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Outubro  é  mes  de  reflexão 
a  respeito  da  Reforma 
Protestante  iniciada  por 
Martinho  Lutero.  Neste 
número,  trazemos 
reformadores  muito 
importantes  como  Úlrico 
Zuínglio  e  Abraham 
Kuyper. 

Páginas  10  e  11 


Monumenio  história)  localizada  em  Havana,  capilat  cubana 

Cuba  é  do  Senhor  Jesus 

Milhares  de  cubanos  de  49  denominações  evangélicas 

se  reuniram  em  Havana,  capital  cubana,  para  a 
Celebração  Evangélica  Cubana.  O  evento  foi  um  marco 
na  história  daquele  país,  um  dos  poucos  do  mundo 
ainda  sob  o  regime  socialista.  Para  a  surpresa  dos 
evangélicos  a  comemoração  contou  com  a  presença  do 
presidente  Fidel  Castro. 
Igrejas  no  mundo  •  Página  4. 
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O  Rev.  Leontino  Farias 
^  dos  Santos,  presidente 
da  Assembleia  Geral 
da  IPIB,  acaba  de 
lançar  em  São  Paulo  um 
livro  sobre  Educação 
Cristã  de  crianças.  A 
reportagem  completa 
será  publicada  na 
próxima  edição. 


O  triste 
mercado 
religioso 

o  Rev.  Paulo  Martins 
de  Almeida  faz  uma 
abordagem  sobrcá) 
equivocado  mercado 
religioso  praticado 

por  algumas 
denominações  e 

seitas. 
Segundo  ele,  a 


atitude  das  pessoas 
que  querem  *'vender^^ 

um  lugar  no  céu 

contradiz  o  que  o 
apóstolo  Paulo 
ensinou:  *^Não  busco 
o  que  é  vosso,  mas  a 

vós'' (2  Co  12.14). 

Página  15. 


O  Rev.  VaUlinei  Ferreira  mostra  resitlíado  de  uma  pesquisa  feita  com  50*/f  dos  pastores  da  IVUi.  Pás^iua  IX 
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secundum  Verbum  Dei " 


Estamos  mais  uma  ve/  num  mês 
de  outubro,  E.  no  dia  3 1  de  outubro, 
comemoramos  o  aniversário  da  Re- 
forma Proiestanie  do  Século  XVI.  Por 
isso  estamos  dcsuicando  uni  dos  gran- 
des lemas  da  Reforma,  que  di/  que  a 
"igreja  reformada  sempre  sc  reforma 
de  acordo  tom  a  Palavra  de  Deus". 

Vale  a  pena  medilar  um  pi)uco  a 
respeito  do  significado  desse  lema. 
Há,  em  especial,  duas  coisas  que  que- 
remos destacar  a  panir  dele. 

Em  primeiro  lugar,  ele  apíinta  para 
o  fato  de  que  a  reforma  da  igreja  não 
foi  levada  a  cabo  no  passado,  não  está 
sendo  concluída  no  presente  nem  será 
terminada  no  fuiuro,  í)s  grandes 
reformadores  do  século  XVI  nunca 
pensaram  que  fi/eram  uma  obra  defi- 
nitiva. Eles  nunca  acharam  que  seus 
conlinuadorcN  deveriam  se  limitar  a 
preservar  aquilo  que  fi?eram.  Ao  con- 
tnirin,  o  pensamento  dos  kUv  madores 
era  o  de  que  eles  simplesmente  deram 
início  a  um  processo  de  reforma  que 
teria  de  ser  sempre  prosseguido. 


Expediente 


O  Estandarte 

Publicavão  mensal 
ÓRGÃO  OMCIAL  DA 
I(;Kf-JAPKKSHrrfc;RIANAtNDi:i*ENDI>nT:  DO  BRASIL 
Fundado  cm  7  de  janeiro  de  !  Ky.í.  por  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Rev  Bento  Ferra/  c  Presb.  Joaquim  Alves  Conca. 
(Suce.ssurde  'Imprensa  livanijética'.  fundada  cm  7/9/1864) 


ASSKSSORIA  DE  IMPRENSA 

E  CííMlMCAÇÂO 

Rev.  (jciM>n  C.  de  Lacerda  inrlator/ 

Rev  JoMn-  \',(\  UT 
Rev  I  I  lasso  í-aria 

l*resi'       ■  I  uicla 
Atbenu  Klein 

DirvtorvF^ilor: 

Rc\  CierNon  Correia  de  Lacerda 

Rcduiora: 

Priscila  Dadona 

Rvvisfio: 

Rev.  Gerson  Concia  de  Laeenla 

Jorn  .!■  M  ,  I 

Dl  i 

Re^'  -.fiõ-llil 
Mui, 

Redaçuo  V  Curinstro: 

Rua  I 

ri-r 


Editora  Pendão  Real 

Prcsb.  Jose  Mana  Siqueira 
(Gerenic  Comercial) 

Rohcnc  Almenarade  Freitas 
tPnnluini  Gnifiiol 

Sheila  dc  Amorim  Sou/a 

\s\iiiiiliirH  unual:  R$  15.00 
I>t-p6sllu  no  Hradi*<iC(> 
Ajiíncía  (W5.7  C/C  151.212-9 

rinieero:4.(Xt0tf.\cmplurcs. 


ao: 

lu  tida 


(01 1) 


i  Il- 
da 

■  ti- 


Por  ISSO.  como  herdeiros  da  Re- 
forma Protestante  do  Século  XVI,  não 
podemos  nos  limitar  simplesmente  a 
repelir  o  pensamento  e  a  obra  de 
Lutero  ou  de  Calvino.  Isso  seria  uma 
verdadeira  traição  a  seus  princípios  e 
realizações.  Fidelidade  à  Reforma 
Protestante  significa,  anles  e  acima  de 
ludo.  manutenção  contínua  da  refor- 
ma da  igreja. 

Em  segundo  lugar,  o  lema  da  Re- 
forma chama  a  nossa  atenção  ao  dar 
um  grande  destaque  às  Escniuras  Sa- 
gradas. Foi  o  Rev,  Prof.  Edward  A. 
Dowey.  do  Seminário  Presbiteriano 
de  Princcton.  nos  Estados  Unidos, 
quem  escreveu  as  seguintes  palavras 
a  respeito  do  assunto:  "O  verbo  está 
na  voz  passiva.  A  igreja  é  o  objeto.  e 
não  o  sujeito  da  refonna.  O  final  do 
lema  di/;  "de  acordo  com  a  Palavra  de 
Deus".  Uma  paráfrase  completa  de 
seu  significado  podena  ser:  A  igreja 
reformada  no  passado  de  acordo  com 
a  Palavra  de  Deus  deve  sempre  ser 
refonnada  de  acordo  com  a  Palavra 
de  Deus." 

Essas  palavras  são  muito  impor- 
tantes. Apontam  para  a  importância 
das  Escrituras.  A  igreja  tem  de  se  sub- 
meter às  Escrituras.  A  igreja  precisa 
passar  por  um  processo  contínuo  de 
reforma  em  obediência  às  Escrituras, 

Quando  estudainos  a  história  da 
Reforma  Protestante  do  Século  XVI. 


descobrimos  que  ela  teve  início  exa- 
lamente  por  causa  das  Escrituras  e 
se  inspirou  no  estudo  das  Escritu- 
ras. 

Ao  deflagar  o  movimento  da 
Refonna  Protestante,  o  primeiro  ato 
de  Maninho  Lutero  foi  o  de  divul- 
gar 95  teses  contra  a  venda  das  in- 
dulgências. Ele  tomou  essa  atitude 
contrariando  muitos  interesses  d. r 
autoridades  eclesiásticas  e  políticjs 
de  sua  época.  Colocou  em  risco  a 
sua  própria  existência. 

Temos  de  perguntar:  por  que 
Lutero  tomou  essa  atitude?  O  que 
havia  por  detrás  do  seu  gesto?  Não 
lhe  seria  muito  mais  conveniente  e 
cómodo  continuar  a  sua  vida  iranqiii- 
la  de  monge  agostiniano? 

A  resposta  é  muito  clara:  Lutero 
se  posicionou  contra  a  venda  das  in- 
dulgências por  causa  das  Escrituras 
Sagradas. 

Ao  entrar  para  o  convento,  em 
1 505,  ele  recebeu  um  volume  das  Es- 
cnturas.  De  1 5 1 2  a  1 5 1 7,  ele  se  dedi- 
cou ao  estudo  e  ao  ensino  das  Escritu- 
ras, especialmente  dos  livros  de  Sal- 
mos e  Romanos.  Foi  nas  Escrituras 
que  Lutero  aprendeu  que  o  ser  huma- 
no é  justificado  pela  graça  de  Deus 
mediante  a  fé  em  Jesus  Cristo.  A  par- 
tir daí.  Lutero  foi  levado,  pela  Palavra 
de  Deus.  a  tomar  uma  atitude  contra  a 
venda  das  indulgências,  o  que  acabou 


Rev.  Gerson:  "igreja  deve  sc 
submeter  a  uma  reforma  consianie  " 


provocando  o  desencadear  do  movi- 
mento da  Reforma. 

Isso  deve  servir  de  inspiração  para 
nós.  Como  igreja,  temos  de  cultivar  a 
mesma  paixão  pelo  estudo  sério  das 
Escrituras  Sagradas.  Como  igreja, 
devemos  nos  submeter  a  uma  refor- 
ma constante  segundo  as  Escrituras. 
Nós  só  seremos  verdadeiros  herdei- 
ros da  Reforma  se,  como  igreja,  nos 
submetermos  a  uma  reforma  contínua 
em  obediência  e  em  submissão  ao  en- 
sino da  Palavra  de  Deus. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal, 
pastor  da  1-  IPI  de  Osasco  e  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo 


A  VEZ  DO  LEITOR 


Joinville 


IPIBNet  2 


Parabenizamos  a  equipe  do  nosso  amado  jornal 
O  Estandarte  que  tem  sido  séria  na  publicação. 
Loncemenle  às  notícias  e  realizações  da  IPIB  eni  todo 
n  rnicão  de  nossa  pátria  brasileira.  Rogamos  a  Deus 
em  lavor  da  nova  direloria  da  Assembléia  Geral  de 
nossa  amada  IPIB  na  nova  gestiio.  Sou  assinante  de 
O  I-standaiie  liã  mais  de  5  décadas  e  tenho  um  mon- 
tão de  jornal.  Gostaria  de  saber  da  redação  o  que 
devo  fa/er  com  tanto  jonial.  Mande  uma  nota  pelo  O 
I^siaiidane. 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva  (jubilado) 
R  Pio  XII 454 
Joinville  ■  SC  ■  CEP  89223-330 

NJi  ■  Curt'  fHislor.  u  senhor  i>mle ria  em  tiderná- 
los  c  doá-los  a  uma  insiiniição  da  IPlii  lai  como  o 
CTM  iCtnlio  de  Trvinameiilti  Mi.witnuirio)  do  Sul. 
i/iu-fica  na  cidade  de  Ftoriampolis.  Santa  Calorinu. 
Esir  material  pode  ser  útil  aos  estudantes  e  futuros 
inissioiitinos. 


Foi  com  muita  atenção  que  li  sobre  o  lema  "Co- 
ragem de  ser  presbiteriano"  tratado  com  certa 
abrangência  na  edição  número  8.  Gostaria  de 
enfatizar  minha  satisfação  por  estar  esta  direloria 
nacional  empenhada  em  temas  tão  relevantes  que 
di/em  respeito  à  nossa  identidade  histórica  ultima- 
mente tào  abalada  pela  onda  descaracterizante  que 
nos  tem  abatido,  especialmente  de  alguns  anos  para 
cá.  Que  Deus  esteja  lhes  dando  forças  e  sabedoria 
para  que  a  sua  vontade  seja  manifesta  em  nossa 
igreja,  mesmo  que  as  dificuldades  sejam  tantas  como 
se  mostram,  mas  atinai  de  contas  cremos  em  um 
Deus  soberano  que  de  forma  alguma  pode  ter  seus 
planos  frustrados. 

Carlos  Alberto  Bessa  do  Lago 
R.  Guilherme  Pugsley,  1551  ■  ap.  15 
Bairro  Agua  verde 
Curitiba  -  Pr  ■  CER  80.620-000 
fone  041 342-6049- 


Outubro/1999  O  Estandarte 

Pauvra  do  Presidente 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


A  Reforma  Religiosa  e  a  Justificação  pela  Fé 


No  dia  3 !  de  outubro  de  1 5 1 7.  o 
frei  Martinho  Lutero  deu  início  h  Re- 
forma Religiosa  na  Alemanha.  Entre 
;is  95  leses  que  marcaram  essa  Refor- 
ma, três  foram  consideradas  básicas 
para  o  surgimento  do  protestantismo 
na  época:  a  supremacia  das  Escrituras 
Sagradas,  o  sacerdócio  universal  de 
lodos  os  crentes  e  a  justificação  pela 
fé.  Sendo  este.  portanto,  o  mês  da 
Reforma,  queremos  tecer  considera- 
ções sobre  um  de  seus  fundamentos: 
ajustificação  pela  fé. 

Por  que  justificação  pela  fé  ?  - 
Quando  Lutero  chamou  a  atenção  da 
Igreja  para  este  fundamento,  ele  o  fez 
numa  época  em  que  a  justificação  para 
a  salvação  eterna  era  entendida  como 
possível  através  de  artifícios  religio- 
sos que  não  tinham  respaldo  nas  Es- 
crituras Sagradas,  mas  que  atendiam, 
na  época,  a  interesses  materiais  c  polí- 
ticos da  Igreja  enquanto  instituição. 

Justificar,  um  termo  forense  que 
significa  absolver,  declarar  justo,  ob- 
ter o  veredicto,  é  o  oposto  de  conde- 
nar. Na  justiça  comum,  a  justificação 
é  um  alo  próprio  do  juiz.  Somente  ele 
pode  declarar  uma  pessoa  justa.  Len- 
do jornais  encontramos  fatos  sobre 
criminosos  que  deverão  ser  punidos 
pela  lei  a  fim  de  serem  considerados 
justos  depois  de  submetidos  a  um  cer- 
to castigo  e  a  um  processo  de  recupe- 
ração moral,  podendo,  depois  disso, 
retomar  ao  convívio  social.  Isso  sig- 
nifica que.  dependendo  de  seu  com- 


portamento, de  sua  sujeição  às  autori  - 
dades,  de  suas  obras,  o  criminoso 
poderá  vir  a  .ser  considerado  justo  e 
em  condições  dc  ser  poslo  em  liber- 
dade. 

Na  Bíblia.  Deus  é  o  "Juiz  de  toda 
a  terra"  e  suas  relações  com  os  seres 
humanos  são  descritas  de  maneira  se- 
melhante às  proporções  que  existem 
nas  relações  entre  nós  e  os  juizes  des- 
te mundo.  Do  ponto  de  vista  bíblico, 
somos  tão  pecadores  quanto  os  que 
cometem  crimes  em  nossa  sociedade, 
tendo  em  vista  que  para  Deus  não  exis- 
te pecado  maior  ou  menor,  pecado 
mais  grave  ou  pecado  menos  grave. 
Para  Deus.  apenas  há  pecado;  e  todo  e 
qualquer  pecado  é  motivo  de  conde- 
nação. 

Nas  Escrituras  lemos  que  "todos 
pecaram  e  destituídos  estão  da  glória 
de  Deus;  e  se  dissermos  que  nào  te- 
mos pecados  a  nós  mesmos  nos  en- 
ganamos, e  a  verdade  não  está  em  nós." 
Então  todos,  sem  distinção,  somos 
pecadores  e  não  há  nada  em  nós  que 
nos  credencie  a  go/ar  a  salvação  eter- 
na. Pecamos  através  dos  nossos  maus 
hábitos,  das  paixões  desenfreadas,  do 
apego  a  fantasias  e  superstições  fú- 
teis, de  vícios  que  nos  escravizam. 
Pecamos  através  de  fraudes,  menti- 
ras, inveja,  hipocrisia,  quando  não 
amamos  o  próximo,  quando  não  so- 
mos bom  amigo,  bom  pai,  bom  filho, 
bom  irmão.  E  por  tudo  isso  seremos 
um  dia  julgados,  tendo  como  padrão 


Rev.  LeoMina:  "A 
veriíadeirafé  é  oqiieUi 
pelti  qual  i  remos  e 
rei  onhfcemos  PfiL\  como 
verdadeiro  e  leal  e  Cristo 
como  único  Salvador" 


de  julgamento  a  Lei  de  Deus, 

João  Calvino,  um  dos  grandes 
reformadores  do  século  XVI.  disse 
que  o  cumprir  a  Lei  como  ela  exige  é 
umu  coisa  não  somente  árdua  e  difícil, 
como  também  superior  às  nossas  for- 
ças, Por  isso  não  hã  no  nuindo  nin- 
guém capa/  de  guardar  Ioda  a  Lei  de 
Deus,  "pois  lodos  pecaram  e  estão 
destituídos  da  glória  de  Deus". 

Diante  do  acima  exposto,  todos 
estariam  condenados  ã  perdição  eter 
na,  se  o  próprio  Deus  não  tomasse  a 
iniciativa  e  providenciasse  um  novo 
caminho  para  a  salvação  eterna,  E  loi 
assim  que  Ele.  sentindo  a  fragilidade 
humana,  escolheu  o  Seu  próprio  Fi- 
lho. Jesus  Cristo,  a  fim  de  que  viesse 
ao  mundo  e  satisfizesse  a  todas  as 
exigências  da  Lei.  sacrificando-se  em 
nosso  lugar,  morrendo  na  cru/  para 


nos  salvar.  E  assim,  através  dele,  po- 
demos ser  encontrados  justos  diante 
de  Deus, 

F.niende-se  assim  que  »  base  da 
justificação  humana  é  Cristo,  Não  são 
os  nossos  méritos,  iis  nossas  boas 
obras,  pois,  por  mais  que  nos  esfor- 
cemos para  atingira  i)crfeiçáo  e  ocum- 
pnmcnlo  total  da  Lxi.  jamais  alcança- 
remos tal  objotivo.  Pois.  como  di/ 
Calvino,  a  Lei  é  ãaiua.  difícil  e  superi- 
or ãs  nossas  forças.  Através  de  Cris- 
to, Deus  tem  d;ido  provas  de  seu  gran- 
de amor  para  com  a  humanidade,  sa- 
crificando o  seu  próprio  Filho  "para 
que  todo  aquele  c|uc  nele  crê  lenha  a 
vida  eterna," 

Como  poderemos,  emão.  alcançar 
a  salvação'.'  O  apóstolo  Paulo  respon 
dc:  "por  meio  da  fé".  A  fé  é  o  meio 
pelo  qual  a  justiça  divina  é  recebida  c 


a  justificação  alcançada.  Todavia,  faz 
sentido  pensar  na  ([ualidade  da  fé.  Isto 
é,  que  lipo  dc  té  é  suficiente  para  a 
salvação?  -  Não  é  por  qualquer  tipo 
de  fé  que  seremos  atingidos  por  tão 
grande  graça!  Pois  existe  a  fé  pela 
qual  uma  pessoa  crô  que  Deus  existe; 
a  fé  pela  qual  se  diz  que  a  história  dc 
Cnslo  é  verdadeira;  a  fé  pela  qual  le- 
mos uma  idéia  aproximada  das  coisas 
que  letiam  acontecido  em  oulros  tem- 
pos, Kstcs  tipos  de  té  não  são  sufici- 
entes para  a  salvação,  pois,  segundo 
Tiago,  até  o  demónio  crê  dessa  forma, 
A  verdadeira  fé  para  a  salvação  é 
aquela  pela  qual  não  somente  cremos 
que  Deus  Pai.  Deus  Hillio  e  Deus  Es- 
pirito existem,  mas  lamluím  ivconhe- 
ccmos  a  Deus  como  vcrdademi  c  leal. 
e  a  Cristo  como  nosso  único  c  sufici- 
ente Salv;ulor.  A  verdadeira  té  depo- 
sita em  Cristo  ioda  a  confiança  e  não 
duvida  da  boa-vontade  de  Deus  para 
conosco,  A  verdadeira  íé  é  a  atitude 
mediante  a  qual  o  ser  humano  abando 
na  totia  a  confiança  em  seus  próprios 
esforços  para  obter  u  salvação,  A  sal- 
vação é  pela  fé  verdadeira  em  Cristo. 

A  salvação  para  a  vida  cicrna  ú. 
pois,  um  dom  dc  Deus,  através  de 
Cristo,  cujo  sacrifício,  morte  c  res- 
surreição nos  peniiitem  a  justificação 
[lela  fé! 

Rev.  Leontino  é  Presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPiB  e  pastor  da 
IPI  de  Bela  Vista 


Convocações 


Convocação  da 
Assembléia  Geral  da 
IPIB 

De  ordem  do  Sr.  Presidente,  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  mediante  deci- 
são da  Diretoria,  convoco  a  Assembléia  Ge- 
ral da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  para  reunir-se  extraordinariamente  no 
dia  13  de  novembro  de  1999.  às  8:00  hs,  no 
Salão  Social  da  1°  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  São  Paulo,  à  Rua  Nestor  Pesta- 
na, n,"  1 36.  Consolação  -  Capital  -SP.  a  fim 
de  deliberar  sobre  a  seguinte  pauta: 

1,  Relatório  conclusivo  e  parecer  final 
da  Comissão  Processanie  sobre  o  Sínodo 
Rio-São  Paulo  e  o  Presbitério  Fluminense; 

2,  Recurso  contra  o  Sínodo  Oriental  in- 
terposto pelo  Sr.  José  Carios  Barbosa; 

3,  Recurso  contra  o  Sínodo  Borda  do 
Campo  interposto  pelo  Rev.  Marcos  Paulo 


Monteiro  da  Cruz  Bailão; 

4.  Documentos  n^s  SC  01 5/99.  SC  0 1 9/99  c 
SC  1 02/99  e  seus  respectivos  pareceres,  relacio- 
nados às  Ordenações  Litúrgicas  da  Igreja: 

5.  Documento  n."  SC  016/99.  sobre  refor- 
ma do  Código  Eleitoral; 

6.  Documento  n."  SC  017/99,  sobre  reforma 
das  Normas  para  a  Elaboração  de  Alas; 

7.  Documento  n,"  SC  05S/99.  sobre  propos- 
ta de  filiação  da  IPIB  ao  Conselho  Mundial  dc 
Igrejas  e  respectivo  parecer; 

8.  Parecer  da  Comissão  F-special  de  Estudos 
sobre  Convivência  Marital  (doe.  CET  (r76/99). 

A  reunião  da  Assembléia  Geral  está  prevista 
para  tenninar  às  22:00  hs  do  mesmo  dia  1 3.  As 
refeições  serão  tomadas  nos  restaurantes  e  lan- 
chonetes próximos  ã  I '  Igreja,  à  escolha  dos  de- 
legados e  às  expensas  dos  participantes  (an.  1 33 
da  Constituição  da  IPIB).  O  escritório  central  da 
Igreja  estará  fa/endo  reservas  para  os  que  pre- 
tenderem SC  hospedar  no  Hotel  Dan  (R,  Maria 
Antônia,  40  -  Fones:  1 1  -257- 1  .*iOO  ou  257-1065 ). 
ao  preço  dc  R$  .35.00  a  diária,  também  às  expensas 
dos  presbitérios.  Os  senhores  representantes 


deverão  confirmar  suas  reservas  com  o  escritó- 
rio central  até  dia  1"  de  novembro  próximo.  Após 
essa  data.  os  representantes  dos  presbitérios  de- 
verão fazer  suas  re.serva.s  direiamenie  com  o 
Holei  Dan, 

Favor  encaminhar  para  o  Escritório  Central 
a  1  ista  dos  representantes  com  nome  e  endereço 
completo,  para  enviarmos  cópia  dos  documen- 
tos. 

A  Secretaria  Executiva  da  IPIB  coloca-se  à 
disposição  para  quaisquer  oulros  esclarecimen- 
tos. 

Convocação  da 
Comissão  Executiva 

De  ordem  do  Sr.  Presidente.  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  convoco  a  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  da  IPIB  para  reunir-se 
110  próximo  dia  1 4  de  novembro,  às  8h  no  Escritó- 
rit>  Cenn-al  da  Igre  ja,  ã  Rua  Amaral  Gurgel.  452  - 
sobreloja,  capital  de  São  Paulo.  A  reunião  está  pre- 


vista para  terminar  às  22h  do  mesmo  dia. 

As  refeições  serão  feitas  nos  restauran- 
tes c  lanchonetes  existentes  nas  cercanias  do 
Escritório  Central,  ás  expensas  e  is  escolha 
dos  senhores  rcprcsentanies  c  seus  respecti- 
vos concílios.  Aqueles  que  desejarem,  pode- 
rão hospedar-se  no  Hotel  Dan  (Rua  Maria 
Antónia.  40  -  Fones  1 1-257-1500  ou  257- 
1065).  fa/endo  suas  reservas  via  Escritório 
Central  até  l"de  novembro  pióximo.  com 
Meire  ou  Cidinha,  através  do  telefone  (II) 
258-1422,  fax  259-0009  ou  e-mail: 
esc@ipib.org.  Após  essa  data.  todas  as  re- 
servas deverão  ser  feitas  pelos  interessados, 
diretamciiie  com  o  hotel.  Lcmbramo.s  que  o 
valor  da  diária  (R$  35.00)  ficará  às  expensas 
de  cada  sínodo. 

A  Secretaria  Executiva  coloca-sc  à  dis- 
posição para  quaisquer  outros  esclares- 
ci  mentos. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador, 

Rev.  éber  Ferreira  Silveira  Uma 
Secretário  Executivo  da  IPI  do  Brasil 


o  Estandarte 
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As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos.  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Evangélicos  cubanos  celebram  a  unidade  cristã 

FEITO  em  Havana,  Cuba.  no  domingo  dia  20  de  junho  ultimo 

Dc/enas  dc  nijlhurtrs  de  cubanoN  reuniram-sc  na  hislórica  Praça  de  Revolução  em  Havana  para  a 
Celebração  H vangélica  Cubana,  um  evenlo  sem  precedentes  naquele  país.  no  qual  participaram  49 
denominações  evarigélitas,  Desde  cedo  os  evangélicos  congregaram-se  em  sunsigrejns  ltn.ais  a  Hm 
de  caminharem  juntos,  cantando  hinos,  até  convergirem  na  Praça.  A  Celebração  teve  como  objelivo 
dar  testemunho  da  fé  evangélica,  de  sua  luta  tonslaiile  pelo  amor  e  pela  unidade,  e  de  sua  contribuição 

espiritual  e  moral  para  a  sociedade  cubana. 

Durando  três  horas,  contou  com  a  presença  do 
presidenle  Fidel  Castro  e  outras  autoridades  do 
governo,  e  de  líderes  cristãos  de  outros  países,  entre 
os  quais  a  Reva.  Joan  Brown  Campbell,  secretária 
^djlljll^       "'  iHt^.  '**      gcal  do  Conselho  Nacional  de  [greja.s  do  EUA. 

■^^VINPV^fã^ul^Ht'-  '  ^      Disse  ela  nas  palavra.s  de  saudação:  "Que  grande 


hl  I^Uizii  (k-  la  Hfyoliu  lõii  Joi  Joiíiiiiada 

por  imen.\i>  mural  a/ni  o  lema  cia 
crlchraçâo:  "Vc.vh.v  Cnsifi  par  linhis  v 
para  todas  " 


o  presulenle  Fidel  Castro  assisliii  a 
Celebração  Evangélica  Cubana 


dia  para  os  cristãos  deste  país!  O  Conselho 
Nacional  dc  Igrejas  dos  EUA  sempre  tem  mos- 
Irailo  suii  solidancdade  com  o  povo  dc  Cuba, 
H^i  milhões  de  pessoas  nos  listados  Unidos  oran- 
do em  lavor  desla  Celebração.  Não  existem  bar- 
reiras nem  embargos  para  as  pessoas  de  fé", 

O  pastor  Pablo  Odéon  Marithul,  presiden- 
te do  Conselhíi  de  lyrejus  de  Cuba  e  preleior  do  evento,  ressaltou  na  sua  mensagem  o  tema  da 
unidade:  "Temos  verifteado  que  a  universalidade  da  Igreja  de  Jesus  Cristo  é  demonstrada  na  sua 
diversidade". 

Atuoii  na  Celebração  o  Coral  Evangélico  de  460  vo/es  e  uma  orquestra  de  35  miisicos  evangé- 
licos, além  de  um  coro  infantil  de  mais  de  cem  vo/es  e  um  grupo  de  jovens,  que  cantou  canções  com 
melodias  e  ritmos  cubanos,  A  Celebração  Evangélica  Cubana  incluiu  1 7  concentrações  públicas, 
reali/adas  duranic  o  mês  de  junho  cm  diversos  pontos  da  Ilha.  Todas  foram  transmitidas  ao  vivo  pela 
televisão  e  l  Adio  do  governo  cubano. 


O  martírio  de  Timor  Leste 


Carlos  Ximenes 
Belo.  o  bispo  de 
Timor  Leste. 
Premio  Nobel  da 
Pa?,  reivindica  a 
independência  de 
Timor  Leste  por 
meios  pacíficos 


ACONTECIDO  nestes  dias  na  ci- 
dade de  Linquisa,  Timor  Leste,  após  o 
plebiscito  no  qual  75,5%  dos 
timorenses  votaram  a  favor  da  inde- 
pendência em  relação  à  Indonésia.  Che- 
gando à  igreja  que  pastoreia  com  suas 
três  tllhas  menores,  o  Rev.  Leonito  da 
Costa  foi  agredido  por  um  paramilitar 
indonésio,  que  lhe  deu  uma  coronhada 
na  cabeça  tão  forte  que  caiu  inconsci- 
ente no  chão.  Enquanto  isso,  milicianos 
no  mesmo  local  atacaram  com  macha- 
dos e  facões  uina  muludão  católica  ro- 
mana. O  pastor  sustenta  que  somente 
umas  cinco  pessoas  da  multidão  eram 
ativistas  pró-independência.  Pelo  me- 
nos 60  pessoas  foram  chacinadas.  De- 
pois os  milicianos  -  que  têm  o  aval  do 

Exército  indonésio  -  incendiaram  todas  as  casas  e  igrejas  na  vizinhança,  incluindo-se  o  templo 
reformado.  Nos  pequenos  sítios  ao  redor  de  Liquisa.  roubaram  ou  mataram  todos  os  animais  e 
dcstniíram  as  plantações.  A  esposa  e  tllhas  do  pastor  mal  escaparam  só  com  a  roupa  do  corpo. 
Embora  tendo  perdido  num  instante  todos  os  seus  bens  materiais,  o  Rev.  Leoniio  agradece  a  Deus  por 
té-Io  conservado  vivo:  "Morri,  mas  fui  ressuscitado!" 

Com  a  chegada  da  força  multinacional  de  paz.  da  ONU.  milicianos  abandonaram  Timor  Leste  em 
massa,  deixando  um  rastro  de  morte,  sofrimento  e  destruição.  Entre  as  mais  horrendas  atrocidades 
praticadas  contra  o  povo  timorense  pelos  milicianos  indonésios  nesses  dias  do  plebiscito,  esteve  a 
mortandade  de  cerca  de  duas  mil  pessoas  lançadas  ao  mar  para  serem  devoradas  por  tubarões.  Até  o 
bispo  Carlos  Ximenes  Belo.  que  recebeu  o  Prémio  Nobel  da  Paz  e  é  um  dos  líderes  na  luta  pela 
independência  de  Timor  Leste,  teve  sua  casa  incendiada,  vendo-se  obrigado  a  fugir  às  pressas  para  a 
Austrália.  Fontes  da  resistência  timorense  advertiam  quanto  à  possibilidade  do  Exército  indonésio 
bombardear  das  bases  em  Timor  Ocidental  os  refugiados  tão  logo  abandonassem  seu  refúgio  nas 
montanhas  em  busca  de  ajuda  humanitária  levada  pela  força  de  paz  da  ONU. 

O  pequeno  Timor  Leste,  colonizado  pelos  portugueses  e  com  uma  população  de  apenas  800.000, 
91%  católicos  romanos,  foi  invadido  pelo  Exército  indonésio  após  a  retirada  dos  portugueses  em 
1975.  A  gigantesca  Indonésia  com  seus  212  milhões  de  habitantes.  87%  islamitas,  instaurou  um 
regime  repressivo,  o  uso  obrigatório  da  língua  oficial  da  Indonésia  e  a  islamizaçâo  dos  timorenses. 

O  protestantismo  não  leve  vez  em  Timor  Leste  sob  o  domínio  português,  mas  com  a  retirada  dos 
portugueses  em  1975.  começou  a  crescer,  Em  julho  de  1988  foi  organizado  o  primeiro  sínodo  da 
Igreja  Cristã  em  Timor  Leste,  de  sistema  e  teologia  presbiterianos;  hoje  conla  34.625  membros 
professos. 


A  jóia  perdida 

DITO  pelo  Rev.  Valdecidos  Santos: 

"A  verdadeira  adoração  é  a  jóia  perdida  da  igreja  cnstâ-.Deus  deseja  adoração  (mas)  nem 
ioda  adoração  agrada  a  Deus.  Os  erros  mais  comuns  entre  o  povo  cristão,  no  que  diz  respeito 
ã  adoração  (são):  ( 1 )  a  atual  ênfase  nos  sentimentos;  (2)  o  culto  lido  como  divenimenio:  (3) 
a  presunção  de  que.  unia  ve/  tendo  "tomado  posse"  das  promessas  divinas  para  nós.  pode- 
mos "reclamar"  nossos  direitos  junto  ao  irono  do  Pai.  ou.  uma  ve/  cumpridas  as  leis  espiri- 
tuais, Deus  passa  a  estar  íi  nossa  mercê;  (4)sõ  nos  serve  o  culto  que  produz  os  resultados  que 
desejamos. 

A  presença  destes  clemenios  de  erro  cm  nossa  adoração  produz  dois  resultados  imedia- 
los.  A  adoração...  sendo  sccularizada  é  incapaz  de  iiuirir,  edificar,  desafiar,  inspirar  ou  fomiar 
nossa  espiritualidade.  E,  como  outros  no  passado,  podemos  estar  atraindo  sobre  nós  maldi- 
ções e  não  bênçãos...  É  como  disse  Calvino:  "A  adoração  divina,  marcada  por  tantas  opiniões 
talsas  e  pervertidas,  por  tantas  supetNliçõcs  ímpias  e  tolas,  insulta  a  majestade  sagrada  dc 
Deus  com  atrocidades  e  profana  seu  nome  e  sua  glória".  (O  Rev,  Valdeci  dos  Samos  é  mestre 
em  Teologia  .Sistemática  pelo  Seniinírio  Teológico  Reformado  de  Juckson.  Mississipi,  EUA. 
onde  estíí  concluindo  seu  doutorado  cm  Missiologia. 


Crescente  impacto  da  cultura  evangélica 

ACONTECIDO  este  ano  no  Rio  de  Janeiro 

Uma  pesquisa  realizada  pelo  Instituto  Superior  dc  Estudos  da  Religião  com  2.062  jovens  de  1 8 
anos  que  trabalham  no  Sen  iço  Social  Voluntãrio,  um  projeto  do  Viva  Rio.  apontou  que  cerca  de  20% 
deles  são  evangélicos.  Os  outros  participantes  sào  .19<A.  de  católicos  r4)nianos  e  32%  daqueles  que 
acreditam  em  Deus.  mas  não  professam  nenhuma  religião.  Em  1 99 1 ,  o  censo  do  IBGE  atestava  que 
121Í  dos  tluminenses  eram  evangélicos, 


O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da    IPI  de  São  Paulo, 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981 


FONTES:  Almanaque  Abril,  1999;  Rdes  Relormala:  Jornal  do  Brasil;  O  Estado  de  São  Paulo; 
Presbyterian  News  Service:  Rápidas  e  Veja. 
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Forro  especial  para  Igrejas 


10  anos 


-  Térmico 
■  Acústico 

-  Removível 

-  Melhor  preço  do  mercado 

-  Planos  especiais  para  Igrejas 
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Semana  Diaconal 

São  Paulo-Minas  discute  organizarão  e 
planejamento 

No  dia  19  de  junho  aconleceu  iia  IPI  de  Ouro  Fino.  MG.  mais  um 
encontro  de  diaconia.  ocasião  em  que  estiveram  presentes  aproximadamen- 
te 50  pessoas,  representantes  de  todas  as  igrejas  do  Presbilério-  Durante  o 
encontro  os  participantes  se  reuniram  em  grupo  e,  depois,  em  plenária, 
tiveram  a  oportunidade  dc  apresentar  as  alividades  desenvolvidas  portada 
mesa  diaconal.  Após  este  primeiro  momento  tbram  construídas  cm  conjun- 
to alternativas  de  açôes  mais  abrangentes,  bem  como  formas  de  aiuação  i]ue 
garantam  uma  intervenção  da  igreja  na  sociedade  por  meio  de  ações  plane- 
jadas e  organizadas  que  permitam  dc  fato  uma  açào  realmente 
transformadora.  A  Secretaria  Nacional  de  Ai^ão  Social  e  Diaconia  se  fe/. 
pítsenie  por  meio  da  Miss,  Virgínia  Gatrel  e  de  C:íssia  Ciano,  respeti  vãmente, 
assessora  de  relações  iniertiacionais  da  SAD  e  Coordenadora  de  Betei 
Casas-Lares- 


Otiru  Fino:  encontro  diaconal  reuniu  50 pt-ssoas  em  Minas 


Igreja  clama  por  justiça  social 


Diáconos  e  diaconisas  do  Presbitério  de  Sorocaba  se  reuniram  junto 
I   com  representantes  da  SAD  e  lideranças  locais,  inclusive  com  a  presença 
i  do  pastor  da  igreja,  o  Rev.  Lysias  Oliveira  Santos,  para  celcbar  em  um 
festivo  culto  o  encerramento  da  V  Semana  Social  de  Diaconia.  Realizado 
na  5"  IPI  de  Sorocaba,  este  cutto  contou  com  a  participação  entusiasmante 
■   da  igreja  local  e  da  pregação  singular  dos  Revs.  Nenrod  Douglas  de  Olivei- 
ra Santos  e  Luis  Alberto  Mendonça  Sabanay.  que  leve  como  referência  o 
texto  de  Isaías  58.1-14. 


O  Estandarte 


Sermões 


3 


Gaio:  um  cristão  de  qualidade 

(3  João  1.8) 


Ultimamente,  muno  sc  tem  fala- 
do em  qualidade.  Qualidade  total,  qua- 
lidade dc  vida.  qualidade  na  educa- 
ção, qualidade  nas  empresas,  quali- 
dade na  saiide,  etc.  Sendo  assim,  gos- 
taríamos de  falar  ncsia  nieditaç.ío  so- 
bre o  valor  da  qualidade  de  vida  cris- 
tã que  Deus  requer  de  Seu  povo. 

É  maravillioso  abrir  a  terceira  epís- 
tola dc  J  oão.  e  encontrar  o  belo  teste- 
munho a  respeito  de  Gaio.  que  eni  um 
cristão  cheio  de  qualidades.  Creio  que 
este  texto  serve  dc  base  para  falar- 
mos sobre  a  beleza  de  um  cristianis- 
mo com  qualidade.  A  qualidade  é 
hoje  desprezada  em  muitas  igrejas  lo- 
cais que.  no  ala  de  lenim  grande  quan- 
tidade de  genle  enchendo  templos, 
fazem  profissões  de  fé  e  batismos. 
recebem  membros  sem  o  mínimo  de 
preocupação  com  os  cntérios  do  ver- 
dadeiro discipulado  e  abrindo  mão 
de  exigências  inegociáveis  para  os  dis- 
cípulos de  Cristo,  como  fidelidade, 
santificação,  consagração  e  serviço, 
Não  podemos  despre/ar  a  busca  de 
qualidade.  Estamos  vendo  nos  dias 
aluais,  "um  alargamento  da  porta  es- 
treita", uma  espécie  de  facilitação  no 
ingresso  de  pessoas  na  vidada  Igreja. 
Dietrich  Bonhoeffer,  preocupado  com 
o  "cristianismo"  sem  qualidadee  com- 
promisso com  Cristo  em  seus  dias. 
afirmou  que  "O  mundo  inteiro  tor- 
nou-se  cristão  à  sombra  de  uma  gra- 
ça barata",  isto  é.  sem  arrependimen- 
to, sem  novo  nascimento,  sem  con- 
versão e  sem  preocupação  em  obede- 
cer à  vontade  de  Deus. 

Gaio  possuía  algumas  qualida- 
des que  são  indispensáveis  na  vida 
dos  servos  e  servas  de  Deus.  Veja- 
mos quais  são  estas  qualidades: 

1"-  Gaio  tinha  uma  alma  prós- 
pera (  V.  2  ).  Possuía  uma  vida  inle- 
rior  tocada  pela  presença  de  Deus. 
Tinha  dentro  de  si  uma  alma.  que  vi- 
via em  comunhão  com  Deus  e  des- 
frutando a  cada  dia  da  promessa  dc 
Jesus;  "E  encontrareis  descanso  para 
as  vossas  almas"(Ml.  1 1:2S). 

Mas  não  são  lodos  os  seres  hu- 
manos que  possuem  uma  alma  prós- 
pera. A  Bíblia  fala  de  pessoas  cujas 
almas  se  encontram  cansadas  e 
desfalecidas  (Jr  3 1.25).  com  sede  da 
presençae  do  toque  de  Deus  (SI  42,2), 
abatidas  e  sem  esperança  (42:5-6)  e. 
.linda,  daqueles  que  poderão  perdê-la 
Ltemamenie  (Ml  16.26),  Todavia,  re- 
gistra também  que  aqueles  que  dese- 
jarem poderão  ter  suas  almas  restau- 
radas pela  graça,  pelo  amor  e  pela 
Palavra  de  Deus  (SI  19.  7),  lornan- 
do-se  parte  de  um  grupo  de  seres 
humanos,  cujas  almas  engrandecem 
ao  Senhor,  se  alegram  no  Salvador 


Rev.  Valdir  Alves  dos  fíeis 

(Lc  1,46-47}.  amain-no  verdadeira- 
mente (Lc  10:27)  c  desfnitam  da  se- 
gurança da  vida  eterna,  O  poela  cns- 
tão  há  muito  tempo  lestenuinhou  so- 
bre a  restauração  de  sua  alma.  quando 
escreveu:  "A  minha  alma  eslava  longe 
dos  caminhos  de  Deus,  eu  era  cego. 
desprezível,  pecador.  Mas  Jesus  já 
transformou  minhas  trevas  em  luz, 
quando  Ele  estendeu  a  sua  mão  para 
mini".  Você  tem  uma  alma  próspera, 
abençoada  e  feliz?  Gaio  possuía  uma 
alma  bem  sucedida,  alegre  e  cheia  da 
presença  de  Deus. 


2'-  Gaio  andava  na  verdade 

(v.3).  Conhecia  a  verdade  c  andava 


Rev.  Vatílir 


nela.  Vivia  de  acordo  com  os  princí- 
pios de  Senhor  Jesus,  que  é  a  Verda- 
de, Como  a  Bíblia  airibiii  importância 
ãqueslão  da  verdade  no  relacionamen- 
lo  do  homem  com  [)eus!  Senão  veja- 
mos: A  adoração  que  Deus  quer  dos 
seus  discípulos,  deve  ser  em  espírito 
e  em  verdade  (Jo 4.23-24).  sem  men- 
tiras ou  falsidades.  Estes  também  de- 
veriam ser  santificados  na  verdade  ( Jo 
17.17).  falar  a  verdade  (Hf  4.25) .  amar 
aos  irmãos  de  falo  e  de  verdade  ( I  Jo 
3, 1 8)  e  manejar  bem  a  Palavra  da  ver- 
dade (2  Tim  2.15).  Em  síntese,  Deus 
quer  que  seus  filhos  andem  na  verda- 
de. João.  cheio  de  convicção,  afirma 
que  Gaio  andava  na  verdade.  Como 
temos  andado  em  nosso  dia  a  dia? 

3"-  Gaio  possuía  um  coração 
cheio  de  amor  (v.6):  C)  texto  é  claro. 
Gaio  possuía  um  coração  cheio  de 
amor  Amor  pelos  irmãos,  pelos  es- 
trangeiros e  necessitados,  A  igreja  via 


este  amor  e  testemunhava  sobre  ele. 
Que  virtude  maravilhosa!  João  era 
um  pastor  amoroso  e  cuidadoso,  que 
quena  ver  qualiilade  de  vida  espiritu- 
al no  rebanho  de  Deus.  Percebemos 
isto  em  suas  epístolas  anteriores,  ao 
vC-lo  insistindo  no  fato  de  que  a  igre- 
ja deve  ser  a  comunidade  do  ann>r  fra- 
iernal.  Eleclama  por  isto.  deseja  isto 
e.  neste  texto,  demonstra  alegria  ao 
ouvir  que  Gaio  tinha  uma  vida  domi- 
nada pelo  amor.  Esta  virtude  não  pode 
faltar  na  vida  dos  discípulos  de  Jesus. 
Estamos  vivendo  um  tempti  em  que  o 
amor  tem  se  esfriado  im  coração  dc 
muitos,  e  isio  afeta  nosso  relaciona- 
mento com  Deus  e  com  o  próximo. 
Como  tem  sido  a  nossa  igreja  com 
relação  ao  amor?  Esta  qualidade  é  in- 
dispensável. 

CONCLUSÃO 

Qualquer  |Kssoa  que  tome  a  sério 
as  liscriiuras  sabe  o  valor  do  cresci- 
mento numérico  da  Igreja.  Afmal.  a 
ordem é clara:  "  Ea/ei  discípulos.,, ba- 
tizando-os  e  ensinando  os"...  (Ml 
2«. 16-20),  Ultimamenlc.a  IPltemse 
preocupado  com  esta  t|ueslão.  Uma 
prova  inequívoca  disto  é  o  "Projelo 
Nalanaet",  ciiie  desafia  cada  membro 
a  ser  um  evangelista  fiel.  levando  vi- 
das a  Cristo.  Há  hoje  tantas  pessoas 
com  a  alma  cansada,  allila  e  sem  pro- 
var do  loi|ue  da  graça  de  Deus.  Mui- 
tas delas  vivendo  distantes  Dele, en- 
ganadas por  mentiras,  por  valores  do 
mundo  ou  mesmo  por  religiões  que 
não  O  agradam.  São  pessoas  cujos 
corações  se  encontram  va/iosdeamor 
e  de  paz.  A  voz  da  Igreja  precisa  soar 
nesta  sociedade  convidando  vidas  pani 
a  salvação:  "Vem  já.  vem  já,  alma 
cansada  vem  já!  Manso  e  suave  Je- 
sus convidando:  ó  pecador,  vem!". 

Trabalhemos  com  zelo  na 
evangelização.  Todavia,  não  nos  es- 
queçamos: Deus  quer  ijue  seus  dis- 
cípulos tenham  qualidade  de  vida  es- 
piritual. Daí.  o  valor  da  evangelização 
se  fa/er  acompanhatia  por  um  autênti- 
co discipulado.  para  que  os  servos  e 
servas  de  Deus.  como  Gaio.  lenham 
uma  alma  próspera,  andem  na  verda- 
de, sejam  cheios  de  amor  pelos  ir- 
mãos e  pelos  necessitados  deste 
mundo  e  preparados  para  toda  boa 
obra.  de  tal  maneira  que.  onde  quer 
que  estejam,  exalem  o  "Bom  perfume 
de  Cristo"  É  preciso  quantidade,  to- 
davia, não  podemos  "sacrificar  a  qua- 
lidade, no  altar  da  quantidade".  Que 
nossas  vidas  e  igrejas  cresçam  com 
c|ualidade,  para  a  glória  de  Deus  e 
para  o  fortalecimento  dc  Seu  Reino! 

Rev.  Valdir  é  pastor  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul 


Comcniorai,<io:  Semana  Diaconal  em  SoroL.";,  , 
Sabanm  e  Nenrod  Douglas  (abaixo) 
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1°  IPI  de  Maringá  completa  50  anos 


Nos  mcscsdc  julho e  agoslo.  a  T 
IPI  dc  Maringá  rcaliz-ou  comemora- 
ções alusivas  ao  seu  "Jubileu  de 
Ouro",  recebendo  diversos  paslorcs 
í|ue  fi/enim  pane  da  sua  história  e  que 
hoje  csiâo  em  oulras  igrejas. 

Alguns  liveram  seus  minislírios 
despertados  e  apoiados  por  esla  igre- 
ja; oulros  a  pastorearam  pordelcrnii- 
nadi)  período  de  lempo.  Todos  Ibram 
iniportaiilcs  para  o  seu  ereseiinenlo. 
Todo  o  arquivo  da  histfiria  da  igreja 
foi  colocado  em  paincíis  cjue  ficaram 
em  exposição  duranic  a»  uiividadcs 
comemorativas. 

Desde  1983  o  pastor  limiar  da  Igre- 
ja 6  o  Kev.  Naama  Mendes,  seiidt»  a 
ci|uipc  ministerial  formada  pelo  Lie. 
Nivaldo  Gois  e  pelos  m  i  s  s . 
PresbtiideoiíeNaseimenlo  de  Olivei- 
ra. Akila  Viviane  Reuke  Kiieuhe.  Luiz 
Alberto  Solano  Rossi,  Presb.Odilon 


vés  dc  ensino  semanal  e  da  realização 
anual  de  irés  grandes  congressos  so- 
bre discipulado,  missões  c  louvor  e 
adoravâo. 

AÇÃO  SOCIAL  -  A  igreja  en- 
tende que  a  pregação  do  evangelho 
tem  que  ser  integrada  ã  ação  social. 
Por  isso,  mantím  vários  projetos. 
Kntre  eles,  a  Casa  Maleriial  Evangéli- 
ca de  Maringá,  que  atende  a  1 30  cri- 
anças em  regime  de  se  mi -internato, 
dando  a.ssistência  ã  saúde,  ensino  aca- 
démico e  evangelístico,.  o  Projeto 
Renovo,  que  reintegra  meninos  e 
meninas  de  rua  na  escola  e  família;  o 
Projeto  Ilaparica.  que  fa/  evangeli- 
zação e  assistência  social  em  um  dos 
bairros  mais  pobres  da  cidade  (este 
trabalho  conta  com  a  ajuda  de  um  ca- 
sal de  missionários  que  mora  no  lo- 
cal); o  Ministério  AME.  que  faz  tra- 
balho inlcr- ministerial  e  realiza  ativi- 


TrahaUio  smcmniziido:  conselho  <-  (■(/»//>(-  mini\ivnai 


Muniz  Alves,  Paulo  Cesar  Ferrreira  e 
Presb.Dionf/io  Dias  da  Silva  (admi- 
nistrador), 

O  conselho  da  igreja  é  constituído 
de  1.1  presbíteros:  Lui/  Fernando  da 
Silva  Cosia  (vice-pivsidente);De(xJato 
Aparecido  Soares  (secretario),  e  os 
irmãos  Dioní/io  Dias,  Ednaldo 
Michelloii.  Francisco  Carlos  Barbt)- 
sa,  Luiz  Carlos  Barbosa,  tíideone 
Niiscimenlo,  lidniar  de  Souza  Arruda. 
Ismar  Sebastião  Moschetta.  Jarbas 
Rodrigues  Alves  Filho.  Renato  Anto- 
nio Dalla  Costa,  Ruy  Celso  da  Silva  c 
Waldemar  de  Moura. 

Hoje  a  Igreja  conta  com  aproxi- 
madamente K(l()  membros  maiores, 
professos  c  200  menores,  não 
professos.  Há  2S  ministérios  implan- 
tados: Discipulado  MMl  "Casados 
para  sempre",  'AMFV- Associaçíio  das 
Mulheres  Evangélicas'.  Curai  c  or- 
questra. Grupos  Saity-pnnt.  Rede  dos 
Kmg's  Kids  chamado  "Gaipo  Con- 
traste". Igreja  em  Células,  Café  da 
Manhã  e  outros.  A  oxigenação  espiri- 
tual desses  minisiênos  é  garamidaatra- 


dades  com  fins  lucrativos  para  os  pro- 
jetos cujas  necessidades  financeiras 
são  mais  emergentes.  Também  prega 
o  evangelho  a  mulheres  encarceradas 
e  ajuda-a.s  a  se  reintegrarem  na  socie- 
dade. 


VISÃO  MISSIONÁRIA  -  Há 
dez  anos  a  Igreja  tem  desenvolvido, 
aperfeiçoado  e  ampliado  a  sua  visão 
missionána.  comprometendo-se  com 
a  pregação  do  evangelho  em  Maringá, 
no  Brasil  e  oulros  países.  Para  tanto, 
conta  com  a  atuação  do  Conselho  Mis- 
sicmário  que  já  realizou  dez  congres- 
sos, implantou  um  Centro  de  Treina- 
nientt)  para  Vocacionados  e  mantém  a 
Igreja  integrada  com  várias  agências 
missionárias, 

O  amadurecimento  da  visão 
missionáriada  Igreja  se  evidencia  atra- 
vés do  seu  compromisso  com  o  sus- 
tento de  49  missionários  espalhados 
pelo  mundo  todo. 

Vale  ressaltar  o  compromisso  da 
Igreja  com  a  evaiigel  i/ação  dos  índios 
Tremenbés.  uma  tribo  constituída  por 
aproximadamente  3  400  índios,  loca- 
liziída  na  região  de  Almofala.  litoral  do 
Ceará,  há  250km  de  Fortaleza.  Esse 
ministério  está  sob  a  responsabilidade 
de  um  casal  de  missionários  sustenta- 
dos integralmente  pela  igreja.  No  local 
já  há  escola  e  ambulatório  médico. 

HISTÓRIA  ■  Na  década  de  40. 
quando  um  grupo  de  irmãos  se  reuniu 
numa  chácara  denominada  "Água  do 
Moscado",  não  podia  imaginar  que 
próximo  daquele  local  nasceria  a  bela 
cidade  de  Maringá,  fundada  em  1 94K, 
pela  Companhia  Melhoramentos  Nor- 
te do  Paraná. 

Maringá  cresceu  e  junto  a  ela  a 
IPIB,  São  hoje  cinco  igrejas  constitu- 
ídas e  uma  congregação,  que  será  ins- 
tituída como  a  6'  IPI  neste  final  de 
ano.  além  de  outras  congregações  em 
processo  de  implantação  na  cidade  e 
das  demais  IPIs  de  toda  a  nossa  re- 
gião. 

Em  7  de  agosto  de  1949,opresbi- 
lério  da  Sorocabana  instiluiu  em  igre- 
ja a  congregação  de  Maringá, 
jurisdicionada  à  IPÍ  de  Mandaguari. 
O  r  pastor  foi  o  Rev.  Herculano  de 
Almeida  Sampaio  Júnior,  hoje  pastor 


Pusior  tiiiilar:  Rev.  Naamã  está  à  frente  da  igreja  desde  1983 


Ftitltuiía  do  Itmplo:  riPl  foi  Jimdada  an  1949 


jubilado,  homenageado  peio  O  Estan- 
darte (junho/99)  por  ter  completado 
50  anos  de  ministério. 

Entre  os  irmãos  pioneiros  está  a 
irniã  Isis  Coutinho  Bruder  que  com- 
partilhou com  a  igreja  a  sua  experiên- 
cia como  participante  da  história  da 
Igreja,  desde  o  início  até  hoje. 

FUTURO  -  Como  metas  para  o 
futuro,  a  Igreja  pretende  implantar  o 
Conselho  de  Ensino  e  Educação  Cns- 
tã  e  concluir  a  construção  do  acampa- 
mento "Fonte  da  Vida",  Além  disso, 
ela  pretende  implantar  uma  igreja  e 
construir  uma  escola  pnifissionali- 
/aiite  no  bairro  de  Itapanca,  eni  local 
ja  adquindo  legalmente.  Conforme  já 
exposto,  as  atividades  de  base  desse 
projeto  -  evangelização  e  assistência 
social  -  já  estão  acontecendo. 

Outra  meta  é  o  fortalecimento  dos 
projetos  relacionados  às  atividades 


com  o  Departamento  Infantil,  os  pré- 
adolescentes  e  adolescentes,  a  moci- 
dade e  os  adultos.  Esses  segmentos 
são  atendidos  através  do  ensino  do- 
minical, discipulado,  acampamentos  e 
demais  atividades  propulsoras  do 
amadurecimento  espiritual  e  da  comu- 
nhão entre  os  irmãos. 

Devido  ao  grande  número  de 
membros,  a  Igreja  implantou  e  pre- 
tende ampliar  o  projeto  "Igreja  em  Cé- 
lulas", cujo  alvo  primeiro  é  garantir  a 
interativ idade  espiritual  e  social  entre 
os  membros  da  Igreja,  uma  vez  que  as 
aulas  dominicais  e  demais  atividades 
litúrgicas  não  dão  conta  desse  aspec- 
to. Que  Deus  continue  a  abençoar  a 
sua  Igreja. 

Odí/on  Muniz  Alves,  pela  Comissão 
Organizadora  dos  50  arios  da  1  *  IPI 
de  Maringá 


Outubro/1999 

Nossas  Igrejas 


O  Estandarte 


IPIs  fazem  diferença  em  Ibiúna 


Os  membros  das  IPIs  na  cidade 
de  Ibiúna  estão  levando  a  sério  o  aten- 
dimenlo  ao  próximo.  Desde  1984, 
membros  da  1'  e  da  2"  IPI  daquela 
cidade  administram  o  Servii;o  de  Pro- 
teção aos  Menores  dc  Ibiúna.  uma  ins- 
tituição que  atende  a  crianças  e  ado- 
lescentes da  cidade.  Es.sa  panicipaçào 
dos  membros  das  IPIs  de  Ibiúna  co- 
meçou quando  o  Seminarista  Aparicio 
Soares  Carvallio,  presidente  do  Ser- 
viço de  Proteção  ao  Menor  de  Ibiúna 
(Serpromi).  iniciou  o  projelo  de  aten- 
dimento aos  carentes.  Nessa  ocasião, 
o  Presb.  Ramiro  Coelho  Ramalho  (fa- 
lecido) não  hesitou  em  participar  e 
naquela  data  a  Igreja  doou  uma  quan- 
tia em  dinheiro  para  que  a  Instituição 
desse  os  primeiros  passos. 

E,  a  partir  dessa  ajuda,  a  institui- 
ção foi  ganhando  a  confiança  da  soci- 
edade ihiunense  e,  graças  a  Deus.  hoje 


há  um  projelo  bem 
alicerçado. 

A  sede  fica  no  centro 
da  cidade,  o  patrimônioé  da 
própria  insliluição  e.  além 
dos  bens  patrimoniais,  o 
que  mais  orgulha  a  igreja 
são  os  resultados  dos  aten- 
dimentos. Nesses  anos,  fo- 
ram atendidos  mais  de  três 
mil  menores  nas  áreas  de 
alimentação,  aconselha- 
mento, iniciação  profissio- 
nal, iniciação  ao  trabalho,  es- 
portes, cultura,  lazer  e  alu- 
almenle  foi  incluído  o  ensi- 
no religioso  com  a  organi- 
zação da  congregação/  Ci- 
dade, os  menores  frequen- 
tam a  Escola  Dominical. 

A  atual  diretoria,  forma- 
da na  maioria  por  membros 


Resuilado:  Adolescenles  do  Serpromi  irotani  presenlfs 


Confraternização  entre  irmãos 

da  I'  e  2'  IPIs  de  Ibiúna,  resolveu  d;ir 
atendimento  mais  consistente  fis  cri- 
anças c  adolescentes,  principalmcnie 
às  mais  carentes.  Para  isso,  foi  reali- 
zada uma  asseinbléia  geral  para  refor- 
mar integralmente  os  estaltilos  para  se 
tomar  Escola  de  Nutrição  do  Serpromi 
que  passará  a  atender  a  crianças  nos 
projetos  de  alimentação:  à  mãe  ges- 
tante (50),  às  crianças  de  O  a  1 1  anos 
com  reforço  escolar  (50).  esportes, 
cultura  e  la/er  às  crianças  e  adoles- 
centes ( 100)  de  1 2  a  1 5  anos  e  inicia- 
ção ao  trabalho  de  16  a  18  anos. 

Para  a  conclusão  dos  novos  pro- 
jetos a  diretoria  contará  com  doações, 
subvenções  e  convénios  com  órgãos 


IPI  de  Antonina  comemora 
74  anos  de  organização 


A  IPI  Central  de  Antonina  festejou  em  julho  mais  um  ano  de 

sua  organização.  Em  1904,  o  Rev.  Francisco  Lotufo  balizou  22 
pessoas.  Assim,  a  IPI  está  em  Antonina  há  95  anos.  Mas  sua 
organização  como  igreja  foi  em  28  de  julho  de  1925  com  149 
membros.  Essa  data  foi  comemorada  com  muiia  alegria,  com  a 
presença  e  participação  das  congregações  de  Morreles  e  Mergulhão 
e  a  IPI  do  Batel.  Também  foi  organizado  um  coral  de  50  vozes  para 
louvar  a  Deus,  nesta  data  festiva.  A  fe^la  contou  também  com  a 
presença  do  Rev.  Valdir  Brizola,  que  estimulou  e  exortou  a  todos  a 
continuarem  firmes  na  caminhada, 

A  cidade  conta  hoje  com  duas  igrejas  e  duas  congregações: 
Morretes  e  Mergulhão,  totalizando  203  membros. 

Diante  de  muitas  dificuldades  e  lutas  que  a  IPI  teve  nesses  anos 
de  sua  existência,  e  após  tantos  desafios,  o  Senhor  a  tem  feito 
vencedora,  Por  isso  lodos  podemos  dizer:  "Grandes  coisas  nos  tem 
feito  o  Senhor,  e  por  isso  estamos  alegres". 

Rev.  Edison  Aparecido  Gutierres 


públicos  c  privados  que  tiverem  inte- 
resse nessa  parceria. 

DIRFTORIA  -  Os  membros  das 
iiirejas  que  fa/cm  parte  da  diretoria 
são:  Aparicio  (pivsidcnte);  Cassilda 
Cartloso  de  Oliveini  c  Iolanda 
l  )omingucs  de  Moraes  (conselho  fis- 
c.il  c  diaconisas  da  2'  IPI);  Thirso  de 
Assunção  Prestes,  Clãudio  Lisias  dos 
Santos  e  Presb,  Moacir  Soares  de 
Campos  (conselho  fiscal  e  membros 
da  2'  IPI)  c  Rosana  Pires  dc  Oliveira 
Santos  ( I'  Secretária  e  membrti  da  2" 
IPi), 

Da  r  IPI  de  Lageadinho  conta 
como  sócio  contribuinte  o  Pavsb,  Jayr 
Coelho  Ramalho,  que  alualniente  é  o 
representante  no  Conselho  Mutucipal 
dc  Assistência  Social.  O  Serpromi 
também  indicou  nomes  para  compor 
os  conselhos  do  município,  além  do 
Presb.  Jayr.  o  irmão  Thirso  para  o 


Conselho  Municipal  de  Enlorpcccn- 
tes  (COMEN). 

A  instituiçílo  está  promovendo 
uma  campanha  jiara  arrccadaçAo  de 
fundos  para  conclusão  dc  lodos  os 
projclos,  como  o  lérmuio  da  coiistin- 
çáo  e  aquisição  de  equipamentos  pam 
a  co/inha  e  refeitõrioi  contratação  dc 
mão  dc  obra  especializada;  convénio 
com  a  Secretaria  Municipal  dc  Saúde 
e  aquisição  dc  uma  ambulância  para 
mães  gestantes  e  crianças  desnutridas. 

Para  doar  deposite  na  Agência 
0479  -  conta  corrente  -  1  -V()()029 1  8 
Banco  Banespa/  ou  conta  corrente 
()8m-{).10()46-2  Caixa  liconõmica  Ke- 
dci-al ,  I nfonnaçiVs  (Oxx  1 5 )  24 1  - 1 660. 


Aparicio  Soares  Carvalho, 
Presidente  do  Serpromi 


íiíifuillio:  irmãs  da  2"  IFl  e  nutfs  de  iidolfst  •  iii<  \  iiiinu\ 

Presbitério  de  Maringá 
cria  a  Unaprema 


IPI  de  Anionmu:  74  anos  de  bênçãos 


A  Unaprema  ■  União  dos  Adoles- 
centes do  Prcsbiléno  dc  Maringá  -  foi 
formada  oficialmente  este  ano.  O  de- 
sejo desta  criação  surgiu  com  o  ado- 
lescente Fabrizio  Meller  da  Silva  (1° 
IPl)  em  1997  quando  tinha  16  anos. 
porque  sentia  falta  de  um  trabalho  efi- 
ciente, em  que  se  unisse  os  adoles- 
centes da  região.  O  jovem  Fabrí/io 
junto  com  a  decisiva  participação  do 
missionário  Gideonc  Nascimento  de 
Oliveira  (1'  IP!  dc  Maringá)  e  com  a 
vontade  de  Deus  fundaram  a 
Unaprema.  Hoje  a  diretoria  é  formada 
pelo  presidente.  Fabrizio,  tesoureiro. 
Odimari.  secretária.  Anamélia,  diretor 
Je  louvor  e  comunicação,  Henrique 
(.'ésar, 

Osobjetivos  da  Unaprema  é  lan- 
çar um  jornal,  obter  mais  recursos  atra- 
vés de  doações  por  parte  dos  adoles- 


centes, promover  intercâmbios  entre 
as  igrejas,  fa/er  com  que  as  maiores 
Igrejas  ajudem  as  menores  c  até  tra- 
zer, quem  sahe,  um  Fncontro  Nacio- 
nal da  Unapi  -  União  Nacional  dos 
Adolescentes  Presbiterianos  Indepen- 
dentes -  para  a  região. 

"Queremos  di/er  para  lodo  o  Bra- 
sil que  estamos  dispostos  a  trabalhar 
e  desejosos  dc  manter  relaçóes  com 
outros  presbitérios  c  igrejas.  Procura- 
mos "pegar"  o  que  tem  de  bom  em 
outras  igrejas  e  presbitérios  e  adaptar- 
mos em  nossa  região.  Por  isso  é  mui- 
to importante  que  mais  e  mais  adoles- 
centes ulili/cm  O  Estandarte  para  sa- 
bermos o  que  "rola"  nesse  País". 

Fabrizio  Meller  da  Silva  e  Anamélia 
Tizzlane 

fabrí^omellerS  uol.com.br  e 
allmiro  §secomtel.com.br 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte 


Outubro/1999 


Jubileu  de  Ouro  no  Rio  de  Janeiro 


A  5"  IP!  do  Rio  de  Janeiro  iniciou 
uma  sénc  dc  coiiiemoraçôes  dc  Jubi- 
leu de  Ouro.  que  tulmin;irá  com  it  da 
própria  igreja  no  dia  1 5  de  novembro  dc 
20()0,  Em  julho,  a  SAS  c  a  Umpi  com- 
plelaram  seus  50  anos.  No  ano  20(H). 
será  a  ve/,  dos  varonis  ir.  enterrando 
esta  sequência  de  comemorações,  o  Ju- 
bileu dc  Ouro  da  5*IPI. 

A  SAS  conia  hoje  com  65  mulhe- 
res valorosas,  dinâmicas  e  crialivas, 
Nossa  Sociedade  dc  Senhoras  se  man- 
tém pujante  c  vitoriosa,  valorizando 
alividades  diversas  lais  como;  Chá  da 
Amizade.  Cafí  Espiritual,  curso  de  ar- 
tesanato, cultos  nos  lares  e  reunião  de 
oração  todas  as  terças-feiras  às  8h. 
Isto  há  mais  de  25  anos.  Ainda  dá  apoio 
total  à  Missão  Caiuá  c  ao  Círculo  de 
Mães  cm  Oração. 

O  culto  de  ações  de  graças,  reali- 
zado iio  dia  1 8  dc  Julho  para  comemo- 
rar os  50  anos  da  SAS.  teve  a  parlici- 
paçâi)  do  Rev,  João  Rodrigues,  pre- 
gador O  templo  estava  lotado  c  diver- 
sas presidentes  estavam  presentes,  Foi 
um  culto  gí)stoso  c  as  mulheres  esta- 
vam todas  unifoniii/adas  e  apresenta- 
rani-se  num  conjunto  formado  por 
elas.  que  entoou  lindos  cânticos  de 
louvor  ao  nosso  Deus. 


Durante  a  festa  foi  feita  uma  ho- 
menagem às  sócias  fundadoras,  que 
ainda  permanecem  na  SAS  até  hoje: 
Luí/a  Fontes  e  Glória  Cabrial.  além 
de  Eugênia  Pires,  hoje  nicmbm  da  IPl 
da  Penha  Circular, 

A  atual  dircioria  6  formada  por 
Editene  Escobar  Corrêa  (presidente). 
Estefânia  de  Oliveira  (vice-presiden- 
te). Odete  Morgado  (T  secretária), 
Ltícia  Santana  (2"  .secretária)  e  Ruih 


Guimarães  (tesoureira),  A  SAS  da  5' 
IPl  conta  com  10  diaconisas  no  seu 
rol  de  sócias. 

"Como  pa.stor  da  5°  IPI,  filho  des- 
ta tgreja.  nascido  e  criado  nela.  mem- 
bro fundador  do  rol  de  menores  na- 
quela época,  me  sinto  feli?  e  pnvilegi- 
ado  por  Deus  em  ler  mulheres  de  fi- 
bra e  de  valor  na  vida  desia  igreja". 

Rev.  Stivànio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Jiihilvii  (If  Ouro.  A.\  rei>re.sviiloiite\  <lti  SAS  (jUf/a:  SOuiios 


Mocidade  do  Ipiranga  quer  dar 
água  a  Vista  Serrana 


A  IPl  do  Ipiranga  se  reuniu  no  dia 
15  de  agosto  para  o  culto  de  açào  de 
graças  pelus  conquistas  do  projeto  "Dê 
Agua  a  Vista  Serrana",  Liderado  pela 
mocidade  da  igreja,  o  projeio  visava 
arTL-cadar  I  undos  para  a  construção  de 
um  pttço  artesiano  na  cidade  de  Vista 
Serrana,  sertão  da  Parai'ba, 

Quem  chegava  logo  percebia  a  de- 
coração diferenciada.  Eram  cactos,  ju- 
mentos e  outros  detalhes  que  eanicteri- 
/avam  o  seilâo  nordestino  colados  nas 
paredes  do  templo.  Enquanto  as  pes- 
soas chegavam  e  tomavam  seus  luga- 
res, um  grupo  dc  jovens  da  igreja  se 
reunia  atr,'is  do  púlpito  para  pedir  que 
as  mãos  de  Deus  conduzissem  aquele 
culto  feito  para  Ele. 

í)  culto  vai  começar-  Apenas  o  piil- 
pilo  fica  iluminado  De  um  lado  entra 
um  casal  nordestino.  Entusiasmado. 
Fabiano  conta  ii  sua  esposa  o  sonho 
que  teve  com  o  senão  sem  seca  c  guar- 
da no  coração  uma  esperança:  "Deus 
não  vai  nos  abandonar "  Do  outro  lado 
três  pessoas,  Talvez  anjos,  talvez 
niguém,  talvez,  pessoas  como  iii^s.  Mas 
a  mensagem  era  cerra. 

"  Palavras,  idêias,  vontades.  Um 


sonho  distante.  Distante  da  realidade 
nua  c  crua,  mascarda  por  quem  deve- 
ria consertá-la.  A  coragem  de  dar  o 
primeiro  passo. 

Mobilização,  conscientizaçâo. 
Ação  e  reaçâo,  Ipiranga.  berço,  ponto 
de  panida.  Uma  largada  com  diividas, 
incertezas  e  fê.  O  privilégio  de  ser 
parle  de  um  corpo  com  uma  só  visão 

O  desafio  de  vencer  e  convencer 
uma  sociedade  anestesiada.  Que  vive 
em  luganjs  onde  as  necessidades  nãt) 
são  b.'Ísicas,  Filadélfia.  Sào  Caetano. 
Saúde.  Campinas,  Alphaville.  Vila 
Dom  Pedro,  Vitória.  Vitória  do  Espí- 
rito Santo  Do  Espirito  que  habita  em 
nós.  Que  nos  deu  e  nos  dá  a  certeza  de 
conquistar  o  impossível. 

Palavras,  idêias,  vontades.  Uma 
realidade  presente.  Alegria  de  ser  e 
fazer  parle  da  história,  um  capítulo. 
Poesia  divina  cujo  tema  não  poderia 
ser  outro  senão  o  Amor" 

Ao  término  destas  frases,  a  moci- 
dade se  levantou  dos  bancos  e  des- 
montou toda  a  decoração.  Eslava  fei- 
to. Deus  não  abandonou  aquele  povo 
que  sofre  com  o  descaso,  a  fome  e  a 
sede.  Pelo  contrário,  para  saciar  essa 


sede  física  e  espiritual  Ele  chamou, 
preparou  e  usou  pessoas  há  quilóme- 
tros de  distância:  a  Mocidade  da  IPl 
do  Ipiranga. 

Tudo  começou  com  um  sonho, 
uma  vontade  de  ajudar  a  quem  preci- 
sa. Só  foi  necessário  di7er  sim,  O  res- 
to Deus  preparou,  E  neste  domingo 
de  agosto  a  mesma  mocidade  reunia  a 
Igreja  para  se  prostrar  diante  d  Aquele 
que  esteve  à  frente  de  tudo  e  agrade- 
cer-Lhe  pelos  milagres  concedidos 
durante  este  caminho  muitas  vezes 
árduo  e  cheio  de  dúvidas. 

Desmontada  a  decoração,  os  jo- 
vens se  puseram  ;i  frente  da  igreja  para 
louvar  a  Deus.  "Pai.  viemos  Te  Ado- 
rar", era  o  que  clamavam,  O  Espírito 
de  adoração  tomou  a  igreja  que  se  le- 
vantou e.  juntos,  todos  louvaram  a 
Deus. 

A  measagem  do  Senhor  para  aquela 
noite  desafiou  a  igreja.  E  essa  é  a  men- 
sagem que  a  Mocidade  da  IPI  do 
Ipiranga  deixa  p:u-a  todos:  "  Abrace  os 
desafios  do  Senhor.  Ele  ê  fie!  e  vai  te 
condu/ir  por  todo  caminho," 

André  Ciasca.  jornalista  e 
membro  da  IPI  do  Ipiranga 


Osasco  comemora  os  1 40 
anos  do  Presbiteríanísmo 


o  Sínodo  Osasco  comemorou  o  140°  aniversário  do  Presbiterianismo 
Brasileiro  no  dia  14  de  agosto  no  templo  da  2°  !PI  de  Carapicuíba.  A 
comemoração  lembrou  a  chegada  ao  Brasil  do  primeiro  missionário 
presbiteriano,  Rev.AshbelGreenSimonton,  no  dia  I2deagoslode  1859. 
no  Rio  de  Janeiro. 

A  realização  deste  culto  propiciou  às  igrejas  do  Sínodo,  obter  um 
maior  conhecimento  do  que  o  Presbiterianismo  Brasileiro  tem  feilo  ao 
longo  desses  140  anos  de  história.  Também  nesta  ocasião  se  lembrou  os 
96  anos  de  Presbiterianismo  Independente,  comemorado  em  3 1  de  julho 
em  todo  o  Brasil. 

O  templo  da  2'  IPI  de  Carapicuíba  eslava  ocupado  por  mais  de  400 
pessoas  participando,  com  muito  entusiasmo,  daquele  culto  memorável, 
quando  se  ouviu  o  sermão  eloquente  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
Presidente  da  As.sembléia  Geral  da  IPIB. 

O  culto  contou  também  com  a  participação  vibrante  do  Coral  do  Sínodo, 
formado  com  mais  de  1 00  vozes,  sob  a  regência  da  Prof"  Suely  Lima  de 
Ávila  e.  ainda,  do  conjunto  musical  da  juventude  daquela  igreja. 

A  direção  do  culto  esteve  a  cargo  do  Secretário  Executivo  do  Sfnodo. 
Rev.  Rubens  Franco  Lacerda. 

Presb.  Ezechlas  Soares  Corrêa 


SHILEON  FERREIRA 
MARTINS  JÚNIOR 

Arquiteto  crea  pr  21.151-d 
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Bandeirante  realiza  encontro 

de  solteiros 


Dando  continuidade  à 
programação  anual  da  Co- 
ordenadoria  Regional  dos 
AduUos  do  Presbitério  Ban- 
deirante, no  dia  1 7  de  julho 
realizou-se.  no  templo  da  IPI 
do  Tucuruvi.  o  "1"  Encontro 
dos  Solteiros,  Descasados  e 
viúvios.  A  partir  das  9h  al- 
guns irmãos  e  irmãs  das  igre- 
jas do  presbitério  se  reuniram 
para  conversar  sobre  os  pro- 
blemas e  dificuldades  encon- 
tradas por  irmãos  que  se  en- 
contram nesta  condição  em 
sua  vida. 

Aproximadamente  20 
pessoas  participaram  do 
evento  e  ali  descobriram  que  não  é 
preciso,  necessariamente,  ler  algum 
problema  para  se  estar  conversando 
sobre  as  dificuldades  vividas  por  pes- 
soas que  estejam  nestas  condições.  Do 
evento  participaram  irmãoseirmã-sdas 
IPIs  do  Alto  de  Vila  Maria,  Tucuruvi. 
3^  de  Guarulhos  e  Pq.  Edu  Chaves,  e 
também  da  Congregação  Cristã  do 
Brasil.  Igreja  Batista  de  Vila  Barras. 





Novo  espaço:  Solteiros,  viúvos  e  descasados  em  encontro 


Igreja  do  Evangelho  Real  Contato  com 
Deus. 

A  pastoral  ficou  a  cargo  do  Rev. 
Edson  Tadeu  Duran,  que  procurou 
mostrar  que  solidão  é  diferente  do  es- 
tar sozinho,  mostrando,  na  palavra,  os 
grandes  problemas  que  a  solidão  pode 
trazer  tanto  a  crentes  em  Cristo  como 
aos  que  não  o  são. 

A  parte  técnica  e  psicológica  fi- 


cou a  cargo  da  Dra. 
Claudete  Castro  Do- 
nato, da  4'' IPI  de  .San- 
tana, que  procurou 
mostrar  que  o^  pro- 
blemas podem  ser  so- 
lucionados a  partir  de 
condutas  que  levem  à 
compreensão  de  que 
somos  um  ser  total, 
corpo  e  espírito,  e  que 
a  estabilidade  vem 
pelo  equilíbrio  e  saú- 
de de  ambos. 

Os  coordenado- 
res. Wagnere  Elza,  fi- 
caram satisfeitos  pelos 
resultados  alcançados 
nas  programações  até  hoje  realizadas 
e  vêem  a  sua  importância  na  busca  do 
equili'brio  tanto  espiritual  como  mate- 
rial do  povo  de  Deus.  e  têm  a  certe/a 
de  que  estão  servindo  aos  propósitos 
de  Deus  para  ajudar  aos  pastores  nes- 
ta árdua  tarefa  de  conduzir  o  rebanho 
do  Senhor. 

Wagner  J.  Costa 
Coordenador  Regional  dos  Adultos 


Coordenadora  nacional  visita 
Sínodo  Setentrional 


A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  visitou,  através  de  sua  Coor- 
denadora. Inailda  Bicudo,  o  Sínodo 
Setentrional-  A  visita  foi  durante  o 
Encontro  de  Pastores  e  Líderes,  pro- 
movido pelo  Sínodo  Setentrional  (ju- 
lho, em  Natal).  Nesta  ocasião,  a  Co- 
ordenadora teve  a  oportunidade  de  falar 
aos  adultos  ali  representados,  promo- 
vendo uma  reflexão  sobre  o  plano  de 
trabalho  da  CN  A,  e  de  ouvir  dos  mes- 
mos quais  as  expectativas  para  o  tra- 
balho e  o  que  vem  acontecendo  na  re- 


gião Norte  e  Nordeste.  "Trouxermos 
de  volta  a  esperança  de  ver  o  trabalho 
novamente  tomando  corpo  na  região, 
pois  a  liderança  e  nossos  amados  pas- 
tores se  mostraram  sensíveis  e  dis- 
postos a  estimular  e  apoiar  esta 
Coordenadoria.  dando  respaldo  e  as- 
sistência às  assessoras",  disse  Inailda. 
A  CNA  tem  duas  assessoras  na  re- 
gião: Enileida  (IPI  de  Salvador)  e 
Débora  {IPI  de  Aracaju),  que  no  mo- 
mento já  têm  preparados  encontros 
que  objeiivam  a  participação  da  i^gião 


no  2"  Simpósio  de  Refoniia  de  Esta- 
tutos que  será  relizado  em  novembro. 

A  CNA  tem  conhecimento  e  cons- 
ciência da  necessidade  da  restruturação 
do  trabalho  nesta  região.  Porém,  não 
pode  olvidar  o  falo  de  que.  de  formas 
diferentes  e  dissociadas  da  estrutura, 
os  adultos  estão  integrados  e  efeliva- 
mente  trabalhando  em  suas  Igrejas,  islo 
comprovado  pelo  número  de  partici- 
pantes do  encontro  (350)  sendo  que 
60%  eram  adultos. 

Por  conta  dos  números,  a  Coor- 
denadora de  Adultos  esteve  conver- 
sando com  pastores  e  líderes  da  rc 
gião,  deixando  com  eles  um  documen- 
to contendo  a  síntese  do  Encontro  de 
Regionais  para  que  atendam  às  neces- 
sidades dos  adultos  naquela  região, 

"Aproveito  para  agradecer  aos  ir- 
mãos pela  acolhida,  em  especial  aos 
pastores  e  ao  Rev.  Valdir  Mariano  da 
Silva,  da  IPI  de  São  Luís.  c 
parabenizã-los  pela  escolha  do  lema 
(200-V  Herança e Esperança)  eorga- 
ni/ação  do  evento",  afirmou  Inailda. 


João  Fabrício  dos  Santos: 
Presbítero  Emérito  de 
lepê 


Participação  aliva:  inailda  (à frente)  fula  dos  projetos  da  CNA 


João  Fabrício  dos  Santos  nas- 
ceu em  Bixaiúva.  chamada  hoje 
Macaluha.  Estado  de  São  Paulo  no 
dia  1 5  de  agosto  de  190K,  Passou 
-sua  infância  e  adolescência  naque- 
la cidade,  transferindo  residência 
para  o  município  de  icivciu  1027, 
jácom  18  anos  de  idade.  Seus  piiis 
adquiriram  uma  gnindc  gleba  de 
terra  ãs  margens  do  Rio  Jagiiaretè 
-  Fazenda  Santa  Uinbelina, 

Contraiu  matrimónio  com  D. 
Mariana  Monteiro  em  lOde  ou- 
tubro de  1929,  O  casal  teve  sete 
filhos;  Aparecida.  Laíde.  Concei- 
ção, José,  João  Batista.  Damares 
e  Maria  Maedalena. 

João  Fabrício  era  homem  mui- 
to religioso  quando  jovem,  poním 
dono  de  um  temfwramemo  muito 
fone  que  o  levava  a  puxar  o  n;vól- 
vet  porquiilqucr  motivo.  Uma  vc/ 
uma  |K'ssoa  o  desafiou  por  brinca- 
deira. Pronlanienle  sacou  a  arma  c 
atirou  em  seus  pés. 

No  casamento,  ganhou  do  seu 
amigo  Antônio  de  AInioitIa  Prado 
um  exemplar  das  Escrituras  Sagra- 
das, que  guardou  com  muito  cari- 
nho por  seis  anos,  sem  nunca  abri- 
lo.  Em  1936  sua  filhinha  Concei- 
ção adoeceu  gravemente.  Foi  leva- 
da a  Presidente  Prudente  para  tra- 
tamento médico  e  os  seus  pais  se 
hospedaram  na  casa  do  Sr.  José 
Fabrício,  irmão  do  Sr.  João  Fabrí- 
cio, que  na  época  já  era  evangéli- 
co. A  igreja  a  qual  ele  pertencia 
deu  toda  assistência  ao  ca.sul  aflito 
com  a  doença  da  pequena,  vísitan- 
do-o  e  consolando-o. 

Mas  não  foi  da  vontade  de 
Deus  curá-la.  Ela  veio  a  falecer 
Esle  acontecimento  abalou  profun- 
damcnlc  a  seus  pais.  Chegando  em 
ca.sa.  João  Fabrício  fi>i  procurar  a 
Bíblia  guardada.  Leu-a  sofrega- 
mente c  imediatamente  se  conver- 
teu. Foi  algo  fone  pois  sua  vida 
mudou  complelamentc.  Deixou  de 
lado  a  arma.  Pavsíiu  a  dominar  seus 
vícios  e  o  génio  rancoroso,  Tor- 
nou-sc  um  autêntico  evangelista 
ansioso  para  que  todos  os  vizinhos 
e  amigos  conhecessem  aquele  po- 
der que  havia  transfonnado  a  sua 
vida. 

As  famílias  residentes  nos  bair- 
ros Jaguarelê,  Barreiro,  Água  da 
Vala  e  outros  ouviram  a  mensa- 
gem bíblica  da  salvação  em  Cristo 
deste  servo  dc  Deus  e  muitos  sc 
converteram. 

Fez  sua  pública  profissão  dc 


f 


o  fi  fsh.  João  Fahru  iít 

fé  na  IPI  de  lepê  em  W5.  Uigo 
foi  eleito  diácono.  Entietanto,  não 
exerceu  a  função  pois  em  ^  ile  de- 
zembro de  1 948  lol  eleito 
Presbítero,  sendo  ordenado  eni  1 0 
dc  julho  de  l^W),  Fxeiceu  tam- 
bém o  cargo  de  protcssor  da  Es- 
cola Dominical  (xir  40 anos  nadas- 
se Cordeirinhos,  Transmitiu  lições 
bíblicas  e  experiência  de  vida  piun 
todos  os  garotos  filhos  da  igreja 
até  a  década  de  HO,  Teve  o  privilé- 
gio dc  ver  sua  esposa  c  todos  os 
seus  filhos  convertidos  a  Cristo. 
Hoje  em  sua  lamília  entre  netos  c 
sobrinhos  há  S  pastores  exercen- 
do núnistério. 

No  dia  lOde  julho  de  m9o 
conselho  da  igreja,  legitimado  pela 
Assetnbléia  geral,  concedeu  ao 
presbítero  o  título  de  emérito  por 
50  anos  de  dedicação  e  /elo  no 
ministério  do  Presbilerato.  Ma.s 
esse  título  não  significa  aposcnla- 
doria.  João  Fabrício  ainda  exerce 
ctim  /elo  e  amor  o  seu  trabalho. 
Atende  pessoas  que  buscam  con- 
forto e  oração  em  sua  residência. 
Mesmo  aos  90  anos  de  idade,  cic 
é  o  recordista  em  visitas  a  enfer- 
mos. Sua  folha  levou  mais  dc  200 
pessoas  a  Cristo  ao  longo  de  sua 
vida  cTÍslã  e  distribuiu  ceaa  de  1 .5(X) 
Bíblias  c  Novos  Testamentos, 

í  ^tuvamos  a  Deus  ptir  esta  vida 
e  pelo  pnvilégio  de  lê-lo  conosco. 
servindodeexeniplode  fé,  dignida- 
de. trabalhoeperNeveraiiça.  (-)ramos 
a  Deus  pai-a  que  João  Fabrício  ain- 
da viva  muitos  anos  go/.ando  saúde 
para  continuar  envolvido  nevse  tra- 
balho que  ele  tem  reali/;ido  desde 
que  íiceitou  Cristo  em  sua  vida,  qual 
seja,  levar  aos  outros  a  mensagem 
salvadora.  Somente  a  Deus  a  glória. 

Presb'.  Eunice  Sant  ana  Mãlaque 


o  Estandarte 
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Reforma  Protestante 


Abrohom  Kuyper:  postor,  teólogo,  [Ã  grande  refònna^ 


educador,  estodísto.. 


o 


nome  de  Abraham  Kuyper 
nilo  (í  muito  conhecido  entre  nós.  lo- 
davla  ele  sc  insere  na  galena  dos  no- 
lúvcis  líderes  e  icólogos  reformados. 
Nasceu  na  Holanda  em  29  de  Outu- 
bro de  lillio  de  um  pastor  da 
Igreja  Keformada  Holandesa  Seus 
professores  na  escola  pnmúria  não 
viram  nmilas  possibilidades  para 
aquele  menino  que  aparentava  pou- 
ca inteligência.  Todavia  a  continui- 
dade dos  estudos  e  a  posterior  entra- 
da para  a  Universidade  de  l.cydcn. 
onde  se  graduou  eom  honra  obtendo 
o  seu  Doutorado  em  Sagrada  Teolo- 
gia cm  IS6Í,  aos  26  anos  de  idade, 
se  encarregaram  de  desmentir  aque- 
les prognósticos  negativos. 

Um  ano  mais  tarde  iniciou  seu 
ministério  em  Becsd,  logo  depois  em 
Utreelit  e  a  partir  de  !  K7(l  em  Amster- 
dam.  Pouco  tempo  depois  toniou-sc 
editor  cliefe  de  uni  jornal  diário  "De 
Slaiidaard".  órgão  oficial  de  um  par- 
tido polílico  Anti-Revolucionário.  o 
qual  ele  havia  ajudado  a  bindar  e  veio 
a  representar  a  faevão  protestante  do 
país.  Por  anti-rcvolucionúno  deve-se 
enlender  a  oposição  às  crescenlcs  in- 
fluências revolucionárias  francesas 
que  uliceri^adas  no  Romantismo  e  cm 
Rosseau  precoiii/avam  o  ptider  da  ra- 
zão e  a  liberdade  do  senlimenio. 
Kuyper  estava  lenlando  resistir  tan- 
to no  campo  teológico  corno  no  po- 
lítico u  essa  nova  postura  secu- 
lari/iintc,  a  qual,  segundo  cie,  resulta- 
va numa  nova  íomia  de  paganismo. 
Usando  tamlK^m  o  espai;o  como  editor 
de  uma  iiilluentc  n:vista  cristã  sema- 
nal "De  Heraut"  divulgou  suas  idéias 
com  brillut  e  competência  por  mais 
de  45  anos. 

Sua  carreira  política  leve  início  cm 
1874  quando  íoi  eleito  membro  do 
Parlamento  até  IS77-  Momenlanea- 
menle  interrompeu  suas  alividades 
políticas  para  dedicar-se  à  educação, 
mas  retomando  a  suas  alividades  po- 
líticas, liderando  o  partido  Anti-Revo- 
lucionário  que.  tendo  vencido  as  elei- 
ções, foi  convocado  pela  líainha 
Guilhermina  cm  1901  a  formar  o  ga- 
binete, toiíiou-se  Primeiro  Ministro, 
função  que  ocupou  até  191)5. 

Como  educador,  fundou  a  Uni- 
versidade Livre  de  Anislerdam 
(1880)  que  hoje  ainda  ocupa  lugar 
de  destaque  não  apenas  no  ccníl- 
rio  holandês,  mas  também  mundi- 
al. O  seu  período  de  trabalho  na 
Universidade  foi  também  a  sua 
fase  mais  prolífica,  produzindo 
não  apenas  obras  teológicas  de 
vulto,  como  lamWm  de  cunln>  [H»líti- 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 

CO,  filosófico  e  histórico.  Alguém  co- 
mentou impressionado  pelas  suas 
múltiplas  atividades  e  habilidades 
que  nenhuma  área  do  conhecimen- 
to humano  lhe  era  estranha.  Fosse 
como  pregador,  pastor,  escritor,  pm- 
fessoruniversitiího.  leólogo.  Ifderpar- 
lidárin.  estadista,  lllósofo,  educador, 
lílãniropo,  Iodas  essas  alividades  de- 
sempenhadas muitas  ve/es  simultane- 
amente eram  reali/.adas  com  incomum 
vigor  e  habilidade.  .Seus  oponentes  o 
chamavam  dc  um  adversário  de  "dez 
cabeças  e  cem  mãos"  reconhecendo 
nele  "um  dom  de  Deus  para  nosso 
tempo" 

Como  teólogo  publicou  várias 
obras  entre  elas  "Lectures  on 
Calvinism"  {Conferências  sobre  o 
Calvinismo).  conferências  essas  mi- 
nistradas no  Seminário  de  Princeion 
em  1898,  oportunidade  em  que  rece- 
beu o  título  de  honorífico  de  Doutor 
cm  Leis  da  prestigiosa  Universidade 
de  Prineclon,  Este  livro  tem  sido  con- 
siderado por  muitos  como  o  melhor 
sumário  do  pensamento  de  Kuyper. 
uma  espécie  de  "manifesto  kuype- 
riano-ealvinista"  Ele  ainda  publicou 
"Tlie  work  of  the  Holy  Spirit"  (A  obra 
do  Espírito  Santo).  "Encyclopaedia  of 
Sacrcd  Theology"  (Enciclopédia  de 
Teologia  Sagrada)  e  '"To  be  near  unto 
God"  (Estar  próximo  de  Deus)  livro 
de  meditações  devocionais  no  qual  de- 
monstrou claramente  que  as  suas 
inúmeras  alividades  como  teólogo, 
político,  educador,  etc,  não  eram  in- 
compatíveis eom  uma  vida  piedosa  e 
sedenta  de  Deus,  Seus  outros  escri- 
tos superam  o  número  de  duzentos 
volumes,  os  quais  incluem  discur- 
sos, sermões,  editoriais,  ensaios  e 
outros  variados  assuntos.  Infeliz- 
mente, nenhuma  das  suas  obras  está 
disponível  em  português. 

Kuyper  tem  sido  considerado  um 
dos  fundiídores  do  que  se  denomi- 
nou "neo-calvinismo".  o  qual  procu- 
ra resgatar  valores  do  calvinismo 
aplicando-os  ti  vida  prática  em  todas 
as  suas  esferas.  Os  seus  primeiros 
anos  de  pastorado  levanim-no  a  um 
processo  de  crise  devido  desilusão 
com  o  liberalismo  teológico  no  qual 
fora  educado.  Sentindo  as  linutações 
do  liberxilísmo  em  responder  ãs  (|ues- 
lões  pastorais,  experimenta  o  que  ele 
classifica  como  um  processo  de  con- 
versão, reavaliando  toda  a  sua  teolo- 
gia e  retomando  os  princípios  da  or- 
todoxia calvinista.  Essa  experiência 
foi  decisiva  em  sua  vida.  marcando 
lodu  a  sua  trajetúria  posterior. 

Kuyper  entendia  que  o  Cristianis- 


mo deveria  ser  um  abrangente  siste- 
ma de  vida  e  não  simplesmente  uma 
forma  de  fé  pessoal.  Ele  deve  ser  vis- 
to em  amplitude  e  profundidade,  Era 
cxalanieiitc  isso  que  o  liberalismo  teo- 
lógico supnmia  da  fé  cristã  enfatizando 
a  ra/âo.  a  possibilidade  de  apreender  a 
revelação  pela  consciência/sentimenio, 
o  olimismo  exagerado  a  respeito  do  ser 
humano,  e!evando-o  à  condição  de 
redentor  de  si  mesmo  coadjuvado  por 
Cristo.  Há  uma  moldura  básica  no  pen- 
samento de  Kuyper,  o  qual  concebe  o 
mundo  como  criação  de  Deus  susten- 
tado petas  suas  ordenanças.  Podemos 
descobrir  essa  ordem  tanto  na  nature- 
za, corno  na  sticiedade.  As  diversas  re- 
lações devem  exprçssar  e  ressaltar  essa 
abrangente  soberania  de  Deus.  Nesse 
sentido,  não  há  uma  lei  para  a  esfera 
espiritual  e  outra  para  a  natural.  Existe 
apenas  uma  lei  de  Deus  e  apenas  uma 
unificada  vida  humana  sob  essa  lei. 
Todavia  existem  várias  esferas  de  vida 
ou  de  soberania,  como  ele  chamava. 
Uma  esfera  de  soberania  era  o  Estado: 
outra,  a  siK;Íedade,  e  a  terceira,  a  igre- 
ja. Elas  têm  uma  n^lativa  independên- 
cia mas  todas  devem  operar  sob  a  so- 
berania de  Deus.  Isto  deu  ba.se  para  que 
cie  se  preocupa.sse  e  debatesse  tanto 
problemas  sociais,  como  políticos  e 
educacionais  sem  considerá-los  alhei- 
os ã  responsabilidade  cristã.  Sua  críti- 
ca ao  liberalismo  económico  vigente 
era  que  este  sistema  colocava  suas  pre- 
missas na  liberdade  do  indivíduo  {hoje 
dirí.imos  do  mercado)  mas  falhava  na 
forma  de  U^tar  o  envolvimento  social 
(comunitário)  e  a  questão  da  autorida- 
de, Por  outro  lado.  o  socialismo,  ven- 
do o  ser  humano  somente  a  partir  dos 
seus  laços  comunitários  sustentados 
pelo  Estado,  falhava  no  n;conhecimen- 
to  da  liberdade  humana  e  das  diferen- 
tes esferas  de  vida.  Ambos  os  siste- 
mas falhavam  porque  viam  o  ser  hu- 
mano, quer  individualmenie  quer 
coletivamente,  como  alguém  livre 
para  construir  a  sociedade  e  isto 
para  Kuyper  era  anti-crislâo. 

Kuyper  viveu  intensa  e  coeren- 
temente algumas  convicções  refor- 
madas, A  primeira  delas  é  que  toda 
a  vida  humana  deve  ser  vivida  na 
pre.sença  de  Deus,  O  que  quer  que 
laçamos,  devemos  fazer  na  presen- 
ça de  Deus  e  para  sua  glória.  Em 
segundo  lugar,  todos  os  seres  huma- 
nos, independente  de  posição  soci- 
al ou  económica,  tra/ein  a  marca, 
imagem  e  semelhança  divina  e  por- 
tanto, devem  ser  tratados  como 
iguais.  Esta  ênfase  serviu  como  ali- 
cerce das  democracias  modernas.  E. 


A 


data  exala  fixada  pe- 
los historiadores  como  início  da 
grande  Reforma  foi  registrada 
como  31  de  outubro  de  1517. 
Na  manhã  desse  dia.  Martinho 
Lutero  afixou  na  porta  da  Cate- 
dral de  Wittenberg  um  pergami- 
nho que  continha  noventa  e  cin- 
co teses  ou  tleclaraçôes,  quase 
todas  relacionadas  com  a  venda 
de  indulgências, 

A  verdadeira  tragédia  da 
Igreja  medieval  o  que  ela  deixou 
de  acompanhar  os  tempos... 
Longe  de  ser  progressiva,  lon- 
ge de  prover  liderança  espiritu- 
al, ela  foi  retrógrada  c  decaden- 
te, corrupta  em  todos  os  selores. 
Assim  di/  o  livro  Story  of 
Reformation.  dc  William 
Slevenson.  p  15,  sobre  a  pode- 
rosa Igreja  Romana,  que  domi- 
nou a  maior  parle  da  Europa 
entre  o  V  século  e  o  século  XV 
da  Era  Cristã. 

Em  fins  do  século  XV.  a  igre- 
ja de  Roma.  com  paróquias,  mos- 
teiros e  conventos  espalhados  por 
lodos  os  seus  domínios,  lomara- 
se  a  maior  proprietária  de  terras 
de  toda  a  Europa.  Consta  que  ela 
era  dona  dc  nada  menos  que  a 
metade  das  terras  na  França  c  na 
Alemanha,  e  dois  quintos  ou  mais 
na  Suécia  e  na  inglaterra.  O  lesul- 
lado?  O  "esplendor  de  Roma  au- 
mentou imensuravelmenie  em 
fins  dos  anos  1400  e  início  dos 
1500.  e  sua  importância  prospe- 
rou temporanamenie". 

Toda  essa  grandeza,  porém,  ti- 
nha um  preço  e.  para  manté-ia.  o 
papado  teve  de  encontrar  novas 
fontes  de  renda.  Descrevendo  os 
vários  métodos  empregados,  o 
histonadorWil!  Durani  escreveu: 
"Cada  delegado  eclesiástico 
era  solicitado  a  enviar  à  Cúria  Pa- 
pal -  escniórios  de  administração 
do  papado  -  metade  da  renda  de 
seu  cargo  para  o  primeiro  ano 
(anatas),  e  daí  em  diante  um  déci- 
mo ou  dízimo  por  ano.  Um  novo 
bispo  linha  de  pagar  ao  papa  uma 
quantia  importante  pelo  pálio  -  tira 
de  lã  branca  que  servia  de  confir- 


Rev.  Agrício  do  Vale 

mação  e  insígnia  de  sua  autoridade  Ni 
morte  de  um  cardeal,  arcebispo,  bispo  ' 
ou  abade,  suas  propriedades  partimla. 
rcs  revertiam  ao  papado.  .Todo  inl.  i 
mento  ou  favor  conseguido  da  i 
exigia  um  presente  como  conlii  i 
e,  às  vezes,  o  julgamento  cm  , 
pelo   presente".   (Story   ol  ih. 
Civilization.  A.W.  Durant.  p  75 ) 

A  corrupção  e  a  imoralidade  não 
se  limitavam  ao  papado.  Cosiumma- 
se  dizer  na  época:  "Se  quer  cangar 
seu  filho,  faça  dele  um  sacci  ' 
Registros  daquele  tempo  coul  i 
isso.  Segundo  Durant.  na  lii^ji 
entre  as  "acusações  de  incoiiin 
sexual  registradas  em  14  ' 
faltosos  clencais  perfaziam  ui^  .  ■ 
do  total,  embora  o  clero  fosse  lalvc; 
menos  de  2%  da  população.  A\%m 
confessores  pediam  favores  se>-uyi\ 
a  ^uas  penitentes.  Milhares  de  paJu.- 
linham  concubinas,  na  AlenKiiitu, 
quase  lodos".  (Contraste  com  l 
Coríntios  6.9-1 1;  Efésios  5.5l 
Resumindo  a  situação  d.i 
Romana,  no  início  do  século  \ 
íamos  as  palavras  de  Maqui.ivd. 
moso  filósofo  italiano  daquela  epaj 
"Se  a  religião  do  cristianismo  ir 
vesse  sido  conservada  segundo  ns 
preceitos  do  Fundador,  o  Estada  ci 
comunidade  da  cristandade 
muito  mais  unidos  e  feli?cs  " 
são.  Nem  pode  haver  maior  pi  i 
sua  decadência  do  que  o  fato  de  qi| 
quanto  mais  perlo  estão  as  i^^^K 
da  Igreja  Romana,  cabeça  dc  mijT 
ligião.  menos  religiosas  são" 

Nos  dias  de  Lutero,  as  induig! 
cias  papais  eram  publicamenic  vfl 
didas  não  apenas  em  favor  dos  vir 
mas  também  em  favor  dos  nw^ 
"Assim  que  a  moeda  no  cofre  caij 
alma  do  Purgatório  sai",  di/ia  umí 
lado  popular.  Para  o  povo.  uniai 
dulgência  era  quase  que  uma  apoli 
de  seguro  contra  a  punição  por  qif 
quer  pecado,  e  o  arrependimcnui  s 
pela  tangente.  "Em  toda  a  pane 
creveu  Erasmo,  "vende-se  a  reniis 
do  tormento  purgatoriaU  não  e 
nas  vendida,  mas  forçada  ao^  ^uj 
recusam  a  comprá-la".  Todos  ^-^f 
viços  religiosos  eram  cobradosj 
uma  maneira  cínica  e  escândalos 


finalmente,  o  mundo,  como  boa  cri- 
ação de  Deus.  é  o  lugar  para  expres- 
sarmos e  vivermos  em  todos  os  seus 
níveis  de  vida  a  soberania  de  Deus. 

Kuyper  faleceu  em  1920.  Sua  con- 
uibuição  foi  notável  ao  ponto  de  no  seu 
70'*  aniversário,  celebrado  nacional- 
mente, alguém  dizer  que  a  história  da 


Holanda,  na  igreja,  na  sociedade,  na 
imprensa,  na  educação,  na  ciência,  não 
(Kxlena  ser  escrita  nos  liltimos  quarenia 
anos  sem  a  menção  de  seu  nome. 

Rev.  Áureo  é  diretor  do  Semir}ário 
de  Fortaleza  e  pastor  da  1-  IPI  de 
Fortaleza 
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pequenas  igrejas 

GRANDES 

MINISTÉRIOS 


"Marga  o  espaço  da  tua  tenda:  estenda-se  o 
toldo  da  tua  habitarão,  não  o  imperas; 
alonga  as  tuas  cordas  e  firma  bem  as  tuas 
estacas."  Isaias  54.  2 


outubro  de  7999 


I 


nesta  edição: 


•  o  que  é  o  projeto  pequenas 
igrejas,  grandes  ministérios? 

•  metodologia  de  trabalho 

•  visão 

•  missão 

•  objetivos 

•  metas 

•  o  que  justifica  a  criação  do 
projeto? 


•  como  será  a  gestão  do  projeto? 

•  programas  básicos 

•  quem  pode  ser  beneficiado? 

•  veja  como  participar  do  projeto 
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Buscando  Caminhos  para  o 
Desenvolvimento  Integral 

O  projeto  ^'Pequenas  Igrejas,  (írandcs  Ministérios"  nasce»  da  necessidade  de 
encontrar  caminhos  de  missão  para  as  pequenas  conumidades  da  IIMB  (menos  de 
79  membros  maiores),  comunidades  essas  íieralmente  de  poucos  recursos 
financeiros  e  localizadas  nas  periferias  das  cidades  ou  na  zona  rural.  Km  tempos 
nos  quais  o  fenómeno  das  chamadas  "mega-ijirejas"  inebria  e  convida  as  igrejas 
médias  e  pequenas  à  imitação  do  modelo,  imitação  essa  nem  sempre  bem-siicedida, 
a  necessidade  de  renovação  do  ministério  das  comunidades  menores  é  uma 
exigência  e  um  imperativo. 

Na  expectativa  de  que  nossos  sonhos  de  uma  Igreja  cada  vez  niais  forte  e  laboriosa 
se  concretizem,  oramos  a  Deus  e  pedimos  a  lile  sua  btMição  e  aprovação. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador, 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 
presidente  da  Assembléia  (íerai  da  IPIB 

Rev.  Éber  F.  Silveira  Uma 
secretário  executivo 


UM  PROJETO  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 
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O  que  é  o  Projeto  Pequenas  Igrejas, 
Grandes  Ministérios? 

t  um  proí:r;nii;i  IííJíkIo  ;1  DircKtria  da  Asscmt)i(?ia  (icra!.  (ine  tem  por  objctivo  jipoiar  iíircjas  em 
.situarão  de  catéru-iji,  O  papel  dos  preshiiírios  C*  importaniíssimo,  No  entanto,  estes,  muitas  vezes, 
não  podem  superar  sozinhos  os  problemas  adminisiraiivos,  financeiros,  ministeriais,  de  espaço 
físico  e  de  iníra-estnitura  enfrentados  por  essas  comunidades.  I*or  outro  lado,  existem  dificuldades 
com  a  política  e  estrat(:'ííias  de  implanta(,-;lo  de  novas  i.íjrejas,  com  a  fragilidade  de  modelos  c 
aliernaiivas  |>ara  a  sohievivénoia  das  |)e()uenas  comunidades  presbiterianas  independentes.  Diante 
destas  necessidades,  o  PíííM,  pretende  aluar  ííeraiido,  socializando  (extensão  de  recursos  particulares 
a  todos)  e  maximi/ando  (elevavilo  ao  in.lximo  dos  recursos  disponíveis)  recursos  humanos,  físicos 
e  financeiros,  'ianib(''m  pretende  motivar  o  regaste  do  princípio  de  cooperação  federalista,  presente 
na  forma  de  «"oveMio  i)resbileriario.  I*lanejamento,  acompanhamento,  avaliação  e  parcerias  são 
palavras-chave  da  filosofia  de  trabalho  do  PKiM  na  procura  de  caminhos  e  paradi^jmas  para  a 
existêru'ia  e  o  desenvolvimento  saudável  de  pequenas  comunidades. 

Rqv.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 
Coordenador  Gerai 


pequenas  igrejas 

GRANDES 
MINISTÉRIOS 


Qual  a  Visão? 


■ 


Procurar  O  desenvolvimento  csinmiral 
(plaiiejanieiilo:  administrativo, 
Insiiiuciniial,  minislerial,  físico  e 
financeiro),  para  cínisequcntcuiente  se 
alcançar  o  erescimemo,  ein  extensilo 
(evan/íelíslico  /  nnmíírico);  em 
profumiidadi:  (  oríiJlnico  e  c(tnceptual } 
e  em  uliura  (Diaconal). 


Qual  a  Missão? 


Proporcionar  alternativas  de 
desenvolvimento  ;1  pequenas 
igrejas,  por  meit»  de  parcerias  tpie 
possibilitem  a  fíeracíío.  a 
socialização  e  a  niaxiini/ação  de 
recursos  humanos  físicos  e 
financeiros. 


Quais  as  Metas? 

•  Repassar  mensalmcmc  recursos  financeiros  a  cada  igreja  beneficiada; 

•  cnnscíiuir  cem  ( 1(K))  Parceiros  Colaboradores,  entre  Igrejas  de  nossa  denominação; 

•  conseguir  cin(|iienla  (     )  l';irci'iros  Colabttradorcs  externos; 

•  ajjoiar  ciiu|íienla  l;;rejas  em  parceria  com    seus  respectivos  Presbitérios; 

•  disponibilizar  serviços  e  produtos,  através  de  três  programas  formados  por  agentes  ministeriais  e 
profissionais  de  diversas  ;íreas ; 

•  realizar  inn  encoiuro  a\  aliai,'ão  e  planejameiuo  por  ano,  com  a  presença  dos  inierlocutores.  executores 
e  eíjiiipe  de  assessores; 

•  (íriianizar  uma  "Ofii  itia  de  Kormação  "  por  ano  em  cada  região  do  país,  para  orientar,  treinar  e 
motivar  lideres  de  peí)uenas  Igrejas; 

•  criar  um  piígina  na  Internei  para  oferecere  receber  infomuições  nas  áreas  de  administração,  pastoral, 
infra -estnit ura  e  construção  civil, 

•  elaborar  mamiais  de  orientação  nas  áreas  de  administração,  pasíonil.  infra -estrutura  e  construção 
civil, 

•  oferecer  scniços  a  baixo  custo  nas  áreas  de  administração,  conia!)ilidade.  infra  estrutura  e  constniçâo 
civil  e  eniienliaria  civil  e  de  segurança  para  Igrejas  de  médio  e  grande  porte,  a  fim  de  angariar  recursos 
para  ampliar  o  atendimento  ás  igrejas  beneficiadas; 

•  receber  por  meio  de  doaçOes.  recuperar  e  disponibilizar  móveis  e  equipamentos. 


Quais  os  Objetivos 
Geral 

Resgatar  o  cooperativismo  federalista,  e 
disponibilizar-se  como  instrumento  de 
fortalecimento  ministerial  e  reabilitação  de 
pequenas  igrejas  por  meio  de  planejamento, 
acompanhamento,  treinamento  e  repasse  de 
recursos. 


Objetivos  Específicos 

•  incentivar  o  intercâmbio  entre  igrejas; 

•  oferecer  apoio  e  orientação  no  planejamentu 
administrativo,  financeiro  e  pastoral/ministerial 

•  equipar  e  treinar  lideranças; 

•  oferecer  orieiuaçào  ttícnica  e  administrativa; 

•  estreitar  as  relações  da  Igreja  Nacional  com 
as  igrejas  locais  e  Presbitérios; 

•  procurar  o  resgate  do  entusiasmo  e  da  auto 
estima; 

•  planejar,  otimizar.  recuperar  e  construir 
espaços  físicos,  prioritariamente  casas  pastorais  e 
edifícios  educacionais; 

•  aiLviliar  os  presbitérios  na  elaboração  do  Plano 
Trienal  para  as  igrejas  beneficiadas; 

•  fomentar  e  motivar  reflexões  sobre  políticas 
de  descentralização  de  recursos,  sobre\'i\C'ncia  e 
emancipação  de  pequenas  igrejas  e  estratégias  de 
implantação  de  novas  comunidades  autócnes; 

•  catalogar  profissionais  nas  várias  regiões  do 
país  para  formar  um  grupo  de  apoio,  a  fim  de 
descentralizar,  possibilitar  a  eficiência,  diminuir 
custo  e  agilizar  a  oferta  dos  sen'iços  e  produKís 
oferecidos  pelo  projeto; 

•  desafia  e  motivar  os  presbitérios  a 
desenvolverem  intercânibio  de  recursos  e 
potencialidades  em  sua  região. 


I 


Qual  â  metodologia  de  trabalho? 

Ter  como  dirctri/,  de  form;i  conlfnua,  a  metodologia  de  PMA  -  Planejamento  Conjunto,  MoniloraçAo 
Permanente  e  Avaliação  Periódica. 


Por  que  criar  o  PIGM  ? 

A  IPIB  possui  uma  família  de  quase  70.000  membros.  Kstes  disiribuem-se  por  459  igrejas,  50 
presbitérios  c  14  sínodos  sob  a  jurisdiç<1o  da  Assembleia  Geral. 

No  geral,  nossas  igrejas  são  pequenas,  seja  em  numero  de  membros  ou  em  arrecadagíío  fdf/imos  e 
ofertas).  O  tamanlio  médio  de  iSO%  de  nossas  igrejas  é  de  115  membros,  e  metade  delas,  possuem 
menos  de  79  membros  (mediana  calculada). 

(*)MediQnQ  é  um  valor  estatístico  calculado  para  mostrar  o  ponto  cm  í/ííc  5í>%  dos  elementos  da 
amostra  apresentam  valores  acima  dele  e  50%  estão  abaixo. 


Igrejas 

9% 


Membros 


(3 


48% 


34% 


18% 


intervalo  de  membros 

igrejas  membros 

A 

acima  de  250  membros 

36  17.408 

B 

entre  150  e  250  membros 

49  9,323 

C 

até  1 50  membros 

330  24.452 

Verifica-se  que  apenas  9%  das  igrejas  tem  1/3  de  todos  os  membros  da  IPIB  e  que  (arredondando) 
80%  das  igrejas  têm  50%  dos  membros.  O  número  de  igrejas  médias  (com  150  a  250  membros)  é 
pequeno  (12%).  Para  facilitar  a  compreensão  separamos  as  igrejas  em  ^  inter\'aIos  A,  B  e  C,  classificaudo- 
as  quanto  ao  número  de  membros,  como  se  vê  acima. 

Os  dados  demonstram  que  a  IPIB  é  composta  basicamente  por  pequenas  igrejas,  e  estas  enfrentam 
diversas  dificuldades.  Justifica-se  portanto  a  criação  de  ura  projeto  com  as  características  do  PIGM. 

•  Os  dados  supracitados,  (azem  menção  ao  Relatório  da  Comissão  dc  Estatística,  apresentado  na 
Assembléia  Geral  da  IPIB ,  1999,  em  Campinas/SP 


igreja.  Ttm  por  competíMii  ia.  juntamente  com  a 
etiuipe  de  Assessores: 

•  .\companliar  e  avaliar  os  resultados  de 
desempenho  do  IMojeto; 

•  Apresentar  relatórios  com  os  resultados 
alcan(;ados  i\  diretoria  da  As.sembkMa  Geral; 

•  Renovar  e  encerrar  parcerias,  mediante 
resultados. 

Assessoria  de  (^omunicaí:!^)  (AC):  Respousilvel 
por  todo  o  selor  de  Couuinicai,;)!)  e  Marketing, 
tendo  por  objetivo  divulgar  com  a  máxima 
qualidade  a  oferta  d(»s  produtos  e  serviços 
oferecidos  i)elo  Projeto. 

Assessoria  Financeira  (AF):  Responsíível  pelo 
acompanliameuto  documental  de  receita  e 
despesa,  e  pelo  couliole  do  repasse  de  recursos 
financeiros  por  parte  da  'Itsouraria  Geral  da  Igreja, 
o  projeKi  n.lo  adminislrar;!  recursos  em  es[)(H'ie. 
Deve  também  assessíuar  tiuaiUo  a  elahoravilo  de 
cronograma  de  desembolso  a  ser  seguido  no 
desenvolvimento  do  projeto. 

Assessoria  de  Programas(AP):  Responsável  por 
assessorar  as  igrejas  beneficiadas  e  os  presbitérios 
nas  iireas  administrativa,  pastoral  e  de  infra- 
estrutura  e  construção.  Os  programas  serão 
compostos  por  uma  equipe  uuilti-setorial  formada 
por  profissionais  de  \;írias  ãreas  e  representantes 
de  setoriais  da  igreja  riaciiuial. 


pequenas  igrejas 

GRANDES 
MINISTÉRIOS 


Como  funciona  ? 


■ 


Quais  serão  e  o  que  farão  os  Parceiros? 


o  PIGM,  possui  um  a  Coordenação,  ligada  a 
Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  uma  equipe 
de  assessores,  distribuídos  em  três  assessorias 
e  três  programas.  Uma  Rede  de  Parceria 
composta  de:  colaboradores  dentro  de  nossa 
denominação  e  do  exterior;  interlocutores 
(l)resbitérios);  executores  (igrejas  beneficiadas); 
e  grupo  de  apoio  (formado  por  profissionais  das 
várias  regiões). 


Coordenação  Geral:  Será  executada  por  uma 
pessoa  liberada,  para  despenhar  a  funçSo  de 
administrador  geral,  este,  será  o  intermediário 
entre  os  protagonistas  do  projeto,  bem  como 
agilizará  a  interface  entre  o  Projeto  e  as  esferas 
de  atuaçáo  já  existentes  na  estrutura  geral  da 


Colaboradores:  Igrejas  de  nossa  denominação 
e  ou  igrejas  innás  de  fora  do  país  que  se  disponham 
a  participar  do  projeto  por  meio  da  oferla  de 
recursos  humanos,  financeiros,  equipamentos 
técnicos  e  materiais  didáticos,  novos  ou  usados. 
O  objetivo  maior  é  que  o  colaborador  estabeleça 
um  amplo  intercâmbio  com  a  Igreja  que  estiver 
beneficiando. 

Interlocutores:  Sáo  os  Presbitérios  que  se 
dispuserem  a  participar.  Kstes,  tém  como 
atribuições: 

•  planejar,  acompanhar,  supenisionare  avaliar 
a  execuçáo  do  projeto  em  sua  regiúo; 

•  articular  sua  atuaçáo  com  a  coordenação  geral; 

•  oferecer  contrapartida  financeira  de  50% 
mediante  o  valor  recebido  do  projeto; 


•  indicar  a  Igreja  a  ser  beneficiada; 

•  nu)tivar  o  apoio  e  participaçáo  efeliva  de 
outras  comunidades  a  ele  jurisdicionadas.  na 
reabilitaçáo  da  Igreja  integrada  ao  Projeto; 

•  indicar  representante  regional  e  um  suplente, 
para  acompanhar  os  desdohramenios  e  resultados 
do  projeto  junto  a  Igreja  local  e  mediar  a  relação 
da  mesma  com  o  projeto. 

Executores:  Igrejas  locais  beneficiadas  deverão 
seguir  (na  medida  do  possível)  o  que  for  definido 
em  conjunto  (juariilo  da  elaboraçáo  do  Plano 
Trienal;  indicar  o  representante  local  e  seu 
suplente,  prestar  relatório  semestral  ao  Presbitério, 
com  cópia  à  coordenaçílo  geral  do  projeto. 
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DircIaiTienlc  cinqíicnia  i/;rejas  de  áreas  rurais 
ou  iirhaiias,  sem  a)n(li(,-flL*s  de  subsistência  e 
desenvolvimento,  que  se  encontram  emsituaçao 
de  extrema  ear('ncia,  com  pequenít  mimero  de 
mernhros  (ha.sieatneNte  de  70  para  haixo).  com 
problemas  administrativos,  Tinanceiros, 
ministeriais,  de  infra  estrutura  e  construçílo. 
Indiretamente  todas  as  IPIs.  por  meio  da  oferta 
de  mamiais  e  assessoria  , 

O  que  fará 
concretamente  ? 

o  IM(;M  preslar.1  assessoria  ;1s  ifirejas 
heriflicíadas  por  rririo  dos  seguintes  projiramas: 

Proíjrama  de  AdminisIraçAo  e  Planejamento 
(l'AP):  ()fereeer<1  orienla^Ao.  apoio  técnico, 
planejamento  c  otimi/av^lo  administrativa 
orjiani/acional,  jurídica  e  institucional.  I'rcstar<1 
servido  abaixo  do  custo  às  conuinidades  que  níio 
sejam  hciicficiadas  pelo  Projcto,  a  fim  de  íJerar 
recursos  paia  ;impliar  as  [xissibilidades  de 
atendimento. 

Programa  de  Infra  r.strulura  e  (;onstru(,'iío  Civil 
(PICC);  Prestai.1  apoio  liícnico  e  orlenia(;ao  cm 
casos  de  conslruçiio,  reformas  c  adcqua(;;lo  de 
espaços  físicos.  Presl;ir.1  servido  abaixo  do  custo 
íls  coirnmidades  (jiic  ri;lo  sejam  beneficiadas  pelo 
Projeto,  a  fim  de  ^erar  recursos  para  ampliar  as 
possibilidades  de  atendimento. 


Projirama  Planejamento  Pastora!  (PPP):  Apolar 
na  elabora(,ao  de  planejamento,  no  treinamento 
V  orientação  nas  ;íreas  de  evanííeiizavâo.  ensino, 
diaconia.  liturgia  e  segmentos  leigos.  Este 
programa  ser<1  composto  de  representantes  de 
seiores  da  Igreja  Nacional, 

Quais  os  Critérios  para 
escolha  das  igreja  a 
serem  beneficiadas? 

o  Projeto  adotou  e  propõe  aos  Presbittírios  como 
critério  básico  para  seleçâo.  a  igreja  que 
apresentar  o  maior  índice  dos  seguintes  itens: 

•  baixa  frequência; 

•  peípieno  niiniero  de  membros 

•  baixa  arrecadaçiin 

•  irregularidades  contábeis; 

•  ausCncia  ou  precariedade  qnanio  ao 
planejamento  administrativo; 

•  ausência  tm  precariedade  quanto  ao 
planejamento  ministerial; 

•  maior  índice  de  problemas  e  necessidades  na 
área  de  infra  estrutura  e  construgiio; 

•  pouca  quantidade  e  despreparo  de  liderança; 

•  atendimenlo  pastorai  insatisfatório; 

Para  fins  de  estabelecimento  de  parceria  com  o 
PKiM.  (t  presbitério  deve  oferecer  uma 
coníraparlida  financeira  de  do  valor  a  ser 
enviado  pelo  projeto  e  preencher  o  "Termo  de 
Parceria",  composto  dos  seguintes  documentos, 
que  se  encontram  di,sponíveis  na  fornia  de  anexos 
a  quem  se  interessar: 

•  Dados  do  Presbitério 

•  Dados  da  Igreja  selcciouada 

•  Anteprojeto  de  Plano  Trienal 


agenda  1999 


1.  Redaíio  do  Projeto  Institucional 

2.  Dívuiga^èo  do  Projeto  ■  tast  Inicial 

3.  Reunião  da  Cquipe  dt  Trabalho 

4.  Levantamento  de  50  Igrejas  a  serem 
benetiaodas 

5.  Levantamento  de  100  pémirot 
Internos  ■  fase  Inicial 

6.  Divulgação  do  Projeto  Piloto  e 
levantamento  de  3  igrejas  por  Presbitério 

7  fíealliaçio  do  Projeto  Piloto  com 
igrejas  de  Sao  Paulo  e  Grande  SP 

8.  Dlvulga^io  aos  presbitérios  do  valor 
disponível  para  repasse  is  Igrejas 

9.  DIvulgaíéo  do  projeto  e  levantamento 
de  parterlas  de  fora  do  pais  -  fase  Inicial 

10.  Organita^o  de  infra-estrvtura  e 
suporte  operacional 

1 1-  Encontro  de  avallacéo  e  elaboração  conjunta 
do  planejamento  Trienal 


Igrejas,  presbitérios  e  setoriais  da  igreja  nacional 
Idem  acima 

escritório  central  da  IPIB 

Junto  i  diretorla  executiva  e  presbitérios 

Junto  ao  conselho  de  ISO  igrejas  de  médio  e  grande  porte 

Junto  aos  Presbitérios  de  São  Paulo  e  Grande  SP 

I*  IPI  de  Tatuapé.  São  Paulo 

dirttoria  executiva  de  cada  presbitério 


Igrejas  Presbiterianas  dos  Estados  Unidos,  da  Escócia, 
da  Com.  Igrejas  Refonnadas  da  Irlanda  e  da  Holanda 


Centro  Pastoral  Santa  Fe.  km  1S.5  da  Rod.Anhanguera 


5'out  ■  leidez 


9lout 


IS/out-  ISidei 


ISIout  -  20)nov 


lOlout  ■  JOInov 


lOinov 


16/dez 


16>out-  IS/dez 


10-12/mar/2000 


pequenas  igrejas 

GRANDES 

MINISTÉRIOS 


Como  Participar  do 
PEIGI^M? 

Orando!  Divulgando!  Contribuindo 
Financeiramente!  Oferecendo  sua 
Profissão!  Estimulando  as  Igrejas 
beneficiadas!  Doando  equipamentos 
ou  móveis. 

Entre  em  contato  com  os  endereços 
abaixo  e  participe! 

Coordenador  Geral 

Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 
Caixa  Postal  100  ~  Sorocaba  -  Centro 
CEP  18001  -  970 
Fone/fax  (OxxIS)  2243667 
Pequenasigrejas@ipib.org 

Coordenadores  de  Programas 

Programa  de  Administração  e  Planejamento 
Rev.Cláudio  Oliver  dos  Santos 
Tel  [Oxxll]  9179  4577 
mirna@augnet.com.br 

Programa  de  Planejamento  Pastoral 

Rev.  Jean  Carlos  Seletti 
Tel.  [0xx41]  252  2092 

Programa  de  Infra  Estrutura  e  Cons- 
trução Civil 

Presb.  Salomão  Silva  Neto 
Tel.  (Oxxllj  6972  1159 
Better.inf@uol.com.br 

Assessoria  de  Comunicação 

Marcos  Gianelli 
Tel.  [Oxxll]  3021  3564 
emblema@vertex.com.br 

Assessoria  Financeira 

Diac. Reinaldo  Sousa  Machado 
(0xx15)232  0975 
ddmachado@uol.  com.  br 

Presb.  Marcos  Arruda 
4*  IPI  de  Sorocaba,  SP 

Presb.  Elineu  Teixeira  Calado 
4^  IPI  de  Sorocaba,  SP 

Shubert  Custódio  Nascimento 
IPI  de  Vila  Carrão,  Sào  Paulo 

Presb.  Eli  Brandão  de  Oliveira 
2^  IPI  de  Limeira,  SP 


Outubro/1999 


O  Estandarte 


.niiido  os  reformadores 
i;ho  Lutero,  ex-monge 
,,,,.,0.  João  Calvino. 
»,Zum<-!l'"e°sra"de  inte- 
ipr  Baltasar  Hubmaierha- 
(ê^  .uiotnas  fundamentais 
.cp.r.vain  os  protestantes 

>^,,,.iro.  criam  que  a  salvação 
yjj-lLisiifica^  ao  apenas  atra- 
1,1  k  (em  I:ítim."solande")e 
jj,bsolviçãosacerdolaloude 
pciiiiéncia.  Segundo,  eles 
fcavani  que  o  perdão  é  conce- 
apenas  devido  à  graça  de 
(M,la  graiia)  e  não  pela  auto- 
j,.  de  sacerdotes  ou  papas.  Por 
.icniavam  que  todos  os  as- 
\o-  -.loiítrinais  deviam  ser  eon- 
u-idos  pelas  Escrituras  Sagradas 
(sola  scripiura)  e  não  por 
fci.ou  concílios  de  igreja. 
A'jtande  Reforma  Protestan- 
n,„j„u  o  rumo  da  história  do 
ocidental,  "O  efeito  da 
orma  foi  femeniar  no  povo 
fcj  ,.-de  de  liberdade  e  de  cida- 
mais  elevada  e  mais  pura. 
nilL'  quer  que  a  causa  protestan- 
w  expandisse,  ela  tornava  as 
;,>s.is  mais  cónsciais  de  seus 
K,u..-.  escreveu  John  F.  Hurst, 
uiivro  Short  Hiswry  of  ttie 
cliirniation.  pl7. 

Mimos  estudiosos  crêem  que 
.ciMlizavãoouidentalcomo  hoje 
niliecemos  teria  sido  impos- 
.  1  sem  a  Reforma. 
O  maior  bem  realizado  pela 
íili^rma  foi.  sem  dúvida,  que  ela 
:oloa>u  a  Bíblia  ao  alcance  do 
ao  iKi  sua  própria  língua.  Pela 
nincira  vez,  as  pessoas  tinham 
liame  de  si  a  inteira  Palavra  de 
)eus  para  ler.  podendo  assim  ser 
lindas  espiritualmente  com  a 
■útiii  de  salvação  eterna. 

Rev.  Agrício  do  Vale,  ex  padre, 
pós-graduado  em  Ciência  Social 
da  Religião,  mestre  em 
Psicologia  Pastoral,  professor, 
pesquisador  e  doutor  em  História 
Eciesiàstíca,  catedrático  no 
Seminár/o  Evangélico  Luterano 
Livre  de  Campo  Mourão.  PB. 


íaíSaliSi  fifermador 

^3  ftev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Q 

nelio  (! 


uando  em  1525  Uirico 
ZuíngITó(  1484*1531)  punha  em  pní- 
lica  suas  idéias  reformistas  em  Zuri- 
que, na  Suíça.  João  Calvino  tinha  ape- 
nas 16  anos  e  sequer  tinha  idéia  da 
missão  para  a  qual  Deus  o  preparava. 

A  ordenação  de  Zufnglio  ao  sa- 
cerdócio ocorreu  em  1 506,  na  cida- 
de de  Glarus,  após  completar  seus  es- 
tudos em  Basileia.  Ali  aluou  por  10 
anos  como  um  pároco  que  participa- 
va intensamente  na  vida  e  nos  pro- 
blemas de  sua  comunidade.  Ele  foi  o 
iniciador  do  movimento  reformado, 
distinto  do  luterano  e  também  do 
anabatisla.  e  com  o  qual  se  identifi- 
caram depois  outros  reformadores 
como  Martinho  Bucer,  Guilherme 
Farei  e  João  Calvino,  Foi  também  em 
GlaRis  que  ele  intensificou  seu  con- 
talo  com  o  movimento  humanista  que 
influenciou  outros  reformadores 
como  Melanchton  e  Calvino,  mas 
não  Lutero. 

Os  humanistas  queriam  reformar 
a  sociedade  segundo  os  ideais  da  an- 
tiguidade clássica  greco-romana. 
Dentro  do  cristianismo,  eram  intelec- 
tuais insatisfeitos  com  a  Igreja,  críti- 
cos dos  teólogos  escolásticos  e  ansi- 
osos pela  busca  do  verdadeiro  evan- 
gelho de  Jesus  "nas  fontes",  ou  seja. 
nos  textos  originais,  Erasmo  de  Ro- 
terdã  foi  o  principal  deles  e  editou  o 
Novo  Testamento  grego,  influencian- 
do todo  o  movimento  da  Reforma, 
Zuínglio  recebeu  essas  primeiras  idéi- 
as de  Conrado  Celdi.  quando  estuda- 
va em  Viena,  mas  conviveu  com 
Erasmo  e  dele  recebeu  uma  inlluên- 
cia  que  marcou  toda  a  sua  compreen- 
são da  fé  cristã. 

No  tempo  de  Glams.  Zuínglio  par- 
ticipou como  capelão,  em  diversas  ba- 
talhas de  seus  paroquianos  na  Itália. 
Logo  not()u  quão  prejudicial  e  desuma- 
no era  essa  atuação  de  seus  compatrio- 
tas como  força  mercenária  a  serviço  de 
outros  países.  Agindo  como  profeta, 
denunciou  esse  comércio  como  um  pe- 
cado que  devia  ser  extirpado  do  meio 
do  seu  povo.  Eis  suas  palavras:  "O  que 
act)nteceu  à  Confederação  (suíça)  para 
que  seus  filhos  e  filhas  devessem  ser 
vendidos  as.sim?  Desgraça.. .pecado...!  ó 
Deus.  concede-nos  a  pa/".  O  descon- 
forto provocado  por  suas  idéias  entre  os 
paroquianos  que  viviam  desse  comér- 
cio levou-o  a  deixar  Glarus. 

Aos  poucos  Zuínglio  passou  do 
estudo  das  humanidades  pura  a  ex- 
celência das  Escrituras,  aprendendo 
"a  doutrina  de  Deus  diretamente  de 
sua  própria  Palavra". 

Quando  em  1518.  por  sua  fama 
como  pregador,  foi  chamado  para  a 
catedral  de  Zurique,  ela  já  conhecia 
muito  bem  os  escritos  de  Paulo  e  as 


idéias  de  Santo  Agostinho,  sobre*  a 
tremenda  realidade  do  pecado  que 
corrompe  o  homem.  A  descoberta  da 
BibViã  pode  ser  considerada  o  eixo  cen- 
tral da  reforma  de  Zuínglio,  Com  cia, 
ele  deixou  de  ser  um  simples 
humaiii-sta  para  falar  do  seu  cnconlai 
com  Deus.  Antes,  por  causa  dc  seus 
outros  e.smdos  de  filosotia  e  teologia, 
sentia-se  impedido  até  que.  por  volta 
dos  30  anos,  passou  a  devotar-se  intei- 
ramente às  Escrituras. 

Em  1518,  por  causa  de  sua  fama 


atuação  em  Zurique  passou  a  ser  um 
ataque  fnintal  aos  ensinos  da  Igreja 
quanto  ao  jejum  na  quaresma,  o  celi- 
bato clerical,  o  purgatório,  o  carátcr 
sacrificial  da  missa.  Condenado  pelo 
bispo  teve.  no  entanto,  todo  o  apoio 
do  Conselho  dirigente  da  cidade  Em 
1 525.  a  missa  foi  abolida  c  em  seu  lu- 
gar passou  a  existir  um  culto  simples, 
tom  destaque  pam  os  sennão.  pronun- 
ciado em  alcniSo.  Defendeu  suas 
idéias  baseadas  em  67  artigos  (a 
primeira  confissão  dc  fé  reformada) 


Ulmo  Ziiiiiiiho.  tiiiiniiidiilf  na  Hfloiimt 


como  bom  pregador  Zuínglio  passou 
a  atuar  na  grande  catedral  de  Zurique 
e,  no  primeiro  dia  de  j;ineiro  de  1919. 
abandonando  a  forma  tradicional  da 
missa,  abandonou  suas  originais  pre- 
gações, começando  pelo  Evangelho 
de  Mateus.  A  presença  dos  paroquia- 
nos aumentava  a  cada  dia  na  medida 
em  que  a  Bíblia  falava  diretamente  a 
todos  e  a  Palavni  de  Deus  era  ouvida. 
Logo  -se  seguiram  as  famosas  dispu- 
tas de  Zurique,  em  que  Zuínglio  en- 
frentava os  que.  na  igreja  de  Roma,  se 
opunham  ao  seu  ensino.  Contra  o  bis- 
po, o  Conselho  dirigente  da  cidade 
praticamente  endossava  e  defendia  os 
ensinamentos  de  Zuínglio,  Com  esse 
apoio,  ele  iniciou  um  programa  de 
educação  popular  da  cidade.  Para  on 
pastores  e  estudantes  de  teologia  ins- 
tituiu n  que  seria  o  germe  de  um  se- 
minário -  a  Profecia  -  uma  hora  diána 
para  o  estudo  de  exegese  c  interpreta- 
ção das  Escrituras. 

Em  1520,  ele  dispensou  a  pen- 
são papal  que  recebia  e.  em  1 523,  sua 


que  destacavam  a  autoridade  exclu- 
siva das  Escrituras  como  princípio 
fundamental,  Zuínglio  pensava  que. 
com  relação  ao  culto,  só  devia  ser  au- 
torizado aquilo  que  estivesse  explícito 
nas  páginas  das  Escrituras  c,  nesse  sen- 
tido, foi  muito  mais  radical  que  Lutero, 
Eliminou  as  imagens  e,  embora  fosse 
músico  exímio,  desautorizou  o  uso  do 
órgão  para  que  só  a  Palavra  fosse  ou- 
vida. Para  a  organização  c  governo  da 
nova  igreja,  ele  criou  o  Símnlo,  calan- 
do a  Calvino,  mais  tarde,  organi/ar  o 
Consistório  (Conselho).  PreiKupou-sc 
com  reformas  práticas  com  alteraçiVs 
dc  alcance  .social  para  a  cidade,  como 
a  destinação  de  rendas  da  igreja  para  o 
atendimento  aos  pobres. 

Zuínglio  era  apenas  dois  meses 
mais  novt)  que  I^utero.  conhecia  seuscs- 
critos  c  por  eles  certamente  foi  bastante 
influenciado,  mas  se  considerava  um 
reformador  independente  Concorda- 
vam em  muitos  pontos  e  especialmente 
na  fundamental  importância  dc  Je^us 
Cri  sio  como  único  salvador  mas.  no  Co- 


kSt|uio  dc  Madnirgo,  cm  1 528.  enln;  os 
itens  iiuo  tleveri;>m  seUir  a  união  entre 
protestantes  alemães  e  suíços,  tivvram 
uma  única  discordância,  mas  esta  foi 
marcante  EnquiUito  Lutero  defendia  a 
pavsciiça  ITsica  dc  Cristo  no  pão,  psini 
Zuínglio  as  palavras  de  Jesus  "isto  é  o 
meu  ciHiio"  qucnam  di/cr  apenas  "i^ll) 
significa  o  meu  coiix)".  Essa  ideia  qua- 
se mcmonali-sia  da  Ceia.  e  não  a  posi- 
ção conciliatória  e  muito  inais  leli/  dc 
Calvino,  acabou  piedominando  cnta* 
nós.  tts  rcfomiadtts.  até  os  dias  de  lioje 
A  experiência  a-ligiosii  ile  7-ufnglÍo 
também  foi  bem  ditea-nie  e  muito  mais 
tranqilila  que  a  de  Lutem,  Além  dissti. 
disconlavam  qujuUo  ao  inixlo  dc  com- 
pieetuter  o  cvíuigclho  c  sua  aplicação  ã 
stKieilatle  Z^iínglio  viacimi  naliiraliila- 
dc  c  |«>ssibil  idade  e  a  necessidade  dc 
aplicação  da  vt>iit;ide  de  Deus  aos  em- 
preendimentos huniiuios.  enquanto  os 
luler.mos  enim  (x;ssimislas  aim  relação 
a  isso,  P.r.i  ele  a  atividade  axlcnlora  de 
Cristo  não  piidia  se  limitar  à  igreja  visí- 
vel. Mesmo  as.sim,  sabia  dos  limites  e  do 
pii(xi  lio  (jiLslor  como  atalaia:  "se  as  ati- 
toritlades  ajudiírein.  então  o  vício  p(xlc 
ser  expelido  com  maior  pa/,  mas,  se  não 
ajudiuem.  o  pastor  tem  dc  arriscar  a  |x*le 
e  esperar  aiK-nas  a  ajuda  c  a  lilierlaçáo 
de  Deus".  Para  ele  lei  e  evangelho  sc 
completavam  c  existia  um  ativismo  na 
vida  cristã  jã  que  "Cristo  não  deixará 
que  seu  povo  seja  indolente". 

Em  sua  atuação  Zuínglio.  paUiolii 
e  cri.stao.  sempa"  buscou  uma  esireila 
cooperação  com  o  govemo  civil  cm  uma 
espécie  dc  açào  conjunta  entre  Estado  e 
Igreja  para  a  constmção  dc  uma  verda- 
deira comunidade.  Para  ele  "a  ética  po- 
lítica de  Lutero,  a  doutrina  dos  Dois 
Reinos  lamlx-m  lhe  era  estranha". 

Muitas  ve/es  somos  levados  a  per- 
guntar porque  a  teologia  de  Zuínglio 
não  prosiKTou  tanio  entre  nós.  Uma 
explicação  está  sem  dúvida  na  grande- 
/si  de  Lulcrii.  seu  contemporâneo,  e  a 
outra,  no  gOnio  sistemático  deCalviíio. 
que  o  .seguiu.  Além  disso,  a  impossibi- 
lidade de  união  dos  proteslímtes  em 
1528,  licm  como  a  morte  prematura 
desse  importante  servo  de  Deus,  \va 
balallia  de  Kappel,  cm  1531,  defendcn 
do  os  cantiies  protestantes  contra  os  ca- 
tólicos, foram  latores  determinantes 
para  impedir  um  alcance  maior  para  a 
influência  do  seu  pensamento,  l  iiiali 
/ando.  é  bom  lembrar  algumas  pala- 
vras suas  que.  segundo  um  estudioso 
de  sua  vida  (T.  George),  sintcli/am  sua 
cnergiae  sua  religião:  "Faça  algo  cora 
joso  por  amor  dc  Deus". 


Rev.  Galasso  é  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo  e 
Presidente  do  Presbitério  do  ABC 
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IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


BALANCETE:  JANEIRO- ABRIL  1999 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL  RS 

ATIVO   4.339.631,21 

Cifculanie   927  190,58 

Caixas   16821,70 

Bancos   87.751.63 

Administração   16  864.16 

Diaconla   3.987.60 

Fundo  Teológico  1,00 

Jotnal  O  Estandarte  4.167,51 

Revisla  Alvorada   1.555,97 

Secretaria  do  Ação  Pastoral  110,89 

Secretaria  de  Educação  Cristã  0.00 

Secretaria  de  Missões   2,021,30 

Seminâíio  de  Fortaleza   41,302,24 

Seminário  de  Londrina  7.061,65 

Seminário  de  São  Paulo   8.309,87 

Aplicações   755.812.21 

Administração   398.389.69 

Diaconia   3,723,47 

FG.TM   71  829,61 

Fundo  Teológico   19  787,91 

Revista  Alvorada   8  794.66 

Secreiana  de  Educação  Cristã   293.85 

Secretaria  de  Missões   167,199.53 

Seminário  de  Fortaleza  42,392,34 

Seminário  de  Londrina   18,490,00 

Seminário  de  São  Paulo  24.911 .1 5 

Realizável   66.805,04 

Adiantamentos   41  733,18 

Contas  a  Receber   984,50 

Empréstimos  Entidades  Internas 24.087,36 

Permanente   2.101.343.91 

Compensação  1  31 1  096.72 

PASSIVO  „.  4.295.491.03 

Circulante   19  890,14 

Compensação   1.309  556,30 

Patrimônio  Liquido   2.966.044,59 

Resultado  dos  Exerc.  Anleriores2  676.201 ,35 
Resultado  do  Exercício  1998     ,,  289  843,24 


2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL  R$ 

(+)  Receitas   1.223.969,96 

Aluguéis  e  Imóveis  25,515,44 

Alvorada   4.274.00 

Anúncios  Publicitários   3.235,00 

Bolsa  de  Estudos   1  750,00 

Cópias  Reprográficas   666,00 

Curso  de  Missões   886,40 

Dízimos    705  448,07 

Inscr.  Encontros  e  Congressos   10.926.04 

Intensivo  de  Música   1  385,00 

Mensalidades   200.751,73 

Moradia   442,00 

O  Estandarte   8  474.00 

Ofertas  e  Contribuições   50,759.66 

Outras  Receitas   16,659.51 

Parceria  Míssíonâna   21.840.46 

Plano  de  Saúde   4.485.40 

Proieto  Nordeste   38.170,00 

Projeto  Tocantins  1  414,00 

Publicações  e  Literaturas   4.300.00 

Receitas  Financeiras   38.581.86 

Recuperação  de  Despesas   3.468.69 

Ofertas  Internacionais   80.536.70 

(-)  Despesas   1.179.829.78 

Administração   588.822,08 

Departamento  Pessoal   441.872.14 

Encargos  Sociais   125.585,17 

Financeira   7  482,84 

Impostos  e  Taxas   0,00 

Tributárias   16.067,55 

3.  RESUMO 

Receilas   1.223.969,96 

Despesas   1  179  829,78 

Resultado  do  Exercício   44.140,18 

Obs.:  Compensação  -  Dotações  à  realizar  de 
acordo  com  a  Previsão  Orçamentária  ■  1999 

Ativo    RS  1.311.096,72 

Passivo    R$  1 .309  556,30 

Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  ■  Tesoureiro 


BALANCETE:  JANEIRO- JULHO  1999 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL  RS 

ATIVO   3.959.010,29 

Circulante   864.889,83 

Caixas   18.341,34 

Bancos   147.907,82 

Administração  2.410.47 

Diaconia   24.487.60 

Fundo  Teológico  1.00 

Jornal  O  Estandarte   1.667.51 

Revista  Alvorada   1.904,39 

Secreiana  de  Ação  Pastoral  110.89 

Secretana  de  Educação  Cristã   4.288,71 

Secretaria  de  Missões   5.986,18 

Seminário  de  Fortaleza   69.129,49 

Seminário  de  Londrina   30.977,71 

Seminário  de  São  Paulo   6.943,87 

Aplicações   630.109.44 

Administração   377.174,22 

Diaconia   3.723,47 

F.G.TM  81.881.82 

Fundo  Teológico   14.260,89 

Revista  Alvorada   6.794,66 

Secretana  de  Educação  Cristã   294,04 

Secretana  de  Missões   49.449,99 

Seminário  de  Fortaleza   42.392,34 

Seminário  de  Londrina   18.490,00 

Semináno  de  São  Paulo   33.648.01 

Realizável   68.531,23 

Adiantamentos   45.147.32 

Contas  a  Receber   984,50 

Empréstimos  Enlídades  Internas ....  22.399.41 

Permanente  2.214.481.54 

Compensação   879.638,92 

PASSIVO  3.884.117,82 

Círculanie   25.325.36 

Compensação   892,747,87 

Patrimônio  Liquido   2.966.044,59 

Resultado  dos  Exerc.  Anteríores2. 676.201 ,35 
Resultado  do  Exercício  1998    289.843,24 


2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL   RS 

(+)  Receitas   2.072.130,59 

Aluguéis  e  Imóveis   44.337,02 

Alvorada   5.220.00 

Anúncios  Publicitários   3.235.00 

Bolsa  de  Estudos   1.990.00 

Cópias  Reprográficas  666,00 

Curso  de  Missões   1 ,453.90 

Dízimos   1.220  722,10 

Inscr.  Assembléia  Geral  11.266,04 

Intensivo  de  Musica   3.362,50 

Mensalidades   347.414.43 

Moradia  750,00 

O  Estandarte   8.474,00 

Ofertas  e  Contribuições   95.765,94 

Outras  Receilas   16  738,51 

Parceria  Missionária   32.888,97 

Plano  de  Saúde   4.485,40 

Projeto  Nordeste   99.733,00 

Projeto  Tocantins   1.414,00 

Publicações  e  Literaturas   4,300,00 

Receitas  Financeiras   53.265,12 

Recuperação  de  Despesas   7.903,96 

Ofertas  Internacionais   106  744,70 

(-)  Despesas   1.997.238.12 

Administração   991,187,34 

Departamento  Pessoal   736  042, 90 

Encargos  Sociais   227,949,12 

Financeira   15.385.44 

Impostos  e  Taxas  0.00 

Tributánas   26.673.32 

3.  RESUMO 

Receitas   2.072.130.59 

Despesas   1.997.238.12 

Resultado  do  Exercício   74.892.47 

Obs.:  Compensação  -  Dotações  a  realizar  de 
acordo  com  a  Previsão  Orçamentária  -  1999. 

Ativo   R$  879  638.92 

Passivo   R$  892.747,87 

Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  ■  Tesoureiro 


Comissão  Igreja  em  Células 


A  Comissão  Especial  dc  Estudos  sobre 
"Igrcla  em  Células"  esteve  reunida  no  dia  1 1 
de  agosto  e  apresentou  um  relatório  il  Secreia- 
na Executiva  da  IPÍB.  Com  hase  nc^te  relató- 
rio, a  direloria  da  IPIB  resolveu  oneniar  os 
scyincmns  da  igreja  para  que  aguardem  deli- 
berarão da  Assembléia  Gei  al  antes  de  levar  o 
teinu  ií  discussão  em  encontros  como  congres- 
sos e  seminários.  A  Comissão  BsiKcia!  "Igreja 
em  Células"  é  composta  pelos  pastores: 
Revs.Ges.sé  Moarcs  de  Amujo  (relator),  Mailiias 
Quinicla  de  Souza.  Leoni  Ido  Silveira  Campos 
e  Valdinei  Apanseído  Fenvirae  os  Presbs.Paulo 
Eugênio  M,  Annuneiavão  e  Dionísio  Dias  da 
Silva  e  a  prof  e  Shirley  Mana  dos  Santos  Pro- 
ença. 

Conforme  conslalou-se  o  relatório  .  mui- 
tos meinliros  da  eoinissâo  não  têm  contalo  com 
o  programa,  Apenas  ires  membros  dela  estão 
adoiando  o  projeto  em  suas  igrejas:  Rcv,  Mathias 
(1*  IPl  de  Londrina).  Presb.  Paulo  Eugênio  (1° 
IPI  de  Curitiba)  e  Presb.  Dionísio  iÍ'  iPI  de 
Maringá).  Por  isso.  toi  preeiso  i]ue  o  Rev. 
Mathias  fi/esse  uma  apreseniação  sobre  o  lema, 
o  que  levou  o  grupo  a  observar  que  cada  uma 


',L,N  j,i  ,     Células:  Priiiiciro  enitmtrn  J 


t  in  LoiuJniiii 


das  igrejas  adota  o  programa  de  forma  diferente. 
Oulro  falor  é  a  existência  de  programas  diferen* 
tes  com  o  mesmo  objetivo:  Igreja  com  Células, 
lgn;ja  dc  Células  e  a  Igreja  em  Células.  A  maio- 
ria d:is  igrejas  tem  adotado  o  programa  Igreja  em 
Células,  procedente  dos  EUA  através  do  pastor 
Howard  Snyder  (Batista  - 1991 )  e  trazido  ao  Bra- 


sil pelo  Rev.  Robert  Lay  (Menoniia  de  Curitiba), 
com  diversas  modificações,  A  Comissão  foi  di- 
vidida em  dois  grupos  distintos  para:  I )  analisar 
a  bibliografia  existente  sobre  o  assunto  (Revs 
Leonildo.  Valdinei  e  Prof  Shirley)  e  2)  sobre  a 
implantação  (Revs.Gessé,  Mathias  e  Presbs. 
Paulo  Eugênio  e  Dionísio). 


Oferecemos 
acomodações  para 
temporada  na  praia 
de  Itanhaém; 
Casa  a 
aproximadamente 

500m  da  praia; 
Acomodações  para 
até  30  pessoas; 

RS  7,00  por  pessoa/ 

por  dia,  incluindo  café 
da  manhã. 

Resen'as  pelo 


(0_1 3)973-7506  com 
Aníbal  ou  Silvina 


Outubro/1999 

Artigo 


o  Estandarte 


L13 


Da  trilha  do  café  às 
trilhas  urbanas 


Estamos  trabalhando  na  aiiálise  da 
pesquisa  feita  junto  aos  pastores  de 
nossa  Igreja.  Aproveitamos  a  oportu- 
nidade para  agradecer  aos  colegas  que 
responderam  o  questionário.  Aproxi- 
madamente 50%  dos  pastores  em  ati- 
vidade  responderam  o  questionário 
que  lhes  foi  enviado.  Isto  constitui-se 
numa  excelente  amostra,  No  congres- 
so de  pastores  (  25  a  29  de  outubro  / 
Serra  Negra-SP.)  discutiremos 
detalhadamente  os  resultados  da  pes- 
quisa. 

Nesta  oportunidade  queremos  co- 
mentar e  analisar,  dentro  dos  limites 
do  espaço,  apenas  a  pergunta  46  do 
questionário  -  "quais  os  tipos  de  co- 
branças mais  frequentes  por  parte  da 
Igreja  local?"  Obtivemos  as  seguin- 
tes respostas:  1 .  Visitação  (57%);  2. 
Presença  do  pastor  em  todas  as  ativi- 
dades  da  Igreja  (15%):  3.  Crescimen- 
to numérico  (  10%);  4.  Bons  sermões 
(5%);  5.  Perfeição  pessoal  e  familiar 
(4%);  6.  Pressão  para  pentecoslalizar 
a  Igreja  (3%);  7,  Pressão  para  que 
exerça  uma  liderança  autoritária  (2%); 

8.  Criação  de  novos  programas  (2%); 

9.  Administração(2%);  10.  Boa  apa- 
rência ( 1  %),  Obtivemos  ainda  4'/o  de 
respostas  que  mencionavam  não  ha- 
ver nenhum  tipo  de  cobrança  em  sua 
Igreja.  A  cobrança  por  visitação  des- 
taca-se  do  conjunto.  Ao  cruzarmos 
estes  dados  com  os  demais  descobri- 
mos algumas  coisas  interessantes  -  a) 
que  esta  cobrança  é  citada  por  pasto- 
res de  diferentes  faixas  etárias;  b)  que 
pastoreiam  desde  Igrejas  com  menos 
de  50  membros  até  Igrejas  com  mais 
de  300  membros:  c)  que  estão  em 
cidades  de  até  25  000  mil  habitantes 
ou  em  cidades  com  mais  de  1 ,000.000 
de  habitantes.  Ao  cruzar  o  item  da  co- 
brança com  o  item  38  -  "o  que  você 
mais  gosta  de  fazer  em  seu  ministé- 
rio" -  constatamos  o  seguinte:  1.  Pre- 
gar ( 44%);  2.  Ensinar  (26%);  3. Visi- 
tar(IO%):4,  Discipular(4%);  5. Mú- 
sica/Liturgia/Evangelização/ 
Aconielhamento/Adminisiração 
(16%).  Os  pastores  enlendem-se 
como  ministros  da  palavra,  As  duas 
atividades  principais  -  ensinar  e  pre- 
gar -  destinam-se  à  Igreja  enquanto 
grupo;  porém  a  Igreja,  atém  de  minis- 
tros da  palavra,  espera  que  os  pasto- 
res estabeleçam  um  relacionamento 
pessoal  a  partir  da  visitação. 

Os  dados  por  si  só  não  se  expli- 
cam. Pr;cisamos  nos  perguntar  -  o  que 
signitlca  esta  demanda  por  visitação? 
Qual  a  sua  origem?  Por  que  é  Ião  ge- 
neralizada, estando  presente  tanto  nas 
pequenas  Igrejas  quanto  nas  médias  e 
grandes,  bem  como  nas  pequeAas. 
médias  e  grandes  cidades?  Para 
aproxim armo- nos  de  alguma  respos- 
ta satisfatória  para  estas  questões  te- 


Rev.  ValdineiA.  Ferreira 


mos  de  lançar  mão  de  estudos  que  já 
foram  realizados  sobre  o 
presbiterianismo,  O  Rev.  Antonio 
Gouvêa  Mendonça  faz  a  seguinte  afir- 
mação: "  O  caminhar  protestante  na 
trilha  do  café  foi  um  pontilhar  de  pe- 
quenas comunidades,  rurais  na  sua 
quase  totalidade  e  constituídas  de  nú- 
cleos familiares  extensos  como  regra 
geral,  nos  sítios,  bairros  e  fímbrias 
das  grandes  fazendas  de  café  '."  Não 
havia  pastor  para  cada  uma  dessas 
pequenas  comunidades.  O  pastor  fa- 
zia visitas  periódicas  à  comunidade. 


ocasião  em  que  também  era  recebido 
na  casa  dos  fiéis.  A  visila,  em  relação 
aos  crentes,  era  um  meio  de  edificação 
e,  tratando- se  de  descrentes,  era  o  prin- 
cipal  tipo  de  conlato  para  a 
evangelização.  Pois  bem.  parece-nos 
que  a  cobrança  pela  visitação  é  uma 
herança  presbiteriana  dos  tempos  em 
que  os  pastores  andavam  pela  trilha 
do  café.  Além  disso,  esse  tipo  de  con- 
lato com  os  fiéis  eslava  perfeitamente 
ajustado  ao  modo  de  vida  rural,  no 
qual  a  prática  das  visitas  constitui-se 
num  traço  importante  das  relações 
humanas. 

O  processo  de  urbanização  pelo 
qual  o  Brasil  passou  é  um  importante 
fator  que  também  devemos  levar  em 
consideração  em  nossa  análise.  Entre 
1 920  e  1 940  os  dados  estatísticos  não 
nos  permitem  falar  de  um  significati- 
vo aumento  da  população  urbana.  Po- 
rém, a  partir  de  1950  o  quadro  come- 
ça a  mudar  significativamente.  Veja- 
mos: em  1940  viviam  em  cidades  ape- 
na.s  16%  da  população;  em  1980  a 
maioria  da  população.  51%.  passou  a 
viver  em  cidades  ^  Isto  significou  um 
violento  processo  de  urbanização.  Não 
por  acaso  as  grandes  Igrejas  (consi- 
derando-se  o  niímero  de  adeptos) 


pemecoslais  de.senvolvenim-!te  a  par- 
tir da  década  de  50.  Estas  Igrejas  de- 
senvolveram uma  abordagem  adequa- 
da ao  contexto  urbano.  Boa  parle  dos 
membros  dc  nossas  Igrejas  viveu  esse 
processo  de  urbanização.  Uma  pes- 
quisa nas  Igrejas  dc  São  Paulo  e  dc 
outras  capitais  de  nosso  país  ccrtamcn 
te  irá  revelar  um  elevado  número  dc 
membros  que  migraram  do  interior 
para  São  Paulo  a  panir  dos  anos  50. 
Isto  ajuda-nos  a  entender  portjuc  a  co- 
brança pela  visiiação  aparece  tanto  cm 
pequenas  cidades  quanto  nas  grandes 
cidades. 

Uma  ressalva  deve  ser  feita  neste 
momento.  Não  pretendemos  explicar 
o  elevado  valor  atribuído  ã  visitação 
em  nossas  Igrejas  apenas  como  a  per- 
sistênciadeumtraçoda  cultura  rural, 
A  herança  rural  e  o  recente  processo 
de  urbanização  nos  ajudam  a  enten- 
der a  origem  desta  cobrança,  mas  lan- 
çam pouca  luz  sobre  a  sua  persistên- 
cia, A  permanência  da  prática  da 
visitação  em  nossas  Igrejas,  inclusi- 
ve nas  grandes  metrópoles,  revela  a 
necessidade  do  conlato  face-a-face 
com  o  pastor  Quando  o  paslor  prega, 
dirige-se  ao  coleiivo:  quando  visila. 
dirige-se  à  pessoa,  É  na  verdade  uma 
resisiência  à  redução  do  ser  humano 
a  um  mero  número,  coisa  tão  comum 
no  mundo  urbanizado.  Na  realidade 
o  que  a  pesquisa  revela  é  uma  grande 
carência  de  relacionamentos  persona- 
lizados. A  nosso  ver.  isso  é  Bíblico, 
pois  o  pastor  deve  conhecer  suas  ove- 
lhas. O  cuidado  que  devemos  ler  é  o 
seguinte:  alguns  pastores  disseram 
que  sentem  cobranças  tanto  por 
visitação  quanlo  por  um  crescimento 
numérico  nos  moldes  das  grandes 
Igrejas  neo-pentecostais.  Isso  é  con- 
traditório. São  cobranças  de  mundos 
diferentes  e  anlagõnicos.  Por  acaso  al- 
guém já  recebeu  em  casa,  a  não  ser 
pela  TV.  uma  visita  de  um  pasior  da 
Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus? 
Certamente,  não!  Precisamos  definir 
nossa  "estratégia"  pastoral  -  seremos 
uma  Igreja  de  massa  ou  uma  Igreja 
que  privilegia  o  relacionamento  face- 
a-face?  O  que  não  podemos  é  exigir 
que  nossos  pastores  lenham  um  pé  na 
trilha  do  café  e  outro  nas  trilhas  urba- 
nas. Continuaremos  essa  conversa  no 
congres.sode  pastores...  A  lé  lã! 

Rev.  Valdinei  é  relator  da  Secretaria 
deAçáo  Pastoral  e  pastor  da  IPI  do 
Jabaquara 


1  MENDONÇA,  A,  G.(1984)  O  Ce- 
leste Porvir.  Edições  Paulinas.  São  Paulo, 
p  160 

2  FAUSTO.  Bons.  História  do  Brasil, 
Edusp,  São  Paulo,  p.534 


Legisução 

Eclesiástica 

Um  membro  professo,  menor 
de  idade,  tem  o  direito  de 
votar  e  ser  votado  na 
Assembléia  da  Igreja? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Todos  os  membros  professos 
que  estejam  em  p!ena  comunhão 
com  a  Igreja  têm  o  direito  de  volar  c 
serem  votado  numa  Assemhlcia.  in- 
clusive os  menores  de  idade. 

F.ssa  questão  tem  sido  levantada 
na  Assembléia  Geral  (antigo  Supre- 
mo Concílio)  nos  momentos  de  re- 
forma constitucional,  potém  icm  per- 
manecido assim  pelas  seguintes 
razftcs: 

1.  Votar,  quando  a  Assembléia 
decide  por  venda,  aquisição  ou  alie- 
nação de  propriedade,  quando  se 
questiona  a  capacidade  civil  do  mcm- 
bn>  memir  em  tomar  essa  decisão. 
Nesse  caso,  a  prálica  tem  dcmons- 
Irado  que  o  niimcro  de  membros  da 
Assembléia  que  são  mcm»res  de  ida- 
de é  sempre  bem  pequeno  c  a  deci- 
são é  do  lodo,  não  havendo  impedi- 
mento legal. 

2.  ,Scr  votado,  quando  sc  esco- 
lhe oficiais  da  Igreja.  Nesse  caso  a 
Constituição  não  é  o  único  elemento 


de  apoio.  Há  ttunbém  o  que  estabele- 
cem a  Confis-são  de  Fé  e  a  Bíblia  (o 
que  deve  ser  observado  também  na 
eleiÇilo  de  pevsoas  maiores  de  idade ). 
onde  outros  requisilo.s  são  exigidos, 
Embota  não  haja  impedinu-nlo 
legal,  no  lexto  da  Constituição,  c  o 
escolhido  tenha  todas  as  ctmdiçòcs 
ecle.siáslicas  que  o  ofício  ou  cargo 
exijam  sempre  piKleremos  ter  siUiu- 
çíSes  embaraçosas  que  não  rccomen  - 
dam  a  eleição  de  nienihn)  pmlosso 
menor  dc  idude,  sobretudo  poiqiie 
ele  não  é  responsável  por  si  mcMim. 
[MUS  quem  detém  o  pátrio  poder  so- 
bre ele  é  seu  pai  ou  tutor.  Uma  vc/ 
diácono  ou  presbítero  terá  que  assu 
mu  responsabilidades  pelas  quais 
não  tem  compcténciu  civil  do  res|H)n 
dei  ixir  elas.  b  a  legislação  do  Tsia 
do  que  tm|H-ilc  e  não  a  da  Igreja 


Rev.  Mário  ó  rr)embro  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 


Pilar  do  Sul  Investe  em 
evangelização  Infantil 

o  departamento  infanto-juvenil  da  IPI  Pilar  do  .Sul  promoveu  e  diripiu 
no  mês  de  maio  uni  culto  evangcifslico.  voltado  ao  público  infantil,  par.i  o 
qual  contou  com  a  participação  es[H--cial  do  venlríltKiuo  Rev,  Antonio  Carios 
e  o  boneco  Za]uinha.  da  IPI  Ccniral  tlc  Voioranlim 


O  (ieptiriameriío  iiijanlo-juvtiiil  da       ilc  filtir  do 
Sul  c  o  Rev.  Aiiwnio  Carlos  com  seu  boneco 
Zciiuinhíí  iJi-itai/tif) 


o  Estandarte 


Outubro/1999 


Missões  

IPIB  e  IPB  apoiam  IP  da  Venezuela 


Prcsbitcnan:.  daquele  P;-  ,p(j 

o  Rcv.  Marcos  ,  tc  S  juntas 

M.ssao  (  am  .  n.  ^^^^^^  f^^. 


por  csiciraballio  missionário. 

Secretano  de  Missões 


"S 


'ai  (Jíi  lua  Icrra."  (Gn 
12.1}  Obedetcr  ;ki  Senhor  nem  sem- 
pre é  fácil,  e  o  preço  a  pagar,  à  pri- 
meira vista,  muttas  vc/es  nos  parece 
tini  pouco  ullo.  [ím  nosso  caso  parti- 
cular deixar  ii  fainfliii.  igrcjae  os  ami- 
gos loi  o  passo  mais  difícil,  Hoje.  jíí 
há  quase  cinco  meses  no  cam[io  mis- 
sionário, comproviinios  a  promessa 
de  Crisloquedi/;  "quem  deixa. ..poi 
anuir  dc  mmv„rccebt'r.'i  com  vc/es 
mais.,."  (Mc  10,24).  Deus  tem  sido 
nd,  c  suprido  com  abundância  cada 
uma  de  nossas  necessidades. 

Rsliimos  servindo  o  Senhor  na 
cidade  de  Maiacaibo.  Vene/ucla, 
como  mission:Ínos  da  Secreliiria  de 
Missões.  Maracaiho  6  a  segundu 
m;iior  cidade  do  país.  e  conla  com 
aproximadamente  dois  iiulhòes  de 
habitanlcs.  e  possui  três  igrejas 
prcsbilcnaníLs,  Pani  compa-ciidemios 
uni  pouco  da  importância  de  Mara- 
caibo  como  lugar  escolhido  para  estu 
obra  de  missão,  é  imporlantc  conhe- 
cermos um  pouco  da  igrcjaem  âmbi- 
to nacional,  A  Igreja  Presbiteriana  da 
Vcne/ucla  comemt)rou  seu  centená- 
rio no  ano  de  1997,  Embora  antiga,  a 
IPV  é  uma  igreja  pequena.  Conla 
com  aproximadamente  6(X)  membros 
cm  todo  o  lerritório  nacional. 

Possui  um  Sínodo  que  abriga 
dois  presbitérios.  Um  deles,  chama- 
do Presbitério  Central,  com  sede  em 
Caracas,  com  oito  igrejas,  O  outro 
presbitério,  chamado  Ocidental,  tem 
sua  sede  em  Maracaibo  e  conta  com 
cmco  Igrejas.  A  Igreja  Venezuelana 
possui  I K  minisiros.  alguns  dos  quais 
são  licenciados,  ou  seja,  leigos  que 
receberam  auloriz-ação  temporária 
para  exercer  as  prerrogativas  minis- 
teriais. Devido  íi  série  cnse  económi- 
ca pela  qual  passa  o  pais  e  atinge  di- 
rciamentc  a  igreja,  apenas  três  dedi- 
cam tempo  integral  ao  ministério, 
sendo  que  dois  dentre  estes  são  mis- 
sionários estrangeiros  sustentados 
por  igrejas  ou  agências  mivsionárias 
de  outros  países, 

Prvocnpada  com  seu  crescimen- 
to c  despertada  pelo  imperativo  ur- 
gente da  evangelização,  a  igreja  da 
Venezuela  tem  buscado  uma  aprvixi- 


Missumiirios:  liev.  M(in  o\.  Ullo  c 
o  pequeno  h  ihpv 


mação  com  igrejas  presbiterianas  de 
outros  países.  Assim  é  que^onvidou 
a  IPIB  para  estar  presente  nas  cele- 
brações do  centenário,  a  qual  se  fez 
rtpreseniar  pelo  Secretário  Executivo 
da  Secrclaria  de  Missões,  o  Rev. 
Enock  Coelho  dc  Assis,  Nesta  opor- 
tunidade iniciou-se  um  diálogo  mais 
efetivo  no  sentido  de  uma  parceria  cm 
nnssões  entre  as  duas  denomiitaçòes. 
Com  o  tempo,  a  IPB  nniu-se  a  esle 
projeto  e  decidiu  enviar  uma  família 
de  missionários  para  iniciar  uma  nova 
obra  presbiteriana  em  um  município 
ao  sul  de  Maracaibo.  chamado  San 
Francisco,  em  resposta  a  um  projeio 
previamente  elaborado  pela  igreja 
venc/uclana,  Esie  município  possui 
cerca  de  400  mil  habilames,  na  maio- 
ria jovens  e  crianças,  de  classe  econó- 
mica niédia-baixa.  Quanto  ao  aspecto 
religioso,  como  em  todo  o  país.  quase 
80%  da  população  é  católica  e  os  ou- 
tros 20%  divididos  entre  as  mais  van- 
adas  religiões.  Traia-se  de  um  muni- 
cípio novo  e  de  grande  relevância  po- 
Ifticae  económica,  pois  nele  se  sima  a 
Zona  Industrial  dc  Mar.icaibo.  o  Ae- 
roporto Nacional  La  Chinila.  e  a  Pon- 
te Rafael  L'rdiiiiola.  passagem  obriga- 
lóno  para  lodos  que  chegam  ao  Oci- 
dente do  País.  Avsim.  Maiacacaibo  se 


destaca  coino  ponto  estratégico  para 
o  estalíclccimcnlo  dc  unia  igreja  for- 
te, sadia  e  missionária. 

Iniciamos  o  nosso  trabalho  mis- 
sion.lrio  há  dois  me-ses.  nos  quais  nos 
dedicamos  à  visitação,  exploração  do 
campo  e  abertura  de  círculos  de  ora- 
ção nos  laies.  Nosso  gnipo  principal 
SC  reúne  i\s  quintas- feiras  no  apada- 
mciitoda  família  Bui  mes  e  temos  con- 
tado, nas  nove  reuniões  que  tivemos, 
com  a  presença  de  lít  pessoas  em 
média,  «in  cada  reunião.  Ainda  não 
lemos  um  lugar  adequado  pam  nos 
rcunimuis  e  também  sào  escassos  os 
recursos  para  pagar  o  aluguel  e  ad- 
quinr  a  mobília  necessária  para  o  iní- 
cio da  obra.  Neste  sentido  pedimos  as 
orações  da  igreja  brasileira. 

Por  outro  lado.  o  quadra  aluai  da 
igreja  nos  aponta  para  horizontes  de 
esperança.  Temos  sentido  uma  mu- 
dança na  motivação  e  no  pensar  quan- 
to ã  evangelização.  Um  exemplo  dis- 
to foi  a  reunião  do  Presbitério  oci- 
dental, ocorrida  no  mês  de  maio  do 
corrente  ano.  Nesla  reunião  as  pala- 
vras de  ordem  eram:  Missão  e 
Evangelização.  Cada  igreja  ao  apre- 
sentar seus  relalórios  marcava  com 
bandeiras  coloridas  cm  mapas  de  seu 
município  sua  presença  através  de 
Igrejas,  pontos  de  pregação,  congre- 
gações e  círculos  de  oração.  Graças 
a  Deus  os  mapas  ficar.^m  lodos  colo- 
rido.s.  Assim,  lodos  constataram  com 
emocionada  supressa  que  a  IP  da 
Venezuela  está  buscando  um  novo 
caminho  quanto  à  missão.  Esie  qua- 
dro é  relativamente  novo  para  esta 
igreja  que,  nos  últimos  anos,  tem  so- 
frido considerável  decréscimo  em 
sua  memhresia,  Desta  foniia.  solici- 
tamos também  aos  irmãos  do  Brasil 
que  não  se  esqueçam  da  IP  da 
Venezuela  em  suas  orações. 

Marcos  Martins  e  Lilía  Sendin  Martins, 
missionários  da  SMI  e  Junta  de 
Missões  Estrangeiras  da  IPB 


Endereço:  Urbanización  San  Felipe, 
Bloque  2,  Editiciol,  Apto  02-04, 
munictpio  San  Francisco,  Zulia, 
Venezuela-Tel.  061-617291 
e.mail  arcosmar1ins@cantv,nel 


ATENÇÃO, 
LEITORES! 


Caros  irmãos  em  Cristo, 

O  Estandarte  tem  trabalhado  para  melhor  atender  todas  as  suas 
comunidades  no  sentido  de  divulgare  publicar  suas  realizações  locais. 
Entretanto,  muitos  procedimentos  técnicos  precisam  ser  esclarecidos 
para  que  O  Estandarte  possa  cumprir  sua  missão  da  melhor  forma 
possível.  Vejamos  alguns  deles: 

1 .  Os  textos  deverão  chegar  à  redação  até  o  dia  15  do  mês  para  o 
próximo.  Por  exemplo,  para  agosto  deverá  chegar  até  15  de  julho  e. 
assim,  sucessivamente. 

2.  Os  materiais  que  chegarem  após  o  prazo  descrito  ficarão  para  a 
próxima  edição,  mas  estarão  sujeitos  à  existência  de  espaço  disponível. 

3.  Os  textos  deverão  ser  curtos  (no  máximo  até  2000  caracteres  ou 
50  linhas)  e  seguidos  sempre  de  fotos. 

4.  Todos  devem  saber  que  o  jornal  segue  uma  linha  editonal  e.  por 
isso.  seus  lextos  estão  sujeitos  a  edição  e  corte. 

5.  Para  publicação  em  agendas,  as  notícias  devem  chegar  à  redação 
com  2  meses  de  antecedência. 

6.  Colocar  um  telefone  do  responsável  ou  mesmo  da  própria  igreja 
ajuda  a  redação  nas  eventuais  dúvidas  que  possam  surgir. 

7.  As  notas  de  falecimento  seguem  um  padrão  de  tamanho  que  é 
seguido  à  risca  pela  redação.  Neslas  nolas  devem  constar  o  dia  do 
falecimento,  data  de  profissão  de  fé  e  balismo.  nascimento,  casamento, 
conversão,  igreja  a  que  pertencia,  cargos  ocupados  na  igreja,  nome  da 
esposa  e  quantos  filhos,  netos  ou  bisnetos  deixou,  quem  oficiou  o  ato 
fúnebre  e  quem  escreve  a  nota.  Vale  ressaltar  a  importância  das  fotos  e 
do  prazo  para  entrega.  Por  exemplo,  o  ideal  é  que  estas  notas  cheguem 
à  redação  no  máximo  até  3  meses  após  o  falecimento.  Todas  estão 
sujeitas  a  edição  e  corte, 

8.  Os  artigos  assinados  também  estão  sujeitos  a  uma  triagem  reali- 
zada por  uma  comissão  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação, 
Vale  lembrar  que  os  artigos  mais  curtos  sào  mais  propícios  devido  ao 
espaço  reduzido  do  jornal.  O  ideal  é  de  no  máximo  2500  caracteres  e 
até  60  linhas.  Os  assuntos  devem  estar  de  acordo  com  a  doutrina 
presbilenana  e  reformada. 

9.  Por  impossibilidade  de  pessoal,  O  Estandarte  muitas  vezes  não 
tem  condição  de  estar  presente  em  todos  os  eventos.  O  ideal  é  que  todas 
as  igrejas  nomeiem  um  responsável  que  poderá  manter  contalo  direto 
com  a  redação  para  que  as  notícias  sempre  cheguem  "fresquinhas"  ao 
jornal.  É  imprescindível  a  utilização  de  fotos  ou  ilustrações  nas  matérias. 
Isso  ajuda  a  enriquecer  a  notícia. 

Faça  sua  igreja  ser  exemplo  para  as  outras!  Mande  suas  notícias! 
Nós  leremos  o  imenso  prazer  em  responder  e  divulgar  a  sua  região. 
Em  Cristo. 

O  Estandarte 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 
Diretor  geral  do  jornal 


Telefones  (011)  258-7967  Ou  (011)  258- 1 422 
Endereço:  Rua  Amaral  (iuryel.  452  S/L 
CEP  01221-000  -  São  Paulo  -  SP 
E-Mail '  cslandarte@ipib.org 
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Rei'.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Em  recente  programa  de  televisão 
a  que  assisti,  certo  jornalista  se  mos- 
trou escandalizado  com  os  dizeres  de 
uma  faixa  estendida  na  fachada  do  sa- 
lão de  um  culto  de  uma  dessas  seitas 
(geralmente  pentecosiais).  que  conti- 
nuam brotando  como  cogumelos  por 
toda  parte. 

O  que  dizia  de  tão  grave  assim  a 
faixa  a  ponto  de  escandalizar  tanto  um 
dos  profissionais  de  nossa  imprensa? 
Nela  se  anunciava  para  muito  breve  o 
fim  do  mundo.  Até  aí  tudo  bem.  Ou 
menos  mal.  O  que  deixou  o  jornalista 
escandalizado  foi  a  exploração  finan- 
ceira do  evento  catastrófico  que  ela 
anunciava. 

Na  faixa  se  advertiam  as  pessoas 
da  necessidade  de  assegurarem  o  seu 
lugar  no  mundo  em  que  passariam  a 
viver  após  a  destruição  deste  em  que 
ora  vivemos.  E  como  garantir  um  bom 
lugar?  Entregar-se  a  Cristo  como  fez 
o  apóstolo  Paulo,  e  experimentar  aque- 
la sensação  de  segurança  que  ele  ex- 
perimentava quando  disse:  "Eu  sei  em 
quem  tenho  crido,  e  estou  certo  de  que 
ele  é  poderoso  para  guardar  o  meu 
depósito  até  aquele  dia"?  Nada  disso. 
O  bom  lugar  podia  ser  assegurado  me- 
diante as  contribuições  para  a  igreja. 
A  sugestão  da  faixa  escandalizanie 
pode  ser  assim  resumida:  "Contribua 
para  a  igreja  e  assegure  o  seu  lugar  no 
outro  mundo".  E  a  salvação  obtida  a 
peso  de  dinheiro.  Um  padre  partici- 
pante da  reunião,  diante  dojomalista 
escandalizado,  fez  a  seguinte  afirma- 
ção: "Lutero  precisa  voltar".  Ele  lem- 
brou que  foi  a  venda  das  indulgências 
(o  perdão  dos  pecados  por  dinheiro), 
que  suscitou  a  revolta  de  Martinho 
Lutero,  levando-o  a  desfraldar  a  ban- 
deira da  Refomia  Religiosa  no  século 
XVI.  De  fato  o  dominicano  João 
Tetzel.  ao  comercializar  a  salvação,  afir- 
mava desavergonhadamente  que.  no 
instante  em  que  as  moedas  tilintassem 
no  fundo  da  sacola,  as  almas  deixari- 
am o  purgatório  e  voariam  para  o  céu. 
Pois  bem.  passados  quase  500  anos. 
eis  que  a  história  se  repete,  agora  no 
procedimento  de  lideres  mercenários 
e  inescrupulosos  a  prometerem  privi- 
légios especiais  em  troca  da  generosa 
contribuição  financeira.  Os  métodos 
de  arrecadação  que  se  praticam  nos 
salões  de  culto  fogem  inteiramente  aos 
princípios  bíblicos  e  ao  espirito  cris- 
tão. Toda  contribuição  para  a  igreja 
deve  ser  livre,  espontânea,  desinteres- 
sada, deve  ser  uma  dádiva  de  amor, 
uma  alegre  manifestação  da  alma  cren- 
te. A  contribuição  para  a  causa  divina 
não  deve  jamais  ser  feita  na  base  do 
toma  lá  dá  cá.  em  que  o  contribuinte 
dá  a  sua  ordem  esperando  receber  em 
dobro,  conforme  garantem  os 


douirinadores  de  mentira.  Crentes 
humildes  são  desafiados  a  entregarem 
tudo,  inclusive  o  dinheiro  destinado  à 
passagem  de  ônibus  quando  de  sua 
vt)lia  para  casa.  A  desfaçatez  que  ca- 
racteriza a  ação  desses  "pastores",  que 
agem  por  interesse  e  não  por  zelo, 
chega  a  ser  revoltante. 

Fa?  poucos  dias  uma  senhora  re- 
solvera visitar  determinada  igreja,  in- 
fluenciada por  um  anúncio  que  lera  na 
televisão.  Teria  sido  melhor  para  ela 
se  não  tivesse  ido.  Além  de  não  en- 
contrar na  igreja  nada  que  a  edifica.sse. 
saiu  dela  profundamente  escandaliza- 
da. O  "pastor"  se  mostrara  mais  preo- 
cupado eni  arrancar  dinheiro  do  bolso 
dos  que  adentraram  o  salão  de  culto 
do  que  com  qualquer  outra  coisa.  Qual 
o  incentivo  de  que  se  utilizara  para 
levar  os  presentes  a  contribuir?  Pro- 
curou passar  a  idéia  de  que  não  con- 
tribuir era  dar  vitória  ao  demónio.  O 
demo,  naturalmente,  era  contra  qual- 
quer contribuição  para  a  causa.  Quem 
haveria  de  permitir  que  o  demónio 
fosse  vitorioso?  Colocada  a  contribui- 
ção em  lennos  de  uma  batalha  contra 
o  demónio,  o  "pastor"  propôs  inicial- 
mente ofertas  no  valor  de  R$  50.00, 
aos  que  se  dispusessem  a  ofertar  à 
vista  de  toda  a  congregação.  Mas  nin- 
guém se  moveu  do  lugar,  ou  porque 
não  possuíam  a  quantia  estipulada,  ou 
porque  não  se  animaram  a  conseguir 
vitória  contra  o  maligno  por  semelhan- 
te preço.  O  "pastor"  começou  então  a 
baixar  o  valor  da  contribuição,  sem- 
pre enfatizando  a  necessidade  de  não 
se  permitir  que  o  demo  fosse  vitorio- 
so peta  retenção  por  parle  do  crente  da 
oferta  destinada  à  igreja. 

Como  se  pode  ver.  o  procedimen- 
to desses  mercenários  destoa  visivel- 
mente da  atitude  prudente  do  apóstolo 
Paulo  no  que  diz  respeito  ao  dever  e 
ao  privilégio  de  contribuir  para  a  obra 
que  a  igreja  realiza.  Em  sua  segunda 
epístola  aos  Corinlios  ele  faz  uma  afir- 
mação que  certos  líderes  religiosos 
jamais  a  fariam,  a  não  ser  hipocrita- 
mente: "Não  busco  o  que  é  vosso,  mas 
a  vós".  (2  Co  12. 14).  Quando  empre- 
endeu a  campanha  de  solidariedade 
destinada  a  socorrer  os  cristãos  po- 
bres da  Judéia,  achou  por  bem  deixar 
fora  do  movimento  as  igrejas  da 
Macedónia  devido  ao  seu  estado  de 
muita  pobreza.  Mas.  para  surpresa  sua, 
elas  lhe  pediram  que  se  lhes  permitis- 
se participar  também  daquela  campa- 
nha de  solidariedade  cristã.  Temos 
aqui  um  fato  inédito:  em  vez  de  o  líder 
pedir  que  as  igrejas  contribuíssem, 
foram  elas  que  solicitaram  que  se  lhes 
deixasse  contribuir  E  o  fizeram  com 
muita  insistência.  "Pedindo-nos,  diz 
Paulo  ■  com  muitos  rogos  a  graça  de 


Presb.  Burani:  cidodão  ovoreeiíse 


Presb.  José  Maria  Siqueira 


J_^m  20  de  agosto  na  cidadc 
de  Avaré.,  no  Hotel  Villa  Verde,  o 
Presb.  Antonio  Fernando  Burani, 
após  aprovação  do  projeto  08/')') 
datado  de  3  de  maio  na  Câmara 
Municipal  de  Avaré,  foi  agraciado 
com  o  título  de  Cidadão  Avarecnsc, 
por  seus  relevantes  serviços  presta- 
dos à  sociedade.  O  Presb.  Burani  c 
advogado  e  nasceu  em  2  de  agosto 
de  1 950  cm  Laranjal  Paulista.  1  rans- 
teriu-se  para  Avaré  aos  4  anos  de 
idade.  Iniciou  suas  atividadcs  pro- 
fissionais em  Avaré,  na  Coo|)erati- 
va  de  Consumo  como  cortador  dc 
frios,  onde  em  curto  espaço  de  tem- 
po veio  a  ocupar  o  cargo  de  gerente 
da  entidade.  No  final  da  década  dc 
70.  transferiu-se  para  São  Paulo, 
vindo  a  iniciar  suas  atividadcs  no 
Banco  Bnidesco,  como  escniunino, 
onde  atual mente  exerce  a  função  dc 
Diretor  Executivt)  Financeiro  para 
os  Estados  de  São  Paulo.  Rio  dc 
Janeiro  e  Espírito  Santo. 

O  Presb.  Burani  em  1988  foi 
agraciado  com  o  reconhecimento  de 
destaque  do  ano.  Segundo  o  pró- 
prio homenageado,  só  temos  a 


Ciíkutào 
Avarrense: 

0  Fresh. 
Burani  (à 
esquenta) 

recebe  o 
titulo  tia 

1  idade  de 
Avari' 


agradecer  a  Deus  por  tantas  bênçãos 
a-cebidas.  Dia  a  dia  comprovamos  que 
Deus  derrama  bênçãos  incontáveis  na 
vida  daqueles  que  o  amam  de  todo  o 
coração.  O  Presb.  liunini  [wde  ã  Igreja 
que  continuemos  a  interceder  pelo  seu 
ministério  íi  frente  do  Bradesco,  enti- 


Coiniliva:  Membros  da  IPIB  prestigiam  o  Presb.  Burani 


ilude  financeira  de  alto  destaque  na- 
cional. 

Na  cerimónia,  além  dc  seus  pais. 
sua  esiiosa  e  filhos,  auloridadcs  civis, 
eclesiásticas  c  militarcs.  tamliéin  este- 
ve pivsenic  uma  comitiva  da  IPIB  lide- 
rada |x;lo  pivsidente  da  Assembléia 
Cieral.  Rev.  LAronlino  Farias  dos  San- 
los.  composta  por  inemhn)s  da  atuul 
iliivloria  e  innãos  da  IPl  dc  Bela  Vista, 
onde  o  Presb.  Burani  compóe  ocon^'- 
lluidainaja. 

Na  ocasião  foram  doados  RS 
5.tK)0  à  Seara  (Sociedade  Evanpéli 
ca  de  Assistência  e  Recuperação  de 
Avaní)enmiatle  beneficente  dirigida 
poi  iiiL-mbros  da  IPIB.  há  ,10  anos 
na  cidade.  Recebeu  o  donativo  o 
Rev,  Levi  l-ranco  de  Alvarenga  O 
l-slandarte  parabeniza  o  Presb, 
Hiirani.  rogando  a  Deus  ricas  bên- 
çãos na  sua  vida  pessoal,  familiar  c 
profissional, 

Presb.  José  Maria  é  gerente 
comercial  da  Editora  Pendão  Real 
e  niembro  da  1 '  IPl  de  Sorocaba 


participarem  da  assistência  aos  san- 
los"(2  Co  8.4),  Outra  surpresa:  a  pro- 
funda pobre/a  daquelas  igrejas 
superahundou  em  grande  riqueza  de 
sua  generosidade.  "Porque  eles.  tes- 
temunho eu,  na  medida  de  suas  pos- 
ses e  mesmo  acima  delas,  se  mostra- 
ram voluntários".  (2 Cor  8.2-3).  Numa 
demonstração  admirável  de  generosi- 
dade, aquelas  igrejas  foram  além  de 
suas  ptissibilidades  financeiras.  E  tudo 
isso  sem  que  o  apóstolo  Paulo  preci- 
sasse colocar  a  contribuição  para  a 
campanha  financeira  em  termos  de  um 
conflito  com  o  demónio.  Quando  é 
que  se  vai  perder  essa  mama  de  meter 
o  demónio  em  tudo?  O  padre 
supramencionado  disse  que  as  igrejas 
devem  falar  mais  cm  Deus  c  mcnt)s 
no  demónio.  Dou-lhe  inteira  ra/ão.  A 
Bíblia  diz  que  o  Senhor  está  no  seu 
santo  templo.  Jesus  prometeu  que 
onde  dois  ou  três  se  reunirem  sem  seu 


nome.  ali  estará  ele  presente  no  meio 
deles.  Mas  o  que  se  vê  em  nossos 
dias  é  a  presença  assídua  dos  demóni- 
os nas  igrejas  ditas  penlecostais  Ex- 
pulsar demónios,  por  ocasião  do  cul- 
to, já  virou  rotina  nessas  igrejas.  Cul- 
to .sem  o  comparecimento  de  demóni- 
os para  serem  exorcizados  deve  sus- 
citar -  segundo  imagino  -  sentimento 
de  grande  frustração. 

Uma  senhora,  vizinha  dc  uma 
de-ssas  igrejas,  não  estava  mais  supor- 
tando a  barulheira  infernal  durante  os 
cultos,  resultante  da  batalha  contra  os 
demónios.  "Não  agUento  mais  -  disse 
cia  -  ouvir  todos  os  dias:  "Sai.  demó- 
nio! Sai  demónio!"  Eacrcsccnlou:  "Eu 
não  sabia  que  linha  tanto  demónio 
nessa  igreja!"  Pois  "tem"  .  Talvez,  até 
mais  dentro  dela  do  que  lora.  Bem 
estranha  a  presença  dc  demónios  nos 
cultos  de  louvor  a  Deus!  Considero 
até  uma  grande  burrice  o  compareci- 


mento deles  em  tais  igrejas,  sabendo 
que  de  lá  serão  expulsos.  Esse  proce- 
dimento, nada  inteligente,  me  parece 
uma  chapada  parvoíce.  Só  mesmo  es- 
píritos orelhudos  podem  cometer  ta- 
manha sandice.  Difícil  é  saber  (|ueiii  é 
mais  pobre  de  espírito:  se  os  demóni- 
os exorcizados  se  os  exorcistas. 

Por  tudo  quanto  tenho  visto  ulti- 
mamente, pelo  desenfreado  mercan- 
tilismo religioso  e  pela  religião  divttr- 
ciada  da  ética,  sou  levado  a  repelir  aqui 
II  btirdão  do  jornalista  Bons  Casoy 
no  jornal  da  Record:  Isso  é  uma  ver- 
gonha. 

Ohx:  A  expresxâo  "pobres  de  es 
p(rito  "  está  empregada  no  texto  em 
seu  sentido  po/ndar  c  não  no  sentido 
bfíiliío. 

O  fíev.  Paulo  Martins  de  Almeida  é 
pastor  jubilado  do  Presbitério  Litoral 
Paulista 


Umpi  em  ação 


o  Estandarte 


Outubro/1999 


Pequenas  ídéías  geram  grandes  projetos 


Os  jovens  da  I"  IPI  dc  Carapi- 
cufba  estão  cada  ve/  mais  sc  preocu- 
pando com  sua  aluavâo  na  sociedade. 
Em  I99K  deram  início  a  um  projelo 
chamado  "Semear",  onde  jovens  cs- 
lariam  em  busca  dc  melhorias  para 
moradores  do  lixân  de  Carapicuiba. 
pessoas  essas  que  não  conheciam  Je- 
sus, não  tinham  o  que  comer  e  vestir , 
e  não  recebiam  nenhuma  orientação 
quanto  a  doeni^as  .  como  evitar  gravi- 
de/ e  alé  mesmo  seus  direitos  e  obri- 
gações como  cidadãos  carapicuibanos. 

Hoi  aí  que  alguns  jovens  decidi- 
ram pôr  as  mãos  na  massa  e  começar 
a  plantar  uma  semente  que  estaria  no 
futuro  virando  grandes  Trulos  para  o 
Senhor. 

Quem  são  essas  pessoas  e  como 
vivem?  São  pessoas  que  vivem  ã  mercê 
dos  restos  e  lixos  da  sociedade,  sem 
cultura  .  sem  estudo  e  sem  o  principal 
.  Jesus.  Moram  em  barracos 
constniídos  com  pedaços  de  madei- 
ras e  plásticos  achados  ali  mesmo  no 
lixào  (  que  se  encontra  ao  lado  de  uma 
lagoa  suja  e  contaminada  .  também 
conhecida  como  Porto  dc  Areia  de 
Carapicuiba). 

Pani  ISSO  eles  contavam  com  apoio 
da  igreja  local .  serviços  voluntários 
de  eabelereiros  e  profissionais  de  ou- 


tras áreas,  além  da  instituição  Ma- 
cken/.ie  que  colaborava  com  doações 
de  roupas  e  outros.  Era  era  feita  então 
uma  seleção  por  tipos  de  roupas  (in- 
fantil .  feminina  e  masculina)  para  que 
pudesse  ser  entregue  para  esses  mo- 
radores. 

Preconceito?  Nojo?  Racismo? 

Foram  barreiras  que  tiveram  que 
ser  quebradas  por  eles,  pois  o  projelo 
consistia  em  darás  pessoas  necessita- 
das uma  alimentação  e  falar  sobre  a 
palavra  de  Deus.  "muitas  vezes  não 
era  fácil  você  ter  que  falar  de  amor 
para  uma  pessoa  Ioda  suja .  cheirando 
mal ,  mas  o  Senhor  estava  conosco!  • 
di7  Ana  Cristina 

Com  esse  projeto  muitas  das  pes- 
soas puderam  conhecer  o  amor  de 
Deus  ,  receber  cestas  básicas  e  cestas 
de  natal,  além  de  participar  de  um 
mutirão  que  foi  feito  na  igreja  .  onde 
eles  tomaram  banho,  cortavam  o  ca- 
belo e  recebiam  orientação  de  advo- 
gados, sendo  encaminhados  a  dentis- 
tas c  médicos. 

Deste  projeto  surgiram  várias  ou- 
tras idéias  como  o  projeto  "Sopão"( 
que  recebeu  total  aptiio  e  incentivo  do 
atual  pastor.  Odando  Nakamura).  To- 
das as  sextas  feiras  jovens  e  diáconos 
preparam  uma  sopa  e  saem  pelas  fa- 


velas da  região  distribuindo  alimento 
para  o  corpo  e  para  a  alma.  "E  muito 
gratificante  saber  que  a  igreja  hoje  está 
disposta  a  sercandosa  com  a  socieda- 
de e  que  vive  o  que  a  Palavra  de  Deus 
ensina",  di/  Rosemeire . 

Crise  -  s  =  Crie 

Para  que  estes  projetos  possam 
estar  caminhar  é  necessário  um  deter- 
minado investimento,  tanto  de  mão- 
de-obra.  quanto  de  estrutura  (materi- 
al, verba  e  muita  crialividade)-No  mês 
de  julho  foi  realizada  uma  "Noite  da 
Canjicada"  onde  a  entrada  em  unia  peça 
de  roupa  ou  um  agasalho,  para  ser  en- 
tregue aos  necessitados.  Esse  trabalho 
também  contnbuiu  para  a  integraçãoe 
confraternização  dos  irmãos. 

Agora  é  a  hora! 

Chegou  a  hora  de  você  também 
participar  de  projetos  como  esse  que 
com  certeza  existem  na  sua  igreja. 
Caso  você  queira  contribuir  com  qual- 
quer oferia  (  roupas  .  alimentação) 
entre  em  contato  conosco: 

1"  IPI  de  Carapicuiba  -  Av  Maria 
Helena  275  -  Carapicuiba  -  SP  - 
cep06.100-000  -  fone  429-627 1 

Texto:  Hêber  (IPt  Carapicuiba) 


Acampamento  de 


Jovens  e  adolescentes  da  IPI  de  Pilar  do 
Sul  realizaram  eni  julho  acampamento  de  in- 
vermt  com  a  participação  de  jovens  da  I  PI  de 
São  Miguel  Arcanjo  e  seu  pastor  Rev.  Heitor 
Beringer  Júnior,  tendo  como  palestrantes  o 
Rev  Paulo  Sérgio  de  Proença,  que  abordou  o 
lenia  "O  dom  do  amor"  c  a  professora  Shirley 
Mana  dos  Santos  Proença,  bacharel  em  teolo- 
gia, com  o  lema  "Ministério  Feminino", 


Jovens 
comemoram  I" 
ano  do  trabalho 
regional 

o  presbitério  l^sic  Piíulis- 
tano  comemorou  no  dia  19  de 
junhit/99o  faniversáiioderc- 
organi/iiçào  das  coordena- 
donas  regionais  do  Umpismo 
e  dos  Adolcscciilcs.  O  culto 
de  ação  dc  graças  aconteceu  na 
IPI  de  Vila  Carrão  e  leve  parti- 
cipações do  Coral  de  Resistên- 
cia de  Negras  Evangélicos, 
Taís  e  Tâmara  e  a  minisliação 
da  palavra  pelo  Rev.  Paulo 
Capelletti,  da  Missão  CENA. 
que  lalou  sobre  a  itniKulãncia 
do  jovem  no  ministério  dc 
evangelização  e  ação  social. 


Jovens  Reformados  sempre  se  reformando! 


"E  iuir>  vit\  ctmfonwis  cinii  este 
século,  mas  nimsfenniui  \w  pela  le- 
tumtçàv  (la  vossa  luviiw,  para  que 
t  \i)frimi-iiici\  qual  sfjo  a  boa.  afira- 
(lávcl  c  perfeita  vonladf  tlv  Deus." 
Hoiiuinos  12:2 

No  mês  de  outubro,  quando  se  co- 
memora a  reforma  protestante,  quere- 
mos, como  jovens  reformados,  nos 
tonatccer  para  a  caminhada  da  refor- 
ma, 

A  nossa  rai/  reformada  nos  habi- 
lita a  reformar  e  refomiar  sempre,  É 
neste  espírito  que  nos  inspiramos  a 
relonnar  os  estatutos  que  já  não  res- 
pondem ãs  nossas  necessidades. 

Este  mês  queremos  também  diri- 
gir nossa  palavra  aos  líderes  de  igre- 


jas e  presbitérios,  para  desafiá-los  a 
contribuir  incentivando  os  jovens  a 
representarem  seus  concílios. 

Ouve-  se  dizer  que  a  juventude 
atual  é  apática  e  não  participa,  mas  qual 
é  a  nossa  panicipaçâo  nesta  apatia? 

A  Bíblia  diz:  "Não  permita  que 
ninguém  te  despreze  porque  você  é 
jovem,  antes  para  os  que  crêem  seja 
exemplo  no  comportamento,  na  pala- 
vra, no  amor,  na  fé  e  na  pure/a",  ( 1 
Timóteo  4.12  -  Bíblia  na  linguagem 
de  hoje). 

Jovens,  sejamos  exemplos. 
Adultos,  confiem  em  nÓs, 

Maria  Aparecida  Silva  Lisboa 
Coordenador  Uacior\al  do  Umpismo 


í.iDbdfliiirr.tTTranggigT 


local:  Unív/  lUACKEjXIZfE 

^  HiTTT^  Itambé,  .135  -  Partiãrtà  II  'Sao  Paulo  SP 


BstracAs  t>ecora(lasr  Comidss  Típicas,  Apresentações  Artísticas  e  MUITO  L0l)p6Rr 
?avuk  Replantados:  Arábia  (Carapicuiba),  Stasll  (ABC),  Espanha  (Paulistano), 
Estados  Unitms  Oplr^^ga),  Cuba  (São  Paulo),  Israel  (Novo  Osesco).  Itália  (Santana), 
Jamájca  (Léjfte  Paulistano).  Japão  [Ousco),  México  (Bandeirantes)  e  Portugal  (Freguesia). 
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IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPEdtaENTE  00  BRASIL 


apoio 

Dcp,  Ctudual 
VAZ  DC  LIMA 


13  A  15  DE  NOVEMBRO 

XIXCONGRESSONACIONALDO 
UMPISMO 

O  local  foi  mudado  para  o  Instituto  Irmã  Filipini 

Rua  Mestras  Pias  Filipini.  5 1 3  -  São  Paulo  /  SR 

Os  líderes  do  Umpismo  ( 1  delegado  oficial  por  Igreja 

e  I  por  Presbitério)  estarão  reunidos  para  analisarem 

propostas  para  reforma  dos  Estatutos  vigentes 

(local,  regional  e  nacional)  da  UMPI  -  União  da  Mocidade 

Presbiteriana  Independente, 

Informações:  Tel:  (Oxxl  1 )  São  Paulo 

429-3 132  (manhã  8h-  12h)  Ronaldo 

9963-8000 (tarde  I2h-  l7h)Darli 

257- 1 105  (noite  20h  -  23h)  Cidinha 


Se  você  quer  escrever  na  página  da  UMPI  ou  a 
juventude  da  sua  região  tem  desenvolvido  um 
trabalho  importante,  envie  matéria  para  a  C.N.U., 
pois  teremos  um  grande  prazer  em  publicá-la. 
Rua  Amara/  Gurgel,  452  S/L  •  São  Paulo/SP  Cep 
01221-000  ou  E-mail:  umpismo@ipÍb.org 
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Capelania 


o  Estandarte 


Curar 


Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"E  percorria  Jesus  todas  as  ci- 
dades e  povoados,  ensinando  nas  si- 
nagogas, pregando  o  evangelho  do 
reino  e  curando  toda  sorte  de  doen- 
ças e  enfermidades"  (Mateus  9.35). 

Ensinar,  pregar  e  curar.  As  três 
expressões  sintetizam  a  mensagem  do 
Cristo,  sintonizadas  com  o  texto  aci- 
ma, no  exato  instante  de  sua  caminha- 
da. Será  que  a  síntese  é  suficienie? 
Não!  Precisamos  refletir  a  respeito  do 
conteúdo  dessas  palavras.  A  passa- 
gem nos  mostra,  claramente,  que  a 
base  da  ação  de  Jesus,  nasce  da  sua 
visão  prática  da  realidade,  ou  seja. 
nasce  do  universo  das  necessidades 
humanas.  Esta  forma  de  ser  de  Jesus 
Cristo,  nos  leva  a  reconhecer  que  Ele 
é  capaz  de  ter  compaixão,  sentindo 
junto  com  as  pessoas  lodo  o  seu  can- 
saço e  abatimento.  Atualmente.  o  ele- 
mento mais  difícil  de  ser  compreendi- 
do e  interpretado  é,  sem  dúvida  algu- 
ma, o  ato  de  curar.  Sobre  esse  alo, 
praticado  e  sugerido  por  Jesus  Cristo 
é  que  gostaríamos  de  nos  aler  em  nos- 
sa reflexão.  A  tentativa  maior  é  a  de 
responder,  sem  pretensa  arrogância  e 
com  objeiiva  simplicidade;  o  que  é 
curar,  hoje?  Jesus,  indiscutivelmente, 
foi  a  pessoa  que  mais  tempo  passou 
ao  lado  de  enfermos,  assistindo-os  em 
suas  necessidades  e  curando  todos  os 
tipos  imagináveis  de  doenças.  Tama- 
nha era  sua  preocupação  com  a  cura 
que  ele  recomendou  aos  seus  discípu- 
los: "Quando  entrardes  numa  cidade 
e  ali  vos  receberem,  comei  do  que  vos 
for  oferecido.  Curai  os  enfermos  que 
nela  houver  e  anunciai -lhes;  A  vós  ou- 
tros está  próximo  o  reino  de  Deus" 
(Lucas  10.9-10),  Baseado  nessa  idéia 
é  que  Philippe  Maury  escreve:  "Cris- 
to evangelizou  humanizando  e 
humanizou  evangelizando".  O  primei- 
ro passo,  portanto,  é  o  da  cura,  depois 
se  deve.  então,  anunciar  o  Reino  de 
Deus. 

Os  doze  apóstolos,  chamados  e 
preparados  por  Jesus  para,  inicialmen- 
te, prosseguir  sua  missão,  parecem 
tipificar  a  própria  Igreja,  também  en- 
carregada de  dar  continuidade  ao  tra- 
balho apostólico  e.  portanto,  capacita- 
da e  autorizada  para  ensinar,  pregar  e 
curar.  Nós  carregamos  conosco  essa 
responsabilidade,  inclusive  a  de  cu- 
rar. É  nes.se  exato  instante  que  preci- 
samos de  cautela,  reconhecendo  que 
não  somos  médicos,  tampouco  curan- 
deiros, mas  como  cristãos  precisamos 
curar  e  anunciar  o  Reino  celeste.  Como 
realizar  esta  obra?  Temos  simplesmen- 
te, de  evangelizar  humanizando  e  hu- 
manizar evangelizando.  Precisamos  de 
um  apontamento  prático,  exatamenle 
como  prefere  Jesus,  quando  ao  ensi- 
nare  pregar,  demonstrava  com  habili- 
dade singular  como  se  deve  também 
curar. 

Há  alguns  anos,  um  fato.  entre  tan- 
tos outros,  nos  locou  profundamente. 


Uma  moça  de  inteligência  espantosa 
apresentava  um  quadro  bastante  es- 
pecífico de  psicose  maníaco-de- 
pressiva.  Um  amigo,  pastor  dc  outra 
denominação,  acompanhou  de  perto 
o  caso  e.  pela  ami/ade  em  comum, 
repartiu  as  ocorrências  de  atendimen- 
to pastoral.  A  jovem  era  apaixonada 
por  um  rapaz  que  jamais  teve  conhe- 
cimento de  seus  sentimentos.  Era  aqui- 
lo que  definimos  praticamente  de 
"amor  platónico".  A  inlensidade  da 
paixão  aumentava  assustadoramente, 
sem  que  a  paciente  tivesse  coragem 
de  fazer  sua  revelação.  Em  determina- 
do momento  o  rapa?  transferiu  resi- 
dência para  outra  cidade,  impossibili- 
tando o  contato  com  a  moça  secre- 
tamente apaixonada.  A  depressão  au- 
mentou intensamente  e  a  paixão  de  cu- 
nho doentio  apresentou  sinais  de  mor- 
bidez. No  fina!  daquele  ano.  cordial- 
mente, o  rapaz  escreveu  uma  carta  para 
sua  colega,  Ao  receber  a  correspon- 
dência, a  moça  logo  se  viu  cercada  de 
grande  aflição  e  ansiedade.  Qual  o 
conteúdo  da  mensagem?  Foi  esta  a  in- 
dagação que  a  atormentou  por  vários 
dias.  Ficou  imaginando,  inutilmente, 
se  o  rapa/  havia  descoberto  suas  in- 
tenções de  "amor",  correspondendo- 
as  ou  não.  Pensou  na  hipótese  de  que 
ele  desejava  unir-se  a  ela  em  namoro 
ou  casamento.  Um  amontoado  de  idei- 
as confusas  cercavam  seu  pensamen- 
to, sem  que  tivesse  a  necessária  cora- 
gem para  abrir  e,  finalmente,  ler  a  car- 
ta. Sem  querer  falar  com  outra  pes- 
soa, procurou  insistentemente  o  pas- 
tor amigo  e  de  sua  confiança.  Tentati- 
va inútil.  Não  conseguiu  encontrá-lo. 
Cheio  de  compromissos,  não  pôde 
atender  aos  seus  recados.  Depois  de 
uma  semana  na  mais  intensa  e  negati- 
va expectativa,  sua  mãe  a  encontrou 
morta,  deitada  em  sua  cama.  com  a 
carta  nas  mãos.  A  correspondência  de 
poucas  linhas  manuscritas  continha 
sinceras  felicitações  pelas  festas  de 
final  de  ano. 

Testemunhamos  a  tristeza  da  fa- 
mília e  a  amargura  do  colega  pastor 
que.  não  se  recuperando  do  golpe,  re- 
colheu-se  à  uma  profunda  tristeza  e 
depressão.  A  nossa  realidade  de  fé 
leva-nos.  inadvertidamente,  a  nos 
consumirmos  no  desespero  de  resol- 
ver o  problema  das  pessí)as.  Quere- 
mos, ainda  que  inconscientemente, 
ocupar  o  lugar  de  Deus  e  curar  todas 
as  enfermidades,  secando  todas  as  fe- 
ridas, no  toque  dos  dedos  ou  no  im- 
por das  mãos,  Ah!  Como  nós  nos  en- 
ganamos. Sem  a  arrogante  pretensão 
de  curar  como  fez  Jesus,  ou  mesmo 
como  realizaram  os  apóstolos,  preci- 
samos redescobrir  a  arte  da  cura,  para 
os  dias  de  hoje  e  de  sempre,  nos  mais 
simples  e  pacientes  gestos  de  confor- 
tar, ouvir,  animar  para  a  esperança  e 
espiritualidade,  demonstrando  senti- 
mento humano.  Curar  é  agir  com  mi- 
sericórdia. SÓ  é  capai!  de  curar,  legili- 


Vamos  à  casa  do  "Senhor" 
com  elegância  (salepo 
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■  SÃO  BERNARDO -448-2351 
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•VAREJO -6693-3520 
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■TAMBORÉ-42M245 
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(011)  3115-5830 


mamente,  a  pessoa  misericordiosa. 
Alguiím.  ao  final,  pode  indagar:  Como 
i:  por  onde  devo  começar?  Quem  sabe 
começaríamos  pelo  resgate  de  nossa 
fé  na  prática  da  oração.  Comecemos 
por  exemplo,  orando  com  o  Rev.  Karl 
Barth.  quando  suplicou:  "Senhor,  sê 
cm  meio  a  nós  c  instrua-nos  a  fim  dc 


que  nos  cultos  de  hoje  haja 
uma  hora  de  lu/.  na  qual  nt)s 
seja  dado  ver  o  céu  aberto  e 
um  pouco  dc  claridade  descer 
sobre  o  nosso  mundo  ião  obs- 
curo". Que  Deus  nos  ajude  a 
ensinar,  pregar  e  curar! 


Escreva  para: 

Serviço  de  Capelania  Hospitalar 
Av.  Ga).  Carneiro,  475 
18043-001  -  Sorocaba -SP 
Foneflax  15 -222-2666 
evangélico  @  cruzeironet  com  .br 
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O  Estandarte 
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Teologia  em  Debate 


O  Espírito  Santo  e  as  Escrituras:  uma 
perspectiva  calvinista 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


A  Reforma  Prolestanlt  foi  sem 
dijvitl:i  uma  revolução  produzida  pela 
redescoberta  das  Escnluras-  O  papel 
e  a  inllucncia  das  Escrituras  foram 
inegáveis,  C)  lema  "Sola  Seriplura" 
junlamenle  com  "Sola  Fide",  "Sola 
Oralia".  e  "Solo  Crislo"  tornaram-sc 
seus  sinais  distinlivos.  O  lugar  da 
Escnliira  na  iradi^ão  prorcstanle  lem 
sido  iiHjueslionavelmcníc  ecnlral,  A 
respeito  disso  a  irndivão  reformada 
nunca  leve  dúvidas.  Nesle  arligo.  nos- 
so propósilo.  relomaiido  o  letiu  abor* 
dado  sob  oulro  enfoque  aiileriormen- 
ic,  í  moslrar  a  relação  do  1-Apínto  com 
a  Eserilurus  na  leologia  de  Calvino, 
procurando  enfali/.ar  a  a^ão  do  Kspí- 
rilo  alravís  das  Escrituras  no  sentido 
não  apenas  de  nos  confrontar  com  o 
Deus  Criador  e  Redentor,  mas  tam- 
bém do  chamada  "tcsiemuiilio  inter- 
no tio  lispfrito" 

Calvino  afirma  que  as  Escrituras 
sáo  II  escola  do  Hspiriio  Santo  e  os 
aprtsitilos  foram  seus  aiiianiiensfs  (se- 
cretários ').  O  debate  posterior  sobre 
a  inspiravão  das  Escrituras  entre 
fundamcntulistas  e  lil^erais  no  final  do 
sículo  XIX  e  início  deste,  tentou  ar- 
rastar Calvino  para  o  meio  dessa  po- 
!C'mica  sobre  inspirai,'ão  verbal, 
merrãncia.  ele.  Contudo,  seria  preci- 
pitado, usando  essa  afirmação  de 
Calvino,  colocá-lo  como  defensor  da 
chamada  teoria  do  ditado  ou  inerrãncia 
verbal.  Essa  questão  não  estava  em 
paula  ao  tempo  de  Calvino.  Para  ele  a 
inspirai;ân  das  Escrituras  era  inques- 
tionável, porém  ele  não  estava  inte- 
ressado em  discuti-la  ou  afirmá-la  en- 
quanto processo  h  parte  do  conteúdo 
e  mensagem  das  Escrituras,  Como  al- 
guém sabiamente  comentou,  islo  se- 
ria como  estar  interessado  na  lâmpada 


e  não  na  lii/  que  ela  irradia. 

Um  elemento  central  que  estava 
em  questão  naquele  momento  era  se  a 
igreja  tinha  ou  não  autoridade  para 
acrescentar  ensinos  ou  dogmas  que 
não  tivessem  estrita  base  bililica.  As 
Escrituras  nesse  sentido,  segundo  a 
visão  reformada,  eram  o  limite,  o 
parãmeli  o  único  pelo  qual  a  igreja  de- 
via se  guiar.  Nentium  outro  referencial 
(concílios,  magistério  eclesiástico,  tra- 
dição  ou  o  papa)  tem  esse  poder  As 
Escrituras  antecedem  a  Igreja,  sua  au- 
toridade deriva  do  seu  autor  e  não  da 
Igreja  A  Igreja  existe  por  causa  da 
Escritura,  pois  ela  é  criai;ão  da  Pala- 
vra. A  doutrina  romana,  ao  conlráno, 
assevera  que  as  Escrituras  foram  en- 
tregues ã  custódia  da  Igreja,  ã  qual 
cahe  interpretá-la  auloritativamenle 
Nesse  sentido  a  Escritura  está  subor- 
dinada ã  igreja  e  equiparada  à  tradi- 
ção. Os  resultados  dessa  postura  tem 
sido  visíveis  ao  longo  da  hisirtria 

Calvino  por  sua  ve/  afinnava  que 
somente  através  da  Escritura  podenuis 
conhecer  Deus  como  Criador  e  Re- 
dentor. Aquilo  que  não  podemos 
aprender  sobre  Deus  na  criação  nos  é 
dado  através  das  Escrituras  \  Todavia 
como  podemos  entender  as  Escntu- 
ras  como  a  Palavra  de  Deus  para  a 
igreja?  Como  podemos  ter  certeza  e 
confiança  a  respeito  da  sua  mensa- 
gem? Aqui  Calvino  introduz  de  modo 
original  o  conceito  de  "testemunho 
interno  do  Espírito  Santo",  pelo  qual 
Deus  nos  assegurae  persuade-nos  que 
aquilo  que  estamos  ouvindo  e  apren- 
dendo procede  dEle  mesmo.  Esta  per- 
suasão, esta  firme  convicção  é  o  re- 
sultado do  "leslimo-nium  spiritus 
sancii  inter-num".  É  importante  amda 
observar  que  esta  operação  do  Espíri- 


to em  seu  le.stemunho  não  se  refere 
apenas  à  origem  mas  também  ao  con- 
teúdo e  mensagem  da  Escritura.  As- 
sim podemos  dizer  que  o  Espírito  que 
atua  solenologicamente  nos  levando 
a  Cristo,  aqui  atua  epistemo-logica- 
mente.  trazendo  certeza.  Alguns  auto- 
res sugerem  que  Calvino  teria  desen- 
volvido este  conceito  a  partir  de  sua 
experiência  de  conversão 

Na  verdade  Calvino  estava  se  de- 
parando com  três  situações:  1°)  Aque- 
les que  sustentavam  que  a  certeza  de 
fé  cristã  repousa  sobre  a  autoridade 
infalível  da  igreja  (caltílicos  romanos) 
2")  Os  entusiastas  que  argumentavam 
possuir  uma  revelação  especial  do 
Espírito  e  t|ue  esta  não  estava  de  modo 
algum  limitada  pelas  Escrituras  (al- 
guns anahatisias)  e:  3")  Alguns 
apologistas  que  alegavam  poder  de- 
monstrar a  certeza  da  fé  com  base  na 
ra/ãoou  pela  lógica  (racionalistas '). 

Calvino,  no  entanto,  recorria  às 
Escrituras  onde  os  profetas  e  apósto- 
los não  dependeram  de  argumentos 
racmnais  como  base  para  a  fé Mes- 
mo que  alguém  fosse  convencido  por 
tais  provas,  elas  não  trariam  em  abso- 
luto certeza  plena  e  firme.  Além  do 
fato  que.  acrescenta  Calvino,  a  mente 
humana,  pervertida  pelo  pecado,  não 
poderia  por  si  mesma  alcançar  esta 
convicção  que  nos  é  dada  somente  pelo 
Espírito.  A  Palavra  não  encontra  acei- 
tação nos  corações  humanos  alé  que  o 
Espírito  autentique-a  pelo  seu  teste- 
munho interno.  Daí  podermos  dizer 
que  podemos  ler/ouvir  as  Escrituras 
sem  contudo  ouvir  a  Palavra  de  Deus. 
Nenhum  testemunho  ou  opinião  hu- 
mana pode  pnxJu/iressa  certeza.  Nem 
mesmo  a  Igreja  Romana,  que  se  auto 
proclamava  uma  infalível  sociedade. 


poderia  a  partir  dessa  rei- 
vindicação assegurar-nos  que  as  Es- 
crituras são  a  Palavra  de  Deus,  Calvino 
nos  lembra  que  a  voz  da  igreja  conti- 
nua sendo  uma  voz  humana,  portanto 
falível  e  precária  As  Escrituras  au- 
tenticam-se  por  si  mesmas.  Ele  usa 
um  termo  grego  ("autopistós")oqual 
significa  algo  que  é  digno  de  fé  por  si 
mesmo,  independente  de  qualquer  fa- 
tor  externo.  Aliás,  a  Igreja  existe  por 
causa  da  Palavra  e  esta  sempre  tem 
prioridade  sobre  ela.  Deus  habita  no 
seu  povo.  pois  a  Igreja  é  o  templo  do 
Espírito.  Contudo,  esta  presença  de 
Deus  não  pode  ser  considerada  aparte 
de  sua  Palavra.  É  bom  lembrar  que  na 
tradição  protestante  a  Igreja  se  identi- 
fica pela  pregação  da  Palavra  e  pela 
administração  correia  dos  sacramen- 
tos. 

Ao  combater  aqueles  que  preten- 
diam ter  revelações  à  parte  das  Escri- 
turas, Calvino  ponderava  que  Deus 
mesmo  havia  estabelecido  este  víncu- 
lo entre  a  Palavra  e  Espírito  que  se 
pertencem  inseparavelmente.  Tentar 
separá-las  constiluía-se  "detestável 
sacrilégio"  e  a  tarefa  do  Espírito  não  é 
tra/er  novas  revelações  mas  confir- 
mar o  evangelho  que  temos  ouvido 
pela  boca  dos  profetas  e  apóstolos 
Somente  quando  damos  reverente  e 
digna  atenção  à  Palavra  podemos  ex- 
perimentar o  poder  do  Espírito  em 
nossas  vidas  *.  Importante  enfatizar 
que  este  testemunho  ou  confirmação 
interna  do  Espírito  não  contraria  a 
Palavra  mas  está  em  conformidade 
com  ela.  Qualquer  espínio  que  con- 
traria a  Palavra  não  procede  de  Deus. 
Séculos  depois,  esta  afirmação  de 
Calvino  continua  extremamente  atual 
uma  vez  que  mui  frequentemente  pes- 


soas têm  sido  seduzidas  por  "profe- 
tas" ou  "profetizas"  em  evidente  ne- 
gligência ou  até  mesmo  oposição  à  Pa- 
lavra. 

O  testemunho  do  Espírito  não  é 
um  ato  isolado.  Antecedendo  a  eie  exis- 
tem os  atos  históricos  de  Deus  para 
redenção,  bem  como  seu  registro  nas 
Escrituras.  Este  testemunho  é 
direcionado  para  esses  atos  e  regis- 
tros, constitui ndo-se  uma  persuasão  da 
verdade  revelada  nas  Escrituras  e  não 
uma  revelação  em  si  As  Escrituras 
lomam-se  Palavra  de  vida  para  o  cris- 
tão quando  inculcada  em  nosso  cora- 
ção pelo  Espírito  Santo,  levando  à  con- 
vicção de  que  Cristo  é  o  seu  centro. 

Este  legado,  que  coloca  a  Escritu- 
ra adequadamente  na  vida  da  Igreja, 
consiitui-se  sem  dúvida  um  permanen- 
te desafio  e  inspiração  para  nós  que 
nos  consideramos  herdeiros  da  Refor- 


Rev.  Áureo  é  diretor  do  Semir^ário  de 
Fortaleza 


1  Calvin,  J,  institutesof  lhe  Christian 
Religion.  Philadelphia:  Westminster.  1960, 
IV,8,9 

2lnsl.l,7.1 

3  Inst.  1,6,1-4 

4  Ramm.  B.  The  Witness  ol  the  Spirit. 
G.Rapids:  Eerdmans,  1959,  p.12 

Slbid. 

6  Inst.  1,7,4 

7  Inst.  1.7,1 

8  Inst.  1,9.1-3 
9Ramm,op.cit.  p.  18 


Datas  e  Eventos 


Concurso  para 
adolescentes 


A  Secretaria  Nacional  de  Ado- 
lescentes estará  lançando  um  CON- 
CURSO Nacional  para  todas  as 
coordenadorias  de  adolescentes  para 
escolha  do  logotipo,  hino  e  moto  dos 
adolescentes.  Nas  próximas  edições 
Os  adolescentes  serão  informados 
através  deste  jornal  e  de  circulares. 


Simpósio  de  adultos 

A  Secretaria  Nacional  de  Adultos 
promove  de  .10  de  outubro  a  2  de  no- 
vembi  o  em  Serra  Negra  o  2"  Simpósio 
de  Adultos.  Na  iKasiao.  serão  discuti- 
dos os  estatutos  da  Coordenadonas 
de  Adultos,  nos  níveis  nacional,  regi- 
onal e  local,  Cada  presbitério  poderá 
enviar  alé  quatro  representantes.  As 
inscrições  estão  abertas  com  vagas  li- 
mitadas. 

Informações  II-  258-1422  ou 
esc@ipib.org  ou  csc@ipib.org 


Celebração  pela  paz 


No  dia  30  de  outubro  acontece 
na  r  ÍPI  de  São  Paulo  o  evento 
"  1 500  irmãos  de  mãos  dadas  cele- 
brando a  reformae  a  paz".  O  encon- 
tro terá  a  participação  dos  Revs. 
Leonildo  Silveira  Campos.  Rev. 
Leonlino  Fanas  dos  Santos,  do  Con- 
junto de  Sinos  da  Igreja  Batista  e 
Madngal  da  Universidade  Metodista 
de  São  Paulo  e  do  cantor  Emanuel. 

Informações;  Rev.  Valdomiro 
I  1-885-2944/884-7485. 


A  Pendão 
Real  jf' 

Bíblias 
Salmos  e  Hinos 
Chaveiros  IPÍB 
Batons  I PI B  ^ 
Porta-cartões 

(0__11)  257-4847 
255-3995  4 
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Presb.  Azir  Garcia  de  Almeida 


Faleceu  em  1 5  de  agosto  passa- 
do, no  Hospital  Evangélico  de 
Sorocaba,  o  presbítero  Azir  Garcia  de 
Almeida.  O  Presbítero  Azir  nasceu  em 
23  de  junho  de  l922,emAreaJva-  SP. 
sendo  seus  pais  o  Presbítero  Pedro 
Garcia  de  Almeida  e  Dona  Virgília 
Garcia  de  Almeida.  Azir  foi  um  filho 
da  Igreja  e  viveu,  na  sua  condição  de 
presbítero,  para  a  Igreja.  Poderíamos 
dizer,  sem  exagero,  que  as  aiividades 
seculares  que  exerceu  foram  suple- 
mentos daquelas  dedicadas  à  causa  do 
Evangelho.  Aliás,  neste  caso.  seguiu 
as  trilhas  deixadas  por  seu  pai. 
pre.sbílero  ali  vo  nas  igrejas  em  que  ser- 
viu e  membro  quase  que  permanente 
do  pre.sbÍlério.  que  se  reunia  anualmen- 
te em  São  Paulo,  Deixava  seus  traba- 
lhos no  sítio  duranle  uma  semana  e 
entregava-se  de  corpo  e  alma  às  reuni- 
ões das  quais  dava  conta  a  todos  os 
que  se  interessassem  por  elas. 

Azir  Garcia  de  Almeida  serviu 
como  presbítero  por  quarenta  e  cinco 
anos,  ofício  para  o  qual  foi  ordenado 
na  IPl  de  Santo  André-  SP  hoje  a  V 
IPI  de  Santo  André,  em  7  de  novem- 
bro de  1954.  Mudando-se  de  Santo 
André  por  causa  do  seu  emprego  na 
Caixa  Económica  Federal,  serviu 
como  presbítero  nas  igrejas  de  Porto 
Feliz-SP  e  6'  de  Sorocaba,  onde  en- 
cerrou sua  carreira  terrena.  Residiu 
também  em  Tietê  e  Salto,  SP.  nas  quais 
colaborou  com  as  igrejas  presbiteri- 
anas locais. 

Estudioso  e  bom  pregador,  o 
presbítero  Azir  não  limitou  suas  ativi- 
dades  às  igrejas  locais,  mas  sempre 
procurou  colaborar  com  outras  deno- 
minações das  cidades  em  que  morou, 
principalmente  em  ativ idades 


evangelísticas.  Em  Sonacaba.  alcançxtu. 
com  seu  trabalho  no  prtstdio  local  e  no 
rádio,  com  seu  programa  Voz  do  Evan- 
gelho, em  que  foi  programador  respttn- 
-sável  durante  dez  anos,  diversas  con- 
versões ao  Evangelho  Membm  fiel  da 
IPI,  na  qual  nasceu,  tinha  espírito 
ecuménico  e  tolerante,  e  por  isso  foi 
sempre  respeitado  e  mesmo  estimado 
por  cristãos  de  outras  tradições  inclu- 
sive praticantes  de  outras  religiões. 

Concluindo  seu  curso  secundário 
já  na  idade  adulta,  Azir  ingressou  no 
Curso  de  História  Natural,  da  antiga 
Faculdade  de  Filosofia.  Ciências  e 
Leiras,  da  Universidade  de  São  Pau- 
lo, tlndo  o  qual  exerceu  o  magistério 
médio  em  Sanio  André  durante  algum 
tempo.  Foi  um  professor  muito  dedi- 
cado e  estimado.  Fato  curioso,  mas 
que  põe  em  relevo  os  idéias  de  servi- 
ço do  presbítero  Azir.  é  que  ele.  1 1 
anos  após  ter  se  aposentado  da  Caixa 
Económica  Federal,  já  com  68  anos 
de  idade,  ingressou  na  Faculdade  de 
Enfermagem  da  PUC  de  Sorocaba, 
concluindo  o  curso  como  segundo 
colocado  da  sua  turma.  Como  com- 
plemento, fez  também  o  Curso  de  Saú- 
de Pública.  Não  .Huii:^feíio  em  apenas 
ter  concluído  o  Curso  de  Enfermagem, 
começou  a  trabalhar  no  Hospital  Psi- 
quiátrico de  Salto  de  Pirapora.  em 
1993.  onde  permaneceu  exercendo  a 
profissão  de  enfermeiro  "padrão"  até 
o  final  de  setembro  de  1998.  quando 
teve  de  se  ausentar  por  problemas  de 
saúde.  Foi  também  relevante  sua  car- 
reira na  Caixa  Económica  Federal,  na 
qual  ingressou,  por  concurso,  em 
1954.  Após  desempenhar  diversas 
funções  inerentes  à-carreira.  Azir  che- 
gou à  gerência  da  Agência  Tietê 


flev.  António  Gouvea  de  Mendonça 


(1963),  onde  ficou  por  6  anos,  sendo 
depois  transferido  para  a  Agência  de 
Salto  (1969).  onde  ficou  8  anos.  Em 
seguida,  foi  para  a  Agência  Além  Pon- 
te, em  Sorocaba  (1977).  na  qual  se 
aposentou  em  1979.  Faio  que  merece 
de-siaque  na  sua  carreira  é  que.  na  épo- 
ca, o  tempo  máximo  de  permanência 
de  um  gerente  numa  mesma  agência 
era  de  3  anos.  Azir.  entretanto,  por  ser 
considerado  excepcional  funcionário, 
pennaneceu  por  muito  mais  icmpti  nas 
agências  em  que  trabalhou. 

Fora  do  âmbito  exclusivo  da  igre- 
ja local .  o  presbítero  Azír  foi  Secretá- 
rio Executivo  e  Tesourein)  do  Presbi- 
tério de  Sorocaba.  Secretário  de  Mis- 
sões da  IPIB  e  Diretor  de  Betei  "Lar 
da  Igreja". 

Nosso  irmão  falecido  era  pessoa 
muito  dócil,  compreensiva,  querida 
por  ttKlos  os  que  o  cercavam,  por  sua 
maneira  de  ser  e  agir.  Era  muilo  extro- 
vertido, tendo  muita  facilidade  dc  fa- 
zer novas  amizades e  sempre  linha  um 
lance  de  humor  para  qualquer  tipo  de 
situação,  Era  cristão  autêntico,  sem- 
pre dando  testemunho  de  sua  fé  ao 
ajudar  o  próximo,  Era  respeitado  e 
admiraaocm  louu^  o,>  luj^iai l-n  jkh  unoc 
trabalhou,  assim  como  nas  igrejas, 
principalmenle,  na  6"  IPI  de  Sorocaba. 
Otimista,  sempre  de  bom  humor,  mes- 
mo nos  momentos  difíceis  de  sua  do- 
ença que  durou  cerca  de  10  meses. 
Invariavelmente  chorava  com  os  que 
estavam  chorando  e  se  alegrava  com 
os  que  estavam  alegres.  Sempre  acre- 
ditou que  o  cristão  deveria  partir  para 
o  Pai  num  Domingo  e  suas  orações 
foram  atendidas,  pois  entrou  em  coma 
no  Sábado  pela  manhã  e  expirou  no 
Domingo  às  1 2h25,  Como  todo  evan- 


gélico tradicional.  A/ir  linha  seus  hi- 
nos prediletos;  Eis  o  esiandarlc  e  Um 
pendão  a-al.  respectivamente  244  e 
255  nas  antigas  edições  de  Salmos  c 
Hinos.  O  subscritor  destas  linhas  ao 
apanhar,  ao  acaso,  um  dentre  os  di- 
versos exemplares  antigos  dos  Sal- 
mos c  Hinos  que  possui  cm  seu  ar- 
quivo, a  lim  dc  conferir  os  números 
desses  hinos,  já  diferentes  nas  edições 
mais  recentes,  encontrou  numa  das  pá- 
ginas cm  branco,  ao  final  do  volume 
já  muilo  usado,  um  versículo  bíblico 
escrito  com  a  letra  dc  A/ir:  "Bendito 
seja  o  Senhor  que  dia  a  dia  leva  o  nos- 
so fardo"  (SI  68.19),  Curiosa  coinci- 
dência esta! 

Azir,  duranle  os  curiós  períodos 
em  que  apresentou  melhoras  de  saú- 
de, dfscjou  intensamente  voltar  às  ati- 
vidades  da  Igreja,  Não  lhe  foi  possí- 
vel, mas  o  culto  normal  daquele  Do- 
mingo foi  realizado  com  seu  corpo 
presente  numa  linda  cerimónia  de 
Ação  dc  Graças  pela  vida  irrepre- 
ensível do  valoroso  servo  do  Senhor 
Além  de  membros  da  igreja  local  e  de 
outras  que  lotavam  o  templo,  uma  de- 
zena de  pastores  e  diversas  aulorida- 
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les. 

o  presbítero  Azir  Garcia  dc 
Almeida  deixa  a  esposa  Hermínia 
Yolanda  Zeggio  dc  Almeida,  a  filha 
Eléia  de  Almeida  Batista,  o  genro, 
presbítero  da  6"  IPI  de  Sorocaba, 
James  Batista,  e  os  netos  James  Jr, 
Eduardo  e  Jéssica. 

Não  poderia  o  signatário  destas 
linhas  deixar  de  prestar,  nesta  oportu- 
nidade, uma  singela  homenagem  pes- 
soal ao  falecido  irmão  A/ir  Amigo  de 
infância,  ([uase  irmão  no  sentido  pie 


no  da  palavra  porque  passamos  jun- 
tos a  parle  dc  formação  de  nossas  vi- 
das, seja  nos  estudos,  nos  mesmos 
bancos  da  escola  dominical  da  3'  IPl 
de  Sao  Paulo  c  da  I'  IPI  do  Tatuapé. 
ainda  nos  seus  tempos  de  congrega- 
ção, cultivamos  uma  amizade  de  67 
anos.  Ligados  por  laços  india-los  de 
família,  o  presbítero  A/Ír  sabia  do 
nosso  intenso  desejo  ilc  ingressar  no 
minislério  da  Igreja,  para  o  qual,  aliás, 
fôramos  dedicados  na  inlVinLÍa  pela 
nossa  avó  matcnia.  Pelas  circunstân- 
cias da  vida  não  nos  fora  possível  sa- 
lisfii/cr  lai  desejo.  Mas,  já  tendo  ultra- 
passado a  casa  dos  quaa-nta  anos,  [k-Io 
empenho  dc  A/ir  junin  ao  Conselho 
da  Igreja  dc  Santo  André,  tomos  en- 
caminhado ao  antigo  picsbiléiio  de 
l-Cste  de  São  Paulo,  que  nos  ordenou 
ao  ministério.  E  justo  mencionar  a(|ui 
a  coliihorução  do  já  também,  falecido 
Rev.  Armando  Gonçalves  pani  que 
isso  ocorresse.  Temos  a  impressão  de 
que  fomos  um  dos  últimos  oixleiiados 
ao  ministério  na  IPI  sem  o  prévio  pre- 
paro teológico  fonnal.  Nossa  home- 
nagem e  gratidão  ao  grande  irmão  e 
amigo  que  foi  o  ptesbltem  A/ir  Garcia 

.1^  .XI. .11-1,1,, 

Que  Deus  console  os  corações 
enlri^lecidos,  Terminamos  estas  no- 
tas com  o  versículo  já  alráscilado.que 
parece  ter  sido  o  lema  da  vidailo  liile- 
cidoA/ir. 

Bendito  seja  u  Senhor  que  dia  a 
dia  leva  nosso  fardo  (SI  68.19), 

fíev.  António  G.  Mendonça  é  pastor 
da  IPIB  e  professor  de  Pós- 
Graduação  em  Ciência  da  Religião 
na  Universidade  Metodista  de  São 
Paulo,  em  São  Bernardo  do  Campo 


Notas  de  Falecimento 


Donatina  da  Luz 
Duarte 

Foi  chamada  à  presença  do  Deus 
Pai.  às  8h  do  dia  1/07/1999.  a  nossa 
querida  irmã  Donatina.  Ela  nascera  no 
dia  5/10/1926  em  Adrianópolis  no 
Paraná,  sendo  os  seus  pais  o  Sr.  João 
Caetano  Dantas  e  Amância  Dias 
Duarte.  Deixou  1  filha.  5  netos  e  13 
bisnetos.  Era  membro  da  6'  IPI  de 
Sorocaba,  tendo  feito  sua  profissão 
de  fé  e  batismo  no  dia  29/10/1995. 
sendo  a  profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Jonas  de  Araújo  e  o  batismo  perante  o 
Rev,  Antônio  de  Godoy  Sobrinho. 
Oficiou  o  ato  fúnebre  o  Rev.  Jonas  de 
Araújo,  pastor  da  igreja.  Bem  avciini- 
rados  os  que  desde  agoni  morrem  no 
Senhor(Ap  14.13). 

Presb.  João  Batista  Jardim 


Prof°  Isaira  Mesquita  Bergamini 


No  dia  8  de  agosto  de  1999.  taleceu  a 
Pror  Isaira.  aos  84  anos  de  idade.  Serva  fiel 
de  Deus.  professou  sua  fé  em  Catanduva,  no 
dia  lOde  janeiro  de  1932. Lecionou  na  Escola 
Dominical  de  várias  igrejas  que  frequentou 
ao  longo  de  sua  vida.  Era  membm  da  1"  IPI  de 
São  Paulo,  mas  atualmenie  frequentava  a  Igreja 
Batista  de  Perdizes,  junlamente  com  seus  fa- 
miliares. Foi  um  exemplo  de  vida  e  dedicação 
ao  nosso  Deus  a  lodos  os  que  tiveram  o  pra 
zer  de  conviver  com  ela.  como  boa  mãe.  espo- 
sa, avó  e  bisavó. 

Deixa  muita  saudade,  mas  também  mui- 
tas recordações  boas  ao  seu  marido.  José 

Bergamini.  suas  duas  filhas  (Izaíra  e  Percy).  seus  5  netos  e  duas  bisnetas, 

"Todos  vão  para  o  mesmo  lugar,  iodos  procedem  do  p6,  e  ao  pó  tomarão". 
(Ec  3.20) 

José  Bergamini 


Maria  de  Oliveira 


Faleceu  no  dia  27  de  março  em 
São  Paulo  a  Dona  Maria  de  Olivcini 
Era  membro  da  11*1  dc  Cidade  Líder, 
zona  leste  de  São  Paulo,  Dona  Maria 
era  casada  com  José  Batista  dc 
Miranda,  também  já  falecido,  Dessa 
união  matrimonial  nasceram  6  filhos, 
uni  deles  também  já  falecido.  Deixa 
17  netos  e  18  bisnetos.  Apesar  da 
enfermidade  c  sofrimento  pelos  quais 
estava  passandt)  foi  sempre  firme  na 
fé.  Era  assídua  na  Icilura  da  Palavra 
dc  Deus.  Dias  antes  dc  seu  faleci- 
mento, o  pa.stor  a  visitou  e  conversou 
com  ela.  As  palavras  dela  foram  es- 


tas: "Estou  preparada  para  quando 
Deus  mc  chamar". 

SInésio  Barbosa,  genro 
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O  Estandarte 

Poucas  e  Boas 

Bodas  de  Ouro  no  Rio  de  Janeiro 

lepê  tem  sua  primeira  presbítera 

Noivado  em  Salto 

A  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  comemorou  rccentemenle  as  Bodas  de  Ouro 
do  cysal  Rcv,  Synthio  Brito  c  Dona  Noémia.  A  fcsia  foi  surpresa  para  o 
ca.sal,  pois  eles  só  esperavam  uma  onívão  tio  culto  da  noite. 

Estiveram  prcsenles  v.-irtos  convidados  além  da  pri^pria  igreja.  O  casal  é 
mijilo  querido  na  5^  IPI.  mídc  o  Rcv  Synlhio  loi  pastor  por  alguns  anos. 

A  Igreja  lamhém  csui  fcli/  após  c»  nascimenlo  (dia  7  de  abril)  da  peque- 
na Estephany,  nela  da  diaconisa  Rila  Lima  c  do  presb,  Daniel  Lima,  Os  pais 
Viviane  e  Denis  agradecem  a  Deus  pela  maravilhosa  bênção  concedida. 


Presbitério  homenageia  diaconisa 


Já  há  algum  lempo  este  Presbilí- 
riíi  (1'resbilírio  Sul  do  Paraníi)  linha 

um  imn\o  tligno  o  rclevcinte  serviço 
piestailu  |íeht  (]uerida  irmã  c  diaconisa 
Opliélia  Johansen  do  Moura  a  esle 
pivsbiliírio.  Lnin."  outros  inúmeros  tra- 
balhos realizados  por  esla  amada  innà. 
Inis  como.  o  incentivo  ils  diaconisas 
das  diversas  igrejas  a  paniciparem  nos 
encontros  diaconais.  u  organi/ação  de 
viagens,  o  financiamento  destas  via- 
gens muitas  vezes  e,  principalmente, 
servindo  e  ajudando  muitas  pessoas 


das  mais  diferentes  formas,  o  que  gos- 
liiríamos  de  salientar  foi  a  criação  e 
organi/açao  ou  hcaeraçao  de  Mesas 

'  Diaconais  no  nosso  presbitério,  no 
ano  de  1983. 

Na  manhã  do  dia  1 1  de  julho  de 
1999,  próximo  ao  Dia  do  Diíícono. 
cm  9  de  julho,  na  I'  IPI  de  Curitiba, 
sob  a  direção  do  Rev.  Carlos 
Fernandes  Méier.  pastor  titular  da 
igreja,  toi  dado  o  Iftulo  de  diaconisa 
emérita  à  Sra,  Ophélia  Johansen  de 
Moura. 


A  IPI  de  lepé  elegeu  a  irmã 
Eunice  Sanl'ana  Málaque  para  exer- 
cer o  presbiteralo  desta  igreja,  D. 
Eunice  nasceu  e  se  criou  na  IPI  de 
lepê  e  exerce  a  sua  liderança  em  di- 
versas áreas.  Seu  ministério  no 
presbiteralo  trará  à  igreja  uma  grande 
cí)ntribuição.  Louvamos  a  Deus  pela 
vida  e  minisicno  da  Presbítera  Eunice 
e  rogamos  que  seja  uma  grande  bên- 
ção para  todo  o  povo  de  Deus. 

Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


IPI  de  São  Manuel 
realiza  culto  especial 

A  IPI  de  São  Manuel  realizou 
em  agosto  um  culto  especial  com  a 
apresentação  da  cantata  missionária 
e  evangelíslica  "A  Arca  de  Noé",  Esta 
foi  apresentada  pelos  adolescentes 
e  crianças.  O  grupo,  formado  por  25 
participantes,  esteve  ensaiando  du- 
rante quatro  meses. 

As  músicas  foram  produzidas 
peia  irmã  Denise  M.  de  Assis,  de 
Londrina,  e  o  texto  nroriii7idn  peln 
irmã  Lucy. 

Foi  uma  apresentação  alegre, 
com  coreografia,  roupas  e  cenário 
produzidos  pelos  próprios  partici- 
pantes e  demais  irmãos  da  igreja.  O 
objetivo  da  igreja  é  levar  essa  cantata 
pura  algumas  escolas  da  cidade  (e 
outras  da  região)  para  que  o  Evan- 
gelho seja  proclamado  de  uma  ma- 
neira festiva  e  dinâmica, 

Rev.  Almir  Pezzolo 


IPIB  recebe  terreno 
no  litoral 


A  IPI  do  Brasil  recebeu  por  doa- 
ção um  terreno  em  Ilha  Comprida,  no 
litoral  paulista.  Os  doadores  foram  os 
irmãos  Farias  dos  Santos  e  sua  espo- 
sa Maria  Lúcia.  Eles  são  membros  da 
IPI  de  Araraquara  (Vila  Xavier)  des- 
de 1 986.  Antes  disso  foram  membros 
da  IPI  de  Carapicuíba. 
Juntamente  com  seus 
três  filhos.  Jonas.  Mar- 
cos e  Evelize.  participam 
aiivamente  da  IPI  de  Vila 
Xavier  e  o  gesto  de  libe- 
ralidade que  tiveram  bem 
demonstra  o  amor  que 
eles  têm  pela  pela  nossa 
denominação. 

Damos  graças  a 
Deus  peia  vida  destes 
nossos  irmãos. 


No  dia  21  de  agosto  cm  cerimó- 
nia realizada  na  residência  da  famí- 
lia lornaram-se  noivos  os  jovens  Rev. 
André  Luiz  Paes  e  Elaine  Xavier  da 
Rosa.  Estiveram  presentes  familiares, 
parentes,  amigos  e  toda  a  IPI  de  Salto. 
Na  oportunidade  o  Rev.  Gilson  Oli- 
veira, pastor  da  IPI  de  Capão  Bonito, 
juntamente  com  sua  esposa  Deize  brin- 
daram aos  presentes  com  inspiradas 


mensagens  falada  e  camada.  Que 
Deus  prepare  para  breve  a  realização 
dos  sonhos  do  jovem  casal,  unindo-o 
em  santo  matrimónio, 

Diac.  Jorge  Beda  Ferreira 


Agenda  IPI  2000 

A  Pendão  Real  já  tein  a  Agenda 
para  2000.  Adquira  já  a  suai 

Preço: 

1  agenda  R$10,00 

acima  de  10  R$  9.00 

acima  de  50  „  R$  8,00 


Rev.  Gerson  Mendonça 
de  Annunciaçâo,  Pastor 
da  IPI  de  Araraquara 


Pedidos  Editora  Pendão  Real 

(0_1 1)255-3995  OU  257-4847 
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